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Aumente  suas  vendas 


ysicooB 

Lagcacred  Gerais 

Veja  mais  na  página  D3 
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ENTREVISTA  «U 


POLÍTICA  *06 

Lagoa  da  Prata  é 
destaque  na  área  da 
saúde 


COimiANO  *14 


Òâmpahíia  para  doaçã' 
tt^BeiUedula  ÓSsea  é’  ; 
reaKzáda  em  LP  e  Moeri 


POLÍTICA  *00 

Vereador  apresenta 
anteprojeto  que  facilita 
o  acesso  ao  primeiro 
emprego 


Hospitaíl  São  Carlos 
de  Lagoa  da  Prata 
recebe  recursos  do 
Deputado  Federal 
Fábio  Ramalho 

R$  400  mifsçrãü  mt/estiiios  na  hosptííif 


rSPJTAL  SÂO  GARUOS 


POLÍTICA  *03 


>põ^  suspbnsão 
^transmissão  das 
S/da^câmara 


>motorffl 

ediataW 

reunm 


fr.  Luís  Augusto  de  Re:SfceTSia  ãfgument^  que  há  um  desvirtuamento,  explícito  ou 
issimulado,  das  sessõês  l^^feíativas,  trafismitidas  pelo  rádio,  para  que  os  vereadores 
façam  uso  “polífiCl^oif^pblitiquetro"  dos  microfones  para  autopromoção. 


ECONOMIA  #17  CULTURA  «23  COTIDIANO  «10 

Vem  af  o  loo  Encontro  Fundação  Futura  busca  Programa  ampara  mulheres 

Empresarial  da  ACE/CDL  apoio  para  manter  projetos  vítimas  de  violência 


SiPAO.  SUA  NOVA  H 

T 

SIPAG.  SUA  NOVA  MAOlJENINHA  DE  FAZER  BONS  NEGÓCEOS  COM  AS 

MAOUINIHHADE  ^ 

MENORES  TAXAS  DO  MERCADO. 

FAZER  80H5  K  J 

NEOáCIOS.  Bb 

1^1 

Procure  o  Skaob  Crodiprata  o  adquEra  |á  a  sua  maquíninha  do  cartão! 

VsicooB  5ipZD 

Credíprata 

2  •EDITORIAL 


Lago-a  da  Prata, 

17/03/2016 


EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO  ASSEMBLEIA  GERAL  ORDINÁRLA 

COOPERATIVA  DE  CRÉDITO  DE  LIVRE  ADMISSÃO  DE  LAGOA  DA  PRATA 
E  REGIÃO  LTDA-  SICOOB  LAGOACRED  GERAIS 
CNPJ;  01.739.375/0001-30- NIRE;  3140002050-3 

O  Presidente  do  CoiiseUio  de  Admiiústraçâo  da  Cooperativa  de  Ci' édito  de  Iivi'e  Admissão 
de  Lagoa  da  Prata  e  Região  Ltda,  usando  das  atiibuições  conferidas  pelo  Estatuto  SodaL 
convoca  os  21.697  [vinte  e  um  mil  seiscentos  e  noventa  e  sete)  asso  da  dos  em  pleno  gozo 
de  seus  diteitos  sodads  pai‘a  se  reunii'eni  eniAssembleia  Geral  Ordinária,  que  em  virtude 
de  sua  sede  não  conpoitar,  será  realizada  no  Salão  de  Eventos  do  Centro  Catequético 
situado  na  Rua  Alexandre  Remardes  Primo,  240  -  Américo  Süva  em  Lagoa  da  Pr' ata,  Minas 
Ger'ais,  no  dia  20  de  abrü  de  2016,  âs  13  horas,  emprmreba  convocação,  com  a  presença 
de  2/3  [dois  terços)  do  número  total  dos  asso  da  dos.  Caso  não  haja  núnrero  legal  para  a 
instalação  da  Assembleia,  ficam  desde  jã  convocados  para  segunda  convocação  ãs  19 
horas,  com  a  presença  de  metade  nrais  1  [um)  do  número  total  de  asso  da  dos.  Persistindo 
a  falta  de  "'quorum  legal'^,  a  Assembleia  reabzar-se-%  então,  no  mesnro  dia  e  local,  em 
terceii'a  e  última  convocação  ãs  29  horas,  com  a  presença  de  no  nrindmo  10  [dez) 
asso  da  dos,  a  £m  de  debberarem  sobre  a  seguánte  ordem  do  dia; 

Pauta  da  Assembleia  Geral  Ordinária: 

A)  Leitura  par' a  discussão  e  julgamento  do  relatório  do  ConseRiio  de  Admuiistração, 
Parecer  do  Consellio  FiscãL  Balanço  Geral  Demonstração  das  Contas  de  Resultados  e 
demais  conta  s  d  o  s  exer  dd  o  s  encerr  a  do  s  eni  30/  06 /2  015  e  31  /12 /2  015; 

B)  Destinação  do  resrdtado  apui'ado  no  Exer'ddo  de  2015; 

C)  Uso  e  apb cação  do  FATES  [Fundo  de  AssistêndaTéaiica,  Educa donal  e  Sodal^ 

D )  Assunto  5  d  e  mtere  sses  gerais  sem  car‘ãter'  debber  ativo . 

Lagoa  da  Prata  /  MG,  16  de  março  de  2016. 

Nilson Antoriio  Bessas 

Presidente  do  Conselho  de  Administração 

Sicoob  Lago  aa'ed  Gerais 


ra 

UNIODONTO 

CENTRO  OeSTÊ  MINAS 


EDIT.AL  Í>E  CONVOCAÇÃO 

A 1  IM|r'5IH>NT<K"v:M  tíí  MIiKSTI'  mina;;!  -  CcinpcrírivJi  na  fnrnia 

4JsJiiliil:'jrl;i  4:ihiV'IK'3i  L^nllslJM «.Hipunidnv  pani  uinii  A;^;^r'!M]VL.F;lACrFR.'^.l. 

{ÍK.DINÁKLA  .  ACcí},  □  iTDiirjr  w  ncvdin  .TO  dc  Ahnl  dn  ÍUIh,  na  da  LimndonlTi 
H  9Í.UÍI  EMpiriLt»  rSaiiUi.  C-citliu -■  Líijuíl  da.  PLalni  MO,  ài  |iaia.dLlLhL'jLr 

iíibrí  a  ÜRÍ>£M  DU-OlA: 

ej  '  hresoçSo  deC'nnmh'U>  Hx£o:ii:in  2cH  i 

'[}!  -  Eleji.:AodD  AJminisInilívoe  Fiiwal 

03  -  P]irw  dc  ntividadcs  da  Cooprrutiva  piuri  o  CH;n:icindc!20l&  c  íiutras 

-ilíhfMraçAr!; -de  divi  onopEtndrc^ 


.MniiOe^  iJoi  -  l‘riisideiitK  íM  tniodnpfn  Cunirti  (fcutf  VTírun 


EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO  | 

0  Pr  esidente  do  Sindicato  dos  Trâbalhadcrts  na  Movimentarão  de  Metcadciríasem  Geral  e  ' 
Serviços  Gerais  de  Lagoa  da  Prata-MG,  inscrito  no  CNPJ  n'°  23.781.933/0001-69,  convoca;; 
tndOS  cs  t  rabalhadorFi;  integrantes  da  rategnna  das  ^MavimenlsdDres  de  Mert:aiüaiia5';j 
:  regulamentas  péla  Lai  12. 023/2009,  dúã  Municípios  de  Lagoa  da  Prata.  Iguatama,  Paijia  aj 
>  Arcos  ém  Múias  Geiais.  para  participarem  da  Assembl«ia  Geral  ExtraordÍDátla,  qua  se  i 
:  realizará  nn  dia  24  ie  Março  dc  2016,  ás  13  horas  em  primeira  c&nvocação.  e  ãs  19  horas  om  i 
i  segunda  convocação,  com  qualquer  número  de  presentes  na  Rua  Joaquim  Gomes  Pereira, ; 
;  19,  noBaino  América  Silva,  em  Lagoa  da  Prata-MG,  pare  deltbeiai  as  seguintes  oídens 

'  do  d  ia:  Aprovar  a  Eiíclusão  da  base  de  atuação  e  de  representação  os  mimlcipías  de  Fains 
e  Arco£'MG;  2^'AprOiVar  o  ivovo  endereço  da  sua  sede  soctai;  3'^-Apievar  a  reforma  do 
Eslatulo  Sooial;  4‘^-DemaÍ3  assnntoe  de  interesse  da  categoria.  Lagoa  da  Fi  sta,  17  d«  Março 
de  2016. 

i  Manoel  do  SanlOS  Jardim -Presidente  -  CPFn^  92Ú.404.D3E-6E  |  flua  Joaquim  Começ 
Pereira,  n.'“  19  -  Centro  -  Lagoa  da  Prata  -  MG. 


1  CARTA  DO  EDITOR 

1 

i  JULIANO  ROSSI 

1  \ 

J  ju  iian  0®  jori^a  1  clda  denig.  com .  br 

Saúde  de  Lagoa  da  Prata 
em  destaque 


ACnsa  de  Apoio,  implantada  pela 
atual  Administração  Municipal, 
talvez  seja  a  principal  realização 
na  área  de  saude  feita  nos  últimos  anos.  É 
uma  das  ações  que  mais  têm  sido  disailga- 
das  pelo  governo. 

Eni  agosto  resohri  conhecer  de  perto  a  Casa 
de  Apoio  e  me  surpreendi.  Tfenho  na  Éaimiia 
pessoas  que  já  passaram  nmitas  dificulda¬ 
des  em  Belo  Horizonte  ao  fazerem  procedi¬ 
mentos  de  saúde,  que  ficavam,  com  criança 
no  colo,  o  dia  inteiro  na  Praça  Hugo  Weme- 
ck,  debaÍKO  de  soL  debaixo  de  chuva,  sem  ba¬ 
nheiro  e  à  mercê  de  "trombadinhas'",  espe¬ 
rando  a  hora  que  o  veículo  da  prefeitura  re¬ 
colhia  os  pacientes,  ao  final  do  dia.  Era  um 
sofrimento.  Os  peregrinos  da  saúde  passa¬ 
vam  por  um  calvário. 

Ao  ver  de  perto  o  serviço  prestado  pe¬ 
la  Casa  de  Apoio,  fiquei  sutpreso  com  a  or¬ 
ganização  e  acolhimento  oferecido  às  pes¬ 
soas;  transporte,  alimentação,  dormitórios, 
banheiros,  televisão,  enfim,  um  pouco  de 
dignidade  para  as  pessoas  que  já  sofrem  em 
busca  de  uma  saúde  melhor  Surpresas  tam¬ 
bém  estavam  as  pessoas  que  entrevistei  na 
ocasião. 

É  óbváo  que,  em  se  tratando  de  saúde,  há 
muita  coisa  a  melhorar,  como  por  exemplo, 
evitar  a  falta  temporária  de  medicamentos 
na  Farmácia  de  Minas.  Sabemos  que  isso  é 
um  problema  burocrático,  que,  na  maioria 
das  vezes,  é  causado  pela  ineficiência  do  Go¬ 
verno  Federal  e  do  Governo  Estadual,  que 
atrasam  a  entregam  dos  medicamentos  que 
sao  de  suas  competências.  Mas  quem  sofre 


são  as  pessoas  que  precisam  dos  remédios,  e 
0  Munidpio,  que  é  quem  leva  a  culpa. 

De  uma  maneira  geral,  é  perceptível  os  avan¬ 
ços  na  saúde  de  Lagoa  da  Prata. 


DfCENTZVQJlO 
PRIMEIRO  EMPREGO 


De  autoria  do  Vereador  Di-Cianne  Nunes,  o 
jAnteppojeto  que  cria  alternativas  no  próprio 
Município  para  incentivar  o  primeiro  em¬ 
prego  para  os  jovens  veio  em  um  momento 
oportuno,  em  que  muitos  garotos  e  garotas 
reclamam  da  falta  de  oportunidades  por  nâo 
terem  experiência  profissional. 

A  proposta  do  Vereador  será  analisada 
pelo  Poder  ExecuÚTO,  e.  se  estiver  dentro  da 
legalidade,  certamente  será  melhorada  e  co¬ 
locada  em  prática.  Assim  como  foi  o  Bolsa 
j^leta.  que  nasceu  em  um  Anteprojeto  de  au¬ 
toria  do  próprio  DKlianne.  e  posteriormen¬ 
te  recebeu  adequações  e  apoio  do  Secretário 
de  Esportes,  CiifarAives,  e  dos  prefeitos  Pau¬ 
linho  e  Roberto. 


LICENÇA  AMBIENTAL 

INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  DE  PCKOS  RECORDE  LTDA,  torna  ptUiUco  qua 

obtcT/e  do  Conselho  Estadual  de  Política  Ambiental  -  COPAM,  através  do 
Processo  n*’  07312/'2009/001/ 21314,  Licença  de  Operação  Corretiva,  para 
atividade  de  fabricação  de  pólvora  e  artigos  pirotécnicos,  no  endereço 
Fazenda  Capão,  s/n®,  Zona  Rural,  município  de  Lagoa  da  Prata/MG,  válida 
por  3  anos. 


PODER  JUDICIARIO  DA  UHlJ!  0 
JUSTIÇA  FEJ>ERALDE  PRIM  EIRO  GRA  ü  EM  MINAS  GERAFS 
Subseção  Jcdciária  de  Divinopolis  - 1"  Vars  Federai 
Praça  Dom  ■Cristiano,  2S8  -  Certro 
Telefor*:  37-2H1Í-ED03 

EDITAL  OE  CITAÇÃO  COM  PRAZO  DE  30 
(TRINTA}  OIAS 

0  h*/l.  JUIZ  FEDERAL  TÍT  ULAR  DA  1  =■  EÜ  S  IO  NAS  Clul  ENTO 

8ATISTAJÚHI0R.  HA  FORMA  DA  LB,  ETC. 

Faz  ^aber  aDS  que  o  preseiAe  edital  vrem  uu  dele  DcoheHnerTtD 
ti^ívrem,  que  pefarrte  este  Juíza  Federal,  trarrvta  a  Ação  Oribiária 
n*  tgtJ-462OI2.4.01.3B1l,  movida  peh>  INSTiTUTO  HACIOHAL 
DO  SEGURO  SOCIAUINSS  contra  ALUMÍN3UNZ  PYRO  PRATA 
LTDA  E  OUTROS.  Tendo  em  vsta  n  faita  de  os  réus  eaarem  em 
hqar  incerto  e  nâe  sabido,  pelo  presente  edital,  com  praio  de  3D 
(TRINTA^  dias,  que  será  pubicadc  na  Ibmia  da  lei  e  atixade  no  lugar 
rle  costume,  na  sede  deste  Juíic,  kcalizada  na  Praça  Dom  Cristianc, 
n.  298,  Mntno,  H^nópolis,  CEP:  355D0-0Q4.  ficam  CPTADOS  es  réus 
ALUUIHIUNZ  PYRO  PRATA  LTDA  CNPJ  n'^  04.49 T.785iDD01-at, 
na  pessca  de  seu  representante  legal:  ALLA^INIO  PRATA  LTDA, 
CNPJ  n°  26.372227^00 1-51 .  na  pessoa  tfe  seu  representante 
legal,  e  RECIPRATA  RECICUyjBvl  DE  ALUMINIO  LTDA 
CNPJ  n*  D5.423.711í)DD2-73,  na  pessca  de  seu  representante  legal, 
para,  no  prazo  legal,  apresentarem  resposta,  aoompanhada  ou  não 
de  proposta  de  acorda.  I^o  sendo  contestada  a  ação, presumir-se-ão 
como  verdadeiros  os  ^es  alegados  na  ncial.  E.  para  que  nio  se 
alegue  ignoránoia.  mandou  expedir  o  presente  edital. 

Bi,  _ ,  Aítônlo  Paschoai  Pires  Ferreira,  Diretor  de 

Secretaria,  o  oenlen  e  sub5cre'vi. 

Divinópolis,  28  de  fevereiro  de  2D18 
ELÍSIO  NASCINENTO  BATISTA  JÚNIOR 
Jlíz  Trtular  cia  1"  Vára 


EDITAL  CONTRIBUIÇÃO  SINDICAL  RURAL 
PESSOA  FÍSICA  EXERCÍCIO  DE  2016 


A  Confederação  da  i^gjicnJttira  e  feciiAriíi  do  BmsJl  -  CNAh  em  conjunto  com  as  l^deiações  Estaduais  cie  Agricultura  e  os 
Sincltcatos  Rurais  e/nii  óe  Produtores  Rurais  com  hase  no  Decreto-íei  n'’  l.lGS.  de  l5  íle  abril  de  1971.  que  dispõe  solire  a 
nrn:c:adaçàudii  Cantribiiiçáo  fiindicaJ  KuraL '  CStt,  em  alcndiiTiLinLoau  princ  ipio  da  publicidade  c  ao  espírito  du  riize  CLmlcm  o 
art.  605  da  CLT,  vvm,  NOTIFICAR  e  CONVOCAR  os  Tmodulores  nirais,  pessoas  ítsicab,  qutf  possuem  imóvel  rural,  com  oii  sem 
empreg^doí^  vjoM  empreendem,  a  qualqtier  Ittiilo,  atividade  econômica  Turai.  enquadrados  como  "Empreiários’’  ou 
“■Empnejjadorus  Rurais^  nus  leríiios  ilo  aiLij^u  l"^.  1111:130  ll,  atanijaB  '"b“i  '"b"  c  “t"  do  tÍLack)  liecruto-lui,  para  lealitareLii  o 
pajja mento  das  Guias  de  Recolhimento  da  Contribuição  Sindical  Rvral,  referente  ao  exercício  de  devida  por  força  do 
Decreto-lei  1,']66|'71  o  dos  artigos  576  e  seguintes  daCLT.  O  recolhimpnto  da  C5R  devorã  ocorrer.  impreteTivelmenté.  stê  odi^ 
22  de  mniü  de  2Dlb,  em  qualquer  esíabcLecimencD  integrante  do  sistema  nacional  de  compensação  bancária.  A  falta  do 
recolhimento  da  Confribitiçán  ISindiçal  Rttiral  -  CÜR.  até  a  dara  do  vcrLcimcnto  [22  de  maio  de  ZD16}.  con$rituiti  o  pnsdutor 
rural  cm  mora  c  o  .sujeitará  ao  pagamento  dc  juros,  multa  c  atualização  monetária,  previstos  nn  artigo  6GD  da  ClT.  As  puías 
fotam  emitidas  com  base  nas  informações  prestadas  pelos  contribuintes  nas  Declarações  do  Imposto  sobre  a  Propriedade 
Territorial  Rtiml  -  ITR,  repassadas  ã  CMA  pela  Secretaria  da  Receita  Federal  do  Brasil  -SEFB,  tenietidas.  ijoi'  via  iwsia].  fiam  os 
rudcncçns  indicado.s  niis  respectivas  Dccliiraçor s,  tom  ampum  no  que  eníaJitlccc  -Darrijjn  17  da  Lei  n"  9J93,  dc  19  dc  dezembro 
de  1.596,  e  oT^Termo  Aditivo  do  CoiivênlD  celebrado  entre  a  CNA  e  a  5RFB.  Êm  caso  de  perda,  de  extravio  cni  de  não  recebimento 
da  Cuiu  dc  Reculhirnonto  [jcla  via  postal,  o  ■conLribuiQLc  deverá  i;o!ieilar  a  einissátj  da  2“  via,  dirctamenLc-.  à  tederaçao  da 
Agrícutlum  do  EsL^tloonde  tem  domiclliOr  (dnco)  diu:;  úteis  untes  dij  Uuta  do  vencimento,  podendo  optar,  ainda,  peia  vnu 
retirada,  diretamenle.  pela  internet,  no  site  da  CMA:  wwiv.canaldoprodiitoir.com.br.  Eventual  impugnação  administrativa 
coiiLia  u  lançüiiiuuLo  u  cubraiiça  da  Cunlribuiçào  Sjndical  Rural  -  CSR  dcvei-a  i$ur  cnLamiiitiada,  pur  eiscriíu,  uo  praLO  dc  SG 

(trinta)  dias,  c&ntaclodo  t-cccMincnto  ún  guia.  puxà  asexie  da  cna,  situada  mo  sígan  Ltuadra  60i.  Míkitilo  r,  Bdifklo  CNA, 
R]ru.siilia  -  Pisiritq  Federal,  CEP;  70,830-021  ou  da  Federação  da  Agriailtura  do  seu  Estado,  podendo  ainda,  ser  enviada  via 
inLecnet  no  site  da  CNA:  cnai5i)tn3.org.br.  O  sistema  sindical  rural  é  composto  pela  Confederação  da  Agricultura  e  Pecuária  do 
Brasil-CNA,  ptiaüFecieiraçõeíi  Estaduais  de  Ajírickiltura  e/ou  Pecuária  epelM  íiadEcatós  Rurais  e/ou  de  Produtores  Rurais;. 

Brasília,  17  de  Marçode  2'iJ]6. 

João  Marti  itÂ  da  Silvajikiiitlr 
Presidente  da  Confederação 


jcrna  lcidsdBrTig.DDm.hr 

17/03/2016 


•  EDITORIAL  3 


Com  0  credenciamento  do 
Sicoob  Lagoacred  a  sua  loja 
recebe  todos  os  cartões 


LOJISTA! 

Aumente  suas  vendas 


Fale  com  um  de  nossos  atendentes 
e  escolha  a  melhor  opção 
para  sua  loja! 


Antecipação  de 
vendas  na  LAGOACfíED 


cartões  de  crédito 
cheques  pré-datados 
dupHicatas 


Segurança  e  agüídstta 
para  Incrementar 
o  seu  capital  de  gira 


VSICOOB 

Lagoacred  Gerais 


Lagoa  da  Prata;  Av.  Benedito  Valadares,  800 -Centro  -  3262-5500 

Santo  Antônio  do  Monte:  Praça  Monsenhor  Otaviano,  70  -  Centro  -  3281-21 95 


Owvnjoria;  (]BM-725-Cg96  j  Afie  MKT  SICOíH  UbOíCíícI  CtrílJ 


4  •COLUNISTAS 


JORMAL 

dOAÇÇ 


Lago-a  da  Prata, 

17/03/2016 


NILSON  ANTONlO  BESSAS 


r  i  I  sonbes  sasiíi'nílsonbessa  s.com.br 


Escritor  do  livro  “"Tornar do  sua  empresa  um  sucesso'^  com  mais  de  2.000  íivros  vendidos. 
Pontos  de  vendas;  Livraria  Saraiva.  Livraria  Cultura,  Amazon,  Martins  Fontes  Paulista,  Livraria  da  Folba  e  outros. 


PRODUZINDO  MAIS  COM  MENOS 

Produzir  mais,  com  menos  recursos  e  com  menor  tempo  é  o  desafio  dos  gestores  empresariais.  E  isso  não  é  mais  uma  escolha,  trata-se  da 

única  opção  disponível  para  se  permanecer  competitivo. 


Em  1950  um pit  stop de  Fórmula  1  era 
realizado  em  longos  67  segundos,  ou 
seja,  mais  de  um  minuto  era  o  tempo 
gasto  para  fazer  as  trocas  dos  pneus  e  o  abas¬ 
tecimento  do  carro.  O  tempo  passou  e  muitas 
coisas  mudaram,  e  até  parece  que  a  Fórniu- 
la  1  de  hoje  seja  um  esporte  distinto  daque¬ 
le  do  passado,  .^ém  da  tecnologia  que  avan¬ 
çou  muito,  o  ponto  que  merece  nossa  aten¬ 
ção  é  a  forma  com  que  os  procedimentos  in¬ 
ternos  das  equipes  ficaram  otimizados  e  ali¬ 
nhados,  fazendo  que  o  serviço  de  abasteci¬ 
mento  e  a  troca  de  pneus  ficassem  cada  dia 
mais  rápidos.  Em  2009,  os  longos  67  segun¬ 
dos  caíram  para  menos  de  7  segundos,  e  ho¬ 
je.  considerando  que  nâo  se  fãz  mais  o  rea¬ 
bastecimento  do  carro,  esse  tempo  baixou, 
inacreditavelmente,  para  menos  de  2  segun¬ 
dos;  a  Mercedes  de  Lewis  HEimilton  j201S)  de 
tém  0  recorde  de  1,83  segundos  para  a  troca 
dos  quatro  pneus,  deixando  para  tiás  a  equi¬ 
pe  da  Red  Buli  de  Se  bastian  Vettel  (2013)  que 
tinha  a  marca  de  1,923  segundos  para  o  pit 
stop.  É  uma  realização  incrível  consideran¬ 
do  que  1,83  segundos  passam  num  piscar  de 
olhos.  Porém,  esta  marca  não  chegou  ao  seu 
limite,  logo.  este  tempo  será  superado  pela 
própiia  Mercedes  ou  por  outra  equipe.  E  isso 
será  uma  busea  constante  onde  cada  milési¬ 
mo  de  segundo  fará  a  diferença. 

No  filme  "A  procura  da  felicidade",  Chris 
Gardnei'.  interpretado  por  Will  Bmith,  conse¬ 
guiu  uma  oportunidade  para  fazerestágio  na 
Dean  Witter,  corretora  da  bolsa  de  São  Fran¬ 
cisco.  Estados  Unidos.  Durante  os  três  meses 
de  teste  na  corretora,  ele  procurou  otimizar 
seu  tempo  para  produzir  mais.  Sua  jornada 
diária  era  3  horas  a  menos  em  relação  aos  de¬ 
mais  estagiários  que  trabalhavam  9  horas  por 
dia.  E  como  apenas  o  estagiário  com  melhor 
desempenho  na  prospecçâo  de  clientes  e  in¬ 
vestimentos  paiacoiretora  iria  ser  contrata¬ 
do,  ele  precisou  otimizar  sua  rotina  de  traba¬ 
lho  para  produzir  mais.  Para  ganhar  tempo  e 
melhorar  sua  produtividade  ele  decidiu  nâo 
colocar  o  telefone  no  gancho  entre  uma  liga¬ 
ção  e  outra,  enquanto  fazia  os  contatos  com 
os  clientes.  Assim  pôde  ganhar  S  minutos  a 
mais  por  dia,  o  que  veio  lhe  representai’,  so¬ 
mada  a  outras  atitudes,  uma  maior  produ¬ 
ção,  e  no  final  do  estágio,  ser  escolhido  pela 
corretora  para  ser  efetivado. 

Os  dois  assuntos  demonstram  que  a  oti¬ 
mização  dos  processos  operacionais  é  funda¬ 
mental  para  a  elevação  do  desempenho  em 
qualquer  que  seja  aatiiãdade.  Produzir  mais 
com  menos  recursos  e  com  menor  tempo- é  o 
desafio  dos  gestores  empresariais.  E  isso  nâo 
é  mais  unia  escolha,  trata-se  da  única  opção 
disponh-el  para  se  permanecer  competitivo. 
O  consumidor  nao  está  disposto  -  como  era 
no  passado  -a  pagar  pela  inoperâ.ncia  de  uma 
empresa,  onde  simplesmente  a  elevação  do 
preço  conigia  o  aumento  dos  custos  causados 
por  esta  inoperãncia,  restando  para  o  cliente 
o  inconveniente  de  pagara  conta  final.  Hoje, 
os  consumidores  detêm  um  poder  sem  pre¬ 
cedentes,  podendo  escolher  o  melhor  produ¬ 
to  com  o  menor  preço  e  com  o  melhor  aten¬ 
dimento  em  poucos  clicks  e  sem  sair  de  casa 
ou  de  onde  estiverem.  As  tecnologias  dispo¬ 
níveis  expandiram  as  possibilidades  dos  con- 
siunidores  terem  acessos  as  informações,  e 
ainda,  e  principalmente,  terem  voz  dentro 


deste  universo. 

Transfomaar  processos  burocráticos  em 
processos  simplificados  e  práticos  nâo  se  tra¬ 
ta  apenas  de  uma  estratégia  de  gestão  para 
aumentar  a  produthridade  e  ganhar  mercado, 
na  verdade,  trata-se  de  uma  iniciativa  obri¬ 
gatória  para  a  sobrevivência.  Porém,  atarefa 
mais  árdua  de  tudo  isso  é  mudar  os  hábitos 
das  pessoas  envolvidas  no  processo.  Há  sem¬ 
pre  aqueles  que  dizem  que  a  empresa  che¬ 
gou  onde  está,  íbí  devido  a  forma  que  se  trar 
balhou  até  o  momento,  e  mudar  agora  nâo 
seria  pertinente.  Com  isso  realmente  a  ques¬ 
tão  deixa  de  ser  pummente  estratégica  e  se 
toma  cultural,  o  que  vem  aumentar  o  tama¬ 
nho  do  desafio. 

Com  tudo,  é  imprescindível  mudar  esta 
cultura.  Os  velhos  hábitos  precisam  ser  ex¬ 
tintos  e  dar  lugar  aos  questionamentos  e  as 
reflexões  de  como  melhorar  constantemen- 
te,  ainda  que  os  processos  estejam  a  conten¬ 
to.  Nunca  se  pode  esperai'  que  algo  fique  ob¬ 
soleto  ou  inoperante  para  ser  substituído.  To¬ 
do  processo,  bem  como  o  seu  produto  final, 
precisa  ser  reinventado  pernianentemente, 
de  forma  que  o  consumidor  nem  perceba  as 
fases  dessas  mudanças,  mas,  no  entanto,  que 
perceba  o  encantamento  do  produto  refor¬ 
mulado  ou  substituído. 

Muitas  empresas  ao  verem  suas  rotinas 
lentas  e  seus  processos  setoiuando  comple¬ 
xo  contratam  mais  pessoas  com  o  intuito  de 
arrumar  a  casa.  Mas  na  verdade  esta  atitu¬ 
de  agrava  o  problema,  pois.  os  aumentos  dos 
custos  são  desproporcionais  à  solução  do  pro¬ 
blema.  E  esta  prática,  aos  olhos  destes  gesto¬ 
res,  toma-se  o  único  caminho,  tomando  a  si¬ 
tuação  num  certo  momento,  insustentável. 

A  solução  para  a  inoperãncia  empresa¬ 
rial  não  está  ligada  simplesmente  ao  núme¬ 
ro  de  pessoas  contratadas  ou  iis  tecnologias 
implantadas,  e  sim,  da  forma  com  que  os  pro¬ 
cedimentos  operacionais  são  implementa¬ 
dos,  obseivados,  acompanhados,  avaliados 
e  tratados.  É  preciso  querer  melhorar  e  fa¬ 
zer  o  máximo  com  o  mínimo  de  recursos, 
sem  desperdício  de  material  e  de  tempo,  e 
ainda,  que  não  haja  necessidade  de  retraba- 
Iho  ou  correção.  Para  alcançar  este  padrão 
gerencial  se  faz  necessário  em  primeiro  lu¬ 
gar  ajustar  o  alinhamento  dos  níveis  hierár¬ 
quicos,  onde  a  comunicação  seja  clara  e  uni¬ 
forme,  e  os  propósitos  e  objetivos  sejam  cla¬ 
ros.  Depois  se  faz  necessário  encontrar  cole 
tivamente  as  soluções  para  a  otimização  das 
rotinas,  onde  a  padronização  dos  processos 


operacionais  seja  primordial  para  o  ganho  de 
produtividade  e  qualidade.  É  importante  que 
a  padronização  esteja  também  ligada  a  en¬ 
trega  de  produtos  e  serviços  personalizados, 
quando  este  foro  caso.  iAinda  que  a  deman¬ 
da  seja  por  um  produto  personalizado,  é  ne¬ 
cessário  que  sua  produção  seja  feita  em  esca¬ 
la.  E  isto  evidentemente  vem  aumentar  o  ta¬ 
manho  do  desafio  e  vem  requerer  uma  solu¬ 
ção  ã  altura.  Por  fim.  se  faz  necessário  ouvir 
0  que  pensa  o  consumidor  daquilo  que  a  em¬ 
presa  está  lhe  entregando,  de  maneira  que  a 
organização  possa  avaliar  e  medir  a  perfor¬ 
mance  e  o  formato  de  trabalho  adotado,  po¬ 
dendo  assim,  melhorar  onde  precisa  ser  me¬ 
lhorado,  e  descontinuar  onde  não  está  fun¬ 
cionando. 

Como  se  trata  de  um  assunto  cultural, 
onde  os  velhos  hábitos  detêm  grande  pode¬ 
res  sobre  as  pessoas  e  travam  as  mudanças, 
os  gestores  do  negócio  temo  que  fazer  uma 
viagem  para  dentro  do  problema  e  conhecer 
os  pontos  frágeis  impregnados  no  comporta¬ 
mento  pessoal  de  cada  membro  da  equipe. 
Primeiro  os  gestores  precisam  conhecer  me¬ 
lhor  os  líderes  que  dispõem  e  depois  o  que 
pensam  os  liderados  das  lideranças.  Com  o 
diagnóstico  em  mãos,  é  preciso  capacitar  e 
formar  o  time  de  profissionais  conforme  a 
cultura  desejada  pela  empresa.  Finalmente, 
a  gestão  precisa  engajar  todos  numa  mesma 
missão.  Quando  se  procura  de  modo  coletivo 
uma  solução  para  umadefíciênda,  a  correção 
ficará  mais  factl,  porque  lodos  se  sentirão  do¬ 
nos  da  solução.  A  superação  de  desafios  nes¬ 
ta  área  está  ligada  diretamente  ao  seu  moti¬ 
vo  e  da  prática  de  feedbacks  pelos  líderes.  A 
empresa  deve  disseminar  a  todos  o  que  quer 
fazer  e  onde  quer  chegar  com  cada  atividade 
a  ser  implantada  ou  corrigida. 

O  passo  a  passo  da  efetivação  dos  proces¬ 
sos  operacionais  e  das  rotinas  de  tra  balho  é 
primordial  que  esteja  prescrito  em  manuais 
para  que  a  rotina  produtiva  seja  uniforme, 
alinhada  e  padronizada,  dentro  da  excelên¬ 
cia  desejada.  Normativos  e  manuais  bem  ela¬ 
borados  com  objetividade  são  fundamentais 
para  o  gerenciamento  de  uma  empresa  e  de¬ 
ve  ser  usado  para  dar  coesão  ao  fluxo  de  tra¬ 
balho.  Dev^e  se  atentar  sempre  pai-a  sua  apli¬ 
cabilidade  como  forma  de  desburocratizar. 
Uma  vez  sendo  bem  usado,  consegue^e  ter 
uma  dÊsapüna  efetiva  de  trabalho  e  ninguém 
se  perde  durante  a  execução  de  cada  procedi¬ 
mento,  eaté  mesmo  nâo  se  permitem  serem 
resgatados  pelos  velhos  hábitos. 


A  iniciativa  da  otimização  de  processos  e 
de  tempo  ainda  requer  o  repensar  do  formato 
das  reuniões  gerenciais  para  dirimir  propos¬ 
tas  de  trabalho,  acompanhamento  dasatiii- 
dades  e  medição  de  resultados.  Muitos  tipos 
de  reuniões  não  trazem  benefícios  às  orga¬ 
nizações  empresariais,  uma  vez  que  são  lon¬ 
gas.  cansativas  e  não  tem  um  foco  bem  defini¬ 
do.  O  resultado  destes  encontros  acaba  sendo 
frustrante  porque  horas  depois  das  reuniões, 
tudo  volta  como  antes.  Mesmo  considerando 
que  cada  empresa  tem  seu  perfil  e  sua  forma 
de  gerenciar  processos  é  impoitante  encon¬ 
trara  melhor  maneira  para  tratar  o  assunto. 
Realizar  reuniões  rápidas  e  práticas  com  fo¬ 
co  claro  e  comunicação  objetiva,  obedecen¬ 
do  uma  pauta  pré-definida,  deve  ser  o  ponto 
principal  do  encontro.  O  líder  da  reunião  ja¬ 
mais  deve  permiti  r  que  as  reuniões  sejam  lo¬ 
cal  e  momento  para  traçar  planos  e  esuatégi- 
cas.  bem  como  ser  usadas  para  apontamen¬ 
to  de  falhas,  avaliação  pessoal,  comparação 
de  desempenho  entre  profissionais  e  treina¬ 
mento  do  pessoaJ.  Embora  haja  reuniões  pa¬ 
ra  cada  tipo  de  demanda  e  área  dentro  da  em¬ 
presa,  o  momento  deve  ser  usado  para  comu¬ 
nicar  aos  profissionais  presentes,  os  planos 
e  estratégias,  a  posição  que  a  empresa  se  en¬ 
contra  e  que  pretende  ocupar,  e  o  que  se  es¬ 
pera  de  cada  membro  das  equipes.  Pois.  nes¬ 
te  universo  o  que  vale  é  o  resultado  e  não  os 
meios,  respeitando  sempre,  claro,  os  princí¬ 
pios  éticos  da  organização.  Portanto,  é  preci¬ 
so  clareza  deste  entendimento,  porque  ainda 
se  encontram  pessoas  se  vangloriando  pelos 
esforços  ,  mesmo  não  lendo  alcançado  os  re¬ 
sultados  desejados.  Impoitante  também  dei¬ 
xar  claro  que  as  reuniões  nâo  sâo  lugares  pa¬ 
ra  que  03  profissionais  venham  dar  descul¬ 
pas  do  porquê  nâo  conseguiram  realizar  de¬ 
terminadas  tarefas,  e  sim.  o  lugar  para  trazer 
a  solução  para  uma  nova  ação.  Por  fim,  regis¬ 
tre  o  que  foi  acertado  na  reunião  para  que  as 
atividades  acertadas  possam  ser  monitora¬ 
das.  E  no  geral  ê  necessário  que  o  gestor  faça 
uma  breve  avaliação  para  medir  o  desempe¬ 
nho  das  reuniões,  lembrando  que  elas  exis¬ 
tem  como  ponto  de  paitida  para  a  otimiza¬ 
ção,  e  não  para  ser  mais  um  problema,  perca 
de  tempo e  dinheiro. 

Se  na  Formula  1  eles  conseguem  trocar 
quatro  pneus  em  menos  de  dois  segundos, 
já  parou  para  pensar  o  quanto  a  sua  empre¬ 
sa  pode  otimizar  a  produção  se  você  pensar 
no  assunto  e  decidir  melhorar-  os  seus  proces¬ 
sos  operacionais?  Lembre-se  que  a  solução  da 
produtividade  não  está  na  quantidade  de  pes¬ 
soas,  e  sim,  na  forma  qualificada  que  elas  es¬ 
tão  trabalhando.  Se  deixai’ de  colocar  o  tele 
fone  no  gancho  rendeu  8  minutos  a  mais  pa¬ 
ra  uma  pessoa  no  final  do  dia.  imagine  numa 
empresa  com  grande  número  de  fíincioná- 
rios  se  todos  fizerem  algo  parecido  no  reali¬ 
zar  de  suas  rotinas  e  tarefas!  Pois  bem,  para  a 
sua  empresa  avançar  e  se  posicíonarcompe- 
titivanio  basta  somente  buscar  tecnologias 
de  ponta  e  inchar  o  quadro  funcional,  como 
visto.  É  preciso  otimizar  tanto  os  processos 
operacionais  quanto  a  sua  forma  de  pensar 
■e  ver  a  situação,  lembrando  que  os  consumi¬ 
dores  atuais  não  estão  dispostos  a  pagar  uma 
conta  que  não  é  deles. 

Repense  seu  negócio.  Você  vai  se  surpre¬ 
ender  o  quanto  se  pode  otimizar  emelhorari 
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“Moro  em  Lagoa  há  39  anos 
e  a  saúde  nunca  esteve  tão 
boa**,  diz  moradora  de  LP 


Confira  o  depoimento  de  Maria  Josí  de  Oliveira  CRainha)  íia  página  ao  lado. 


De  acondocom  profissio¬ 
nais  conc  ürsados  da  Se¬ 
cretaria  de  Saúde,  Lagoa 
da  Prata  está  se  tornan¬ 
do  referência  regionai 

OA  sedacAo 

Os  semços  de  saúde  têm 
sido  -juQtamente  com 
a  segurança  púbtka  -os  prin¬ 
cipais  problemas  encontra¬ 
dos  peia  maioria  dos  municí¬ 
pios  do  Brasil.  I>evido  à  crise 
econômica  e  os  atrasos  e  que¬ 
das  dos  repasses  constitucio¬ 
nais  que  a  União  e  os  estados 
emiam  aos  municípios,  mui¬ 
tas  prefeituras  estio  suspen¬ 
dendo  serviços  básicos  à  po¬ 
pulação.  Até  municípios  de 
medio  e  grande  porte,  como 
Betim,  na  regüo'  metropolita- 
]ia  de  Belo  Horiaonte,  e  Riode 
Janeiro,  têm  enfrentado  difi¬ 
culdades. 

Em  Lagoa  da  Prata,  apesai' 
de,  eventualmente,  serem  re¬ 
gistradas  reclamações  sobre 
a  íalta  de  médicos  nas  unida¬ 
des  básicas  de  saúde  e  medicar 
mentos  na  farmácia  munic^ 
pai,  a  estruturação  do  serviço 
feita  pela  jAdministração  Mu¬ 
nicipal  nos  últimos  anos  tem 
credenciado  a  cidade  a  assu¬ 
mir  um  papel  importante, 
sendo  referenda  em  di^'ersas 
especialidades  dentre  os  54 
munirípios  da  maaorregiao. 

O  Jornal  Cidade  conver¬ 
sou  com  usuários  do  serviço 
de  saúde,  com  quatro  servido¬ 
res  efeti^™  e  quesdonou  qual 
a  avaüaçlio  deles  em  relação 
ao  seivtço  prestado.  Tbdos  res¬ 
saltaram  a  evolução  da  saúde 
domunidpio.  Por  exemplo,  a 
empregada  doméstica  Maria 
José,  nasdda  em  Lagoa  da  Pra¬ 
ta  hi  39  anos,  afiimou  que  “a 
saúde  nunca  esteve  tao  boa", 
A  avaliação  foi  confirmada 
pelos  outros  entrevistados  e 
corroborada  por  técnicos  da 
Secretaria  de  Saúde,  que  são 
funcíonáriosconcursaidos  que 
trabalham  no  óigão. 

Dentre  as  ações  realizadas 
nos  últimas  anos  pela  Secreta¬ 
ria  de  Saúde,  duas  merecem 
destaque:  a  Casa  de  Apoio  e 
a  construção  da  UPA.  Na  Ca¬ 
sa  de  Apoio,  inaugurada  em 
2015,  os  lagopratenses  que  fa- 
sem  tratamento  médico  em 
Belo  Horizonte  têm  i  dispo¬ 
sição  uma  casa  para  pernoi¬ 
tar,  descansar,  se  alimentar 
e  transporte  até  os  hospitais. 
Antes,  os  "peregrinos  da  saú¬ 
de"  relatavam  o  sofrimento 
que  era  ter  de  aguardar  o  dia 
inteiro na  Praça  HugoU^eme- 


ck,  sob  sol  e  chuva,  a  chegada 
do  veículo  que  trazia  as  pes¬ 
soas  de  volta  a  Lagoa  da  Pra¬ 
ta.  Já  a  construção  da  Unida¬ 
de  de  Pronto  Atendimento 
jUPA),  de  acordo  com  o  secre¬ 
tário  de  -Saúde  Ceraldo  de  .Al¬ 
meida,  ofereceu  mais  como¬ 
didade  aos  pacientes,  uma 
vez  que  o  antigo  pronto-so¬ 
corro  não  tinha  estrutura  fí¬ 
sica  adequada.  O  quadro  mé¬ 
dico  foi  ampliado,  com  cinco 
profissionais  trabalhando  du¬ 
rante  o  turno  de  24  horas.  A 
UPA  de  Lagoa  da  Prata  fbí  a  úl¬ 
tima  liberada  pelo  gm^emo  fe¬ 
deral,  aija  obra  íoi  concluída 
em  um  ano  e  quatro  meses. 

Veja  outras  ações  na  área 
de  saúde  que  foram  realizadas 
nos  úldmos  anos: 

Parceria  com 
Hospital  São 
Carios 

*A  parceria  entre  o  Municí¬ 
pio  de  Lagoa  da  Prata,  Funda¬ 
ção  São  Carlos  e  Secretaria  de 
Estado  de  Saúde  pemiidu  a  re- 
ahzaçâo  de  atendimentos  de 
urgência  e  emergência  de  or¬ 
topedia  e  ciniigias  de  média 
compleiridade.  Lagoa  da  Prata 
atende  a  pacientes  de  54  mu¬ 
nicípios  nas  áieas  de  trauma- 
tologia.  ortopedia,  drurgia  ge¬ 
ral,  laqueadura  e  drurgia  vas¬ 
cular.  Até  pa  dent  es  de  nivinó- 
polis  são  atendidos  no  Hospi¬ 
tal  São  Caídos. 

.Até  dezembro  de  2015,  o 
Município  repassava  ao  hos¬ 
pital  em  média  6  milhões  de 
reais  ao  ano,  em  convênios 
para  a  manutenção  do  pron¬ 
to  atendimento  medico,  para 
os  plantões  de  sobreaviso  e  pa¬ 
ra  as  cirurgias  eletivas. 

Dentro  desta  parceria 
com  o  Hospital  São  Carlos, 
vale  ressaltar  a  importância 
da  Ltn,  que  funciona  com 


10  leitos.  Foi  inaugurada  em 
2013,  em  compromisso  firma¬ 
do  pela  Adminístiaçâo  Muni¬ 
cipal  com  a  Sea^etaria  de  Es¬ 
tado  de  ^aúde  e  o  Ministério 
Público,  de  que  o  município 
iria  dar  apoio  ã  manutenção 
da UTL  “Muita  gente  disse  que 
íamos  quebrar  a  UTI  e  o  hos¬ 
pital,  mas  hoje  a  Un  está  aí 
salvando  vidas”,  comemora 
o  prefeito  Paulinho. 

Médicos  ein  to¬ 
das  as  unidades 
de  saúde 

•  Todas  as  10  unidades  de 
saúde  e  as  2  poltcUnicas  con¬ 
tam  com  médicos.  "A  Admi¬ 
nistração  Municipal  exigiu 
o  cumprimento  dacaiga  ho¬ 
rária  básica  dos  médicos.  To¬ 
das  as  unidades  têm  médicDS 
cumprindo  a  sua  carga  horá¬ 
ria  integral,  o  que  não  acon¬ 
tecia  antes.  Em  Lagoa  da  Pra¬ 
ta  os  profissionais  sao  remu¬ 
nerados  de  forma  justae  rece¬ 
bem  em  dia",  explica  0  Secre¬ 
tário  de  Saúde  Geraldo  de  .Al¬ 
meida.  “lémos  5  médicos  na 
UPA  em  plantão  24hs,  4  médi¬ 
cos  na  policlínica  em  plantão 


24hs,  10  médicos  especialis¬ 
tas  e  mais  10  médicos  nos  PS- 
Fs.  EventnalmenEe  a  unidade 
de  saúde  fica  um  período  de 
30  dias  sem  médico  em  tem¬ 
po  integral,  devido  ao  periodo 
de  férias  dele,  mas  outro  pro¬ 
fissional  faz  os  atendimentos 
em  seu  lugar”. 

Elevado 
Investimento 
na saúde 

#  A  Constituição  Federal  de¬ 
termina  que  0  Município  de 
ve  investir  no  mínimo  15^  de 
seu  orçamentona  saúde.  O  in- 
wsdmento  total  em  2015  foi 
de  Rí  25.635.222,72.  dos  quais 


RS  17.672.576,37  foram  de  re¬ 
cursos  do  próprio  Município, 
o  que  representa  323^  do  Or¬ 
çamento,  de  acordo  com  in¬ 
formações  da  Secretaria  de 
Saúde. 

Casa  de  apoio 

•  Diariamente  passam  cer¬ 
ca  de  60  pessoas  na  Casa  de 
Apoio,  localizado  no  bairro 
Alto  Barroca,  em  Belo  Hori¬ 
zonte.  Elas  recebem  café.  al¬ 
moço  e  jantar.  Podem  descan- 
sare  até  pernoitar,  quando  es¬ 
tão  fazendo  tratamento  médi¬ 
co  ou  acompanhando  algum 
parente  ou  amigo. 

“Antes  da  Casa  de  Apoio, 
que  atende  a  todas  as  pesso^ 
as  que  precisam,  havia  um  as¬ 
pecto  atéelettoreiio.  As  pesso¬ 
as  iam  para  uma  pensíio,  onde 
ficavam  misturadas  com  gen¬ 
te  de  várias  cidades,  ou  então 
eram  jogadas  em  uma  praça, 
correndo  risco  de  assalto  e  so¬ 
frendo  debaixo  de  chuva  e 
sol",  lamenta  o  secretário. 

Na  Casa  de  Apoio  as  pes¬ 
soas  tem  um  atendimento  hu¬ 
mano  e  com  segurança,  em 
um  ambiente  limpo  e  agra¬ 
dável.  Além  disso,  elas  rece¬ 
bem  transporte  de  ida  e  vol¬ 
ta  até  0  hospital. 

“Muita  gente  afirma  que 
seria  ideal  que  as  pessoas  não 
precisassem  ir  a  Belo  Hori¬ 


zonte  por  causa  da  saúde.  Re¬ 
almente  seria  o  ideal.  Mas  to¬ 
das  as  cidades  enviam  pacien¬ 
tes  para  a  Capital  Até  Betim, 
que  está  lá  do  lado.  E  Belo  Ho¬ 
rizonte  manda  pacientes  para 
São  Paulo.  E  São  Paulo  manda 
paiaos  Estados  Unidos.  Esseé 
um  dcloque  não  teiá  fim.  En¬ 
tão,  é  justo  oferecer  um  pou¬ 
co  de  dignidade  para  a  pessoa 
que  predsa  fazer  algum  tratar 
mento  fora'*,  afirma  Geraldo 
de  Almeida. 

UPA 

■A  unidade  de  Lagoa  da  Pra¬ 
ta  foi  a  última  liberada  pelo 
Governo  Federai,  que  autoiir 
zou  Z3  milhões  de  reais  para 
a  execução  da  obra.  “AjAdmi- 
nistraçào  Municipal  conse¬ 
guiu  a  verba  graças  ao  relacio¬ 
namento  que  o  prefeito  tem 
com  pessoas  ligadas  ao  Minis¬ 
tério  da  Saúde",  diz  Almeida. 
A  obra  foi  concluída  em  um 
ano  e  quatro  meses.  Uma  ma¬ 
téria  veiculada,  recentemen¬ 
te,  no  Bom  Dia  Brasil,  da  Re¬ 
de  Globo,  mostra  existem 
mais  de  lúO  UPA''s  que  já  fo¬ 
ram  concluídas  e  os  municí¬ 
pios  ainda  não  conseguiram 
inaugurar,  além  de  inúmeras 
cujas  obras  estão  paradas.  O 
custeio  da  UPA  de  Lagoa  da 
Prata  ficai  á  na  ordem  de  500 


mü  reais. 


A  UPA  de  Lagoa  da  Prata  foi  a  última  unidade  liberada  pelo  Governo  Federal 


Casa  de  apoio  foi  destaque  em  rede  nacional  pe  la  TV  Globo 
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Entrevista: 

Prefeitos  Paulinho  e 
Roberto  do  Tuim 


*  A  maiorEa  dos  munh 
cípios  está  em  crise 
financeira,  cortando 
serviços  básicos.  Em 
Lagoa  da  Prata  os  pa- 
gamentos  estão  em 
dia  e  ainda  não  h«ive 
cortes  de  serviços.  E 
a  sibiaçâo  do  municí¬ 
pio,  apesar  de  ser  um 
pouco  meitior  do  que 
os  demais  da  região, 
não  é  diferente.  Como 
conseguiram  recursos 
para  investimentos? 

PauLLrLho:  É  muito  simples. 
Gestão  eficiente  dos  recunos 
públicos.  De  sde  o  início  do 
mandato  onentEunos  a.  todos 
os  secretários  a  seiem  auste¬ 
ros  com  os  gastos  de  suas  pas¬ 
tas,  utilizando  somente  o  que 
é  necessário.  É  importante 


também  ter  uma  equipe  alta¬ 
mente  qualificada  e  compro¬ 
missada  em  prestai’  um  aten¬ 
dimento  de  qualidade  ao  pú¬ 
blico.  A  maiorpaite  de  nossas 
secretarias  sãooucpadas  por 
técnicos.  E  outia  ação  que  fez 
a  diferença  foi  aJbrir  a  ddade 
pani  todos  os  deputados  que 
quisessem  ti'azer  recursos  pa¬ 
ra  ci 

Roberto  do  Tuim:  Tinha 
gente  que  ganhava  votos 
com  0  sofrimento  do  povo. 
Nesses  três  anos  de  adminis¬ 
tração  recebemos  recursos  de 
sdrios  deputados,  que  até  en¬ 
tão  não  investiam  aqui. 
Paulinho;  Quando  eu  era 
s^ereador  e  via  muitas  pesso¬ 
as  na  Camara  pedindo  auxí- 
tío  para  tratamento  de  saúde. 
pai'apagarconsuftas,etc.  Nós, 


como  vereadores,  buscáva¬ 
mos  recuisos  com  os  deputa¬ 
dos,  mas  eles  não  podiam  en¬ 
viar  para  Lagoa  da  Prata  por¬ 
que  aqui  tinhadono.  Nos  anos 
anteriores  ao  nosso  governo, 
a  ddade  tinha  até  mais  poten¬ 
cial  de  im^stimento.  chegava 
muito  mais  dinheiro  do  Go¬ 
verno  Federale  Estadual,  hüs 
como  o  Kobeito  falou ,  parece 
que  o  objetivo  deles  era  cap¬ 
tar  votos  com  o  sofrimento 
do  povo. 

■  E  como  vocês  ava¬ 
liam  esses  novos  ser¬ 
viços  de  saúde  im¬ 
plantados  em  Lagoa 
da  Prata? 

Paulinho:  Eu  tenho  o  sonho 
de  veruma  ddade  que  funcio¬ 
na.  É  com  muÊEo  oi^lho  que 


imptantamos  aCasa  de  Apoio 
e  a  UPA,  que  foi  um  investi¬ 
mento  na  ordem  de2  milhões 
de  reais.  Mas  de  nada  adian¬ 
ta  fazer  obras  se  não  tem  um 
atendimento  humanizado. 
Por  isso  cobramos  um  aten¬ 
dimento  de  excelléncia  aos 


profissionais  de  saúde. 
Roberto  dolUm:  Quando 
candidatamos,  o  grande  dar 
mor  do  pov^o  era  melhorar 
a  saúde.  As  pessoas  vinham 
num  sofiiniento  grande.  To¬ 
do  mundo  sabe  como  foi  o  fr 
nal  da  administração  passada. 


Infehzmente,  teve  vários  pro¬ 
blemas.  Apesai’  da  crise  eco¬ 
nômica  que  0  país  está  pas¬ 
sando,  e  todos  os  mtinicípios 
estão  sentindo  as  consequên¬ 
cias.  Lagoa  da  Prata  tem  a^ran- 
çado  e  muito,  piincípalmente 
na  área  da  saúde. 


■implantaçAo  do  hasf 

Mo  Núcleo  de  Apoio  de  Saúde  da  Família  os 
pacientes  recebem  atendimento  de  assis¬ 
tente  social,  nutricionista,  educador  físico, 
farmacêutico,  psicólogo  e  fisioterapia. 


•IfíAÜGURAçAo  DA  FARMÁCIA  DE  MIMAS 
Além  dos  medicamentos  da  cesta  básica, 

0  Município  oferece  medicamentos  de 
alto  custo  a  cerca  de  700  usuários.  A  Iguns 
medicamentos  chegam  a  custar  30  mit 
reais  mensais. 


Depoimentos 


I  mrtaptóSÍSSSSÍ  n  a 


01 «CASA  DE 
APOIO 

serviço  de  saúde  melho¬ 
rou  100%.  Quantos  anos  ve¬ 
nho  lutando  sobre  o  proble¬ 
ma  de  visão  do  meu  filho  e 
0  meu  probtema  no  j  oelho  ! 
A  gente  andava,  andava  em 
vão.  Agora,  graças  a  Deus, 
tivemos  uma  luz,  Dn  D  logo 
conseguiu  um  encaminha¬ 
mento  por  meio  da  Secreta¬ 
ria  de  Saúde.  Em  2009  meu 
irmão  sofreu  um  acidente 
muito  grave.  Na  época,  fi¬ 
quei  na  antiga  pensão  que 
era  paga  peio  município. 
Sem  querer  desmerecer,  era 
muito  ruim  o  serviço.  Fiquei 
dois  dias.  Não  tinha  um  ba¬ 
nho  d  ireito,  não  tinha  café,  o 
colchão  era  mais  fino  do  que 
um  papeião,  aquela  aglome¬ 
ração  de  gente  doente  de  vá¬ 
rias  cidades.  Hoje  tem  a  Ca¬ 
sa  de  Apoio,  que  é  fantásti¬ 
ca  Eu  moro  em  Lagoa  da  Pra¬ 
ta  hã  quase  40  anos  ea  saú¬ 
de  nunca  esteve  tão  boa  co¬ 
mo  está  agora." 

Maria  José  de  Oliveira 
CRalnhalr  empregada  do¬ 
méstica,  39  anos,  natural  de 
Lagoa  da  Prata 


02 «CASA  DE 
APOIO 

Devanildes  Moura  Costa 

ficou  na  Casa  de  Apoio  du¬ 
rante  3  meses.  Seu  esposo, 
Sr.  Antônio  Carlos,  sofreu 
um  acidente  gravíssimo  e  fi¬ 
cou  hospitalizado  no  Hospi¬ 
tal  João  XXIII: 

'^Fui  muito  bem  recebida,  do 
café  da  manhã  até  no  jantar, 
banho  e  idas  e  vindas  ao  hos- 
pital  nos  deixando  na  porta. 
IVIe  senti  em  casa  mesma  Se 
não  fosse  a  Casa  de  Apoio 
não  teria  condições.  Sou  apo¬ 
sentada  e  ele  também,  dois 
salários  paratudo  e  despesa 
de  famnácia,  que  é  bem  alta. 
Agradeço  a  administração  de 
Lagoa  da  Prata,  no  momento 
de  dor  que  eu  mais  precisei, 
eu  recebi  abrigo". 


03 • CASA  DE 
APOIO 

^'Antiga mente  eu  ficava  na 
pracinha  com  minha  crian¬ 
ça,  sem  alimentação  e  sem 
banho".  Assim  descreveu 
Roberta  Fonseca  o  calvá¬ 
rio  que  sofria  em  Belo  Hori¬ 
zonte  antes  da  inauguração 
da  Casa  de  Apoio.  ‘'Agrade¬ 
ço  por  tudo  que  tem  feito  na 
área  da  saúde.  Fui  mu  ito  bem 
recebida  na  Casa  de  Apoio. 
Antigamente  ficava  naquela 
pracinha  com  minha  criança 
sem  dar  banho,  sem  alimen¬ 
tação  e  sem  nada.  Foi  um  óti¬ 
mo  empreendimento  que  o 
Prefeito  Paulinho  fez.  Só  te¬ 
nho  oque  elogiar", 


04 • CASA  DE 
APOIO 

•'Faço  tratamento  no  Hospi¬ 
tal  M  ãr  io  Pe  na,  em  Be  lo  Ho¬ 
rizonte.  Quandochego  a  Be¬ 
lo  Horizonte  o  motorista  me 
leva  para  a  Casa  de  Apoio.  Na 
situação  de  fragilidade  que 
a  gente  fica,  não  tem  pre¬ 
ço  que  pague.  Eu  jamais  te¬ 
ria  condição  de  pagar  lugar 
pra  ficar  lã  em  Belo  Horizon¬ 
te.  Em  meio  a  tanto  sofrimen¬ 
to,  temos  um  lu  gar  gostoso 
e  tranquilo  para  ficar",  disse 
NlJmn  Maria  Ferreira  Gon¬ 
çalves.  moradora  do  bairro 
Nossa 


05 «CASA  DE 
APOIO 

^'O  serviço  de  saúde  está 
muito  bom.  Se  a  gente  preci¬ 
sa  de  ir  ã  Belo  Horizonte  te¬ 
mos  0  transporte  e  tem  a  Ca¬ 
sa  de  Apoio.  O  atendimento 
na  Secretaria  de  Saúde  tam¬ 
bém  é  muito  bom.  A  saúde 
reai mente  está  muito  boa. 
Antes  a  gente  marcava  con¬ 
sulta  e  demorava  muito.  Ago¬ 
ra  é  mais  rápido". 

Márcia  Bragada  Silva,  dia¬ 
rista 


06«UPA24h 

Ao  serem  indagados  sobre  o 
atendimento,  Nilza  Rodri¬ 
gues  Gala  acompanhando 
seu  pai  Gerino  Rodrigues 
Gala,. diz  que  hã  anos  acom¬ 
panha  seu  pai  em  tratamen¬ 
tos  de  saú  de  constante  até  o 
antigo  Pronto  Socorro  e  ago¬ 
ra  pela  primeira  vez  na  UPA, 
d  iz  estar  feliz  com  a  troca  de 
iocal  e  novo  sistema  de  aten- 
dimento.  também  o  prédio 
novoe  arejado,  “Bom  pra  to¬ 
dos,  né?" 


8  •POLÍTICA 


Lago-a  da  Prata, 

17/03/2016 


Transmissão  das  reuniões  beneficia 
atuais  vereadores  candidatos  à 
reeleição,  avaliam  especialistas 


OA  JÍEDACAO  I  lll  I  'l|  IIIÉ  hlBhHJ  I  ■!  Il 

A  Cániara  Miinidp^3  cíê  Lagoa 
da  Prata  iniciou  no  dia  23  de 
fevereiro  a  tran&missão  das  reuni¬ 
ões  ordinárias,  que  acontecem  nas 
segundas-feiras,  às  16  horas,  Se  por 
uni  lado  a  transmissão  cumpre  o 
objetivo  de  democratizar  o  acesso 
à  informaição  e  facilitarao  cidadão 
o  acompanhamento  dos  trabalhos 
dos  vereadores,  por  outro,  propor¬ 
ciona  visibilidade  aos  atuais  par¬ 
lamentares,  o  que  pode  se  tomar 
uma  vantagem  na  coiTida  eleito¬ 
ral  de  2016  em  re]at;ão  aos  candi¬ 
datos  que  não  possuem  espaço  em 
mídia.  Pelo  menos  isso  é  o  que  dois 
especialistas  em  marketing  apon¬ 
taram  em  consulta  feita  pelo  Jor¬ 
nal  Cidade. 

Para  o  professor  universitário 
e  jornalista  especializado  em  mar¬ 


keting  político,  Elias  Costa,  com  a 
redução  do  tempo  da  campanha,  de 
9D  para  45  dias,  os  candidatos  mais 
conliecidos  do  povo  saem  na  frente. 
“Quem  já  ocupa  um  cargo  publico 
tem  essa  prerrogativa  institucional 
de  prestar  contas  e  contato  com  a 
população.  Em  razão  da  nova  dinâ¬ 
mica  imposta  pela  lei  eleitoral  vá¬ 
lida  pr  a  este  ano,  sim,  os  ocupantes 
de  cargos  públicos  saem  em  vanta¬ 
gem",  afirma. 

O  diretor  da  Van  Cogh  Mar¬ 
keting,  Rubens  Macouff,  também 
concorda  que  as  transmissões  das 
reuniões  beneficiam  os  atuais  vere¬ 
adores,  mas  ponderou;  "Cada  vere¬ 
ador  deverá  ter  o  bom  senso  de  re¬ 
alizar  seu  trabalho  com  lisura  e  efi¬ 
ciência  como  se  este  não  fosse  um 
ano  eleitoral.  Pensando  assim,  qual¬ 
quer  um  que  tente  autopromover- 


□ias  Costa,  professor 
universitário  e  jornal  ista 
especializado  em  marketing 
político 

■se  utilizando  o  espaço  público  es¬ 
tará  sabotando  a  si  mesmo,  pois  es¬ 
tará  demonstrando  um  caráter  du¬ 
vidoso'’,  avalia. 


Rubens  Macouff,  diretor  da 
Van  üogh  Marketing 


Pré-candidatos 

Elias  Costa  ressalta  que  os  cida¬ 
dãos  que  pretendem  se  candida¬ 
tar  em  2016.  mesmo  que  ainda 


não  tenha  seu  nome  homologado 
nas  convenções  partidárias,  já  po¬ 
de  se  posicionar  como  pré-candi¬ 
dato.  "Não  pode  pedir  voto,  mas 
pode  falar  das  suas  qualidades  e 
posições.  Os  políticos  poderão  se 
apresentar  como  pré-candidatos 
sem  que  isso  configure  propagan¬ 
da  eleitoral  antecipada,  mas  des¬ 
de  que  não  haja  pedido  explícito 
de  voto.  A  nova  regra  está  previs¬ 
ta  na  Reforma  Eleitoral  2015,  que 
também  permite  que  os  pré-can- 
didatos  divoilguem  posições  pesso¬ 
ais  sobre  questões  políticas  e  pos¬ 
sam  ter  suas  qualidades  exalta¬ 
das,  inclusive  em  redes  sociais  ou 
em  eventos  com  cobertura  da  im¬ 
prensa.  Para  os  menos  conhecidos 
ê  um  avanço  diante  da  vantagem 
que  os  já  ocupantes  tem”,  expliea 
0  professor. 


Promotor  propõe  a  suspensão 
imediata  da  transmissão 


•Promotor  de  Justiça  Dr, 
Luís  Augustode  Rezende 
Pena  enviou  um  ofido  ã  presi¬ 
dente  da  Câmara,  Vereadora 
Quelli  Couto,  propondo  a  sus¬ 
pensão  imediata  das  transmis¬ 
sões  das  reuniões.  Luís  Augus¬ 
to  argumenta  que  há  um  des¬ 
virtuamento,  explícito  ou  dis¬ 
simulado,  das  sessões  legisla¬ 
tivas.  transmitidas  pelo  rádio, 
para  que  os  vereadores  façam 
uso  "político  ou  politiqueiro" 
dos  microfones  para  autopro¬ 
moção.  “E  se  essa  conduta,  ilí¬ 
cita  e  desonesta  é  levada  efei¬ 
to  com  habitualidade  e  conti¬ 
nuidade,  o  que  se  dizere  se  es- 
perardela,  então,  em  ano  elei¬ 
toral?”,  quesdonao  Piomotor. 

Dr.  Luís  Augusto  pediu 
bom  senso  da  presidente 
Quelli  para  acatar  a  recomen¬ 
dação  e  firmar  um  TAC  ITer- 
mo  de  .ajustamento  de  Con- 
dutaf,  suspendendo  as  trans¬ 
missões  em  anos  eleitorais  e 
alertou  queos  pronunciamen¬ 
tos  dos  vereadoies  podem  car 
racterizar  propaganda  eleito¬ 
ra]  antedpada.  que  ê  proibida 
por  leJ.  “O  Vereador,  quando 


faz  uso  da  palavra  na  Hibuna 
do  Legtslaüvo.  aomesmo  tem¬ 
po  em  que  deve  se  lembrar  de 
que  aquele  espaço  público  não 
é  palanque  eleitoral,  não  des^e 
se  esquecer  de  que  ali  está  na 
condição  de  agente  público", 
conclui  o  Promotor, 

O  outro  lado 

Por  telefone,  a  vereadora 
Quelli  Couto  disse  que  já  to¬ 
mou  conhecimento  da  mani¬ 


festação  da  promotoria  e  oorv 
ftrmou  que,  a  princípio,  não 
iriaacatarasugestãodefírmar 
oTõCe  suspender  as  transmis¬ 
sões.  A  presidente  iria  se  reu¬ 
nir  com  0  Procurador  do  Le¬ 
gislativo  e  demais  vereadores 
para  disaitLF  a  questão.  “Não 
encontrando  ilegalidade  nas 
transmissões,  iremos  conti¬ 
nuar.  Mas  vamos  orientar  os 
vereadores  para  que  evátem 
a  promoção  pessoal  em  seus 


“O  Vereador,  quando  faz  uso  da  palavra  na 
Tribuna  do  Legislativo,  ao  mesmo  tempo 
em  que  deve  se  lembrar  de  que  aquele 
espaço  público  não  é  palanque  eleitoral, 
não  deve  se  esquecer  de  que  ali  está  na 
condição  de  agente  público.” 


pronunciamentos.  E,  seacon- 
icca;  que  cada  um  seja  penali¬ 
zado  de  acordo  com  a  lei”,  dis¬ 
se  Couto, 


Promotor  de  Jtistiça  Dç  Luís  Augusto  de  Rezende  Pena 
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Um  importante  passo  para 
os  jovens  de  Lagoa  da  Prata 


Mais  de  50  jovens  compadeceram  ã  Câmara  na  reunião  de  segunda-feira  CI.4/í>3>  para  acom- 
parÍHfa  apresentação  da  píojeto 


Anteprojeto  de  autoria 
do  vereador  Di-Gianne 
Nunes  facilita  o  acesso 
ao  pri  mei  ro  em  prego. 

DA  REDAÇ.AD 

A  forte  presença  de  jo^ 
vens  querendo  atuar  no 
mercado  e  se  encaixar  de  al¬ 
guma  forma  nas  estatísticas 
de  emprego  fez  com  que  o 
vereador  Di-Cianne  Nunes/ 
PPS  apresentasse  na  Clniaia 
um  /tnteprojelo  que  ofereça 
mecanismos  para  dara  eles  a 
opoitunidade  de  conquistar 
0  piimeiro  emprego. 

O  texto  do  Anteprojeto 
de  Lei  06/2016  foi  aprovado 


na  reunião  do  Legislativo  na 
última  segunda-feira  (14|'03) 
e  institui  um  incentivo  fis¬ 
cal  destinado  a  estimular  as 
empresas  de  Lagoa  da  Prata  a 
contratarem  jovens  na  faixa 
etária  de  18  a  24  anos  que  bus¬ 
cam  o  seu  primeiro  emprego. 
O  plenário  recebeu  a  presen¬ 
ça  de  dezenas  de  adolescen¬ 
tes  que  ainda  nâo  consegui¬ 
ram  uma  ocupaçao  no  merca¬ 
do  de  üalíaihjo.  O  texto  do  an¬ 
teprojeto  foi  aprovado  por  to¬ 
dos  os  vereadores  e  agora  se¬ 
gue  para  a  análise  do  Poder 
Executivo. 

Dentre  os  jovens  que  as¬ 
sistiram  a  votação  estav^am 


Maicon  Vitor  Sií va  Ribeiro  e 
Thaís  -Souza  Siíva.  ambos  com 
lâ  anos.  Já  concluiram  o  Ensi¬ 
no  Médio  e  ainda  nao  conse¬ 
guiram  o  primeiro  emprego. 
Re  sidente  no  bairro  Maria 
Fernanda,.  Maicon  diz  que  já 
pensou  em  desistir  de  pro¬ 
curar  trabalho  após  inúme¬ 
ras  recusas  dos  empregado¬ 
res.  "Todos  nos  dao  as  costas. 
Já  batí  em  mais  ou  menos  15 
portas.  Eies  dizem  que  é  pre¬ 
ciso  ter  experiência,  que  sou 
muito  novo,  que  acabei  de 
sair  da  escola  agome  para  eu 
ter  calma,  que  minha  hora  irá 
chegar.  Cheguei  a  pensarem 
desistir,  mas  minha  mãe  me 
incentiva  a  continuar  procu¬ 
rando-  Aceito  qualquer  tipo 
de  emprego”. 

j^Jéni  de  concluir  o  Ensi¬ 
no  Médio,  Thaís  tem  curso  de 
informática  e  técnico  em  ad¬ 


ministração.  Ela  diz  que  tam¬ 
bém  fez  inscrição  no  Progra¬ 
ma  Jovem  Aprendiz,  mas 
nem  assim  conseguiu  uma 
ocupação  no  mercado  de  tra¬ 
balho.  “Já  distribuí  currículos 
para  todas  as  áreas .  Tive  uma 
oportunidade  de  fazer  entre- 
vist^.  mas  não  me  aceitaram 
por  não  ter  experiência.  No 
Jovem  Aprendiz,  me  foi  di¬ 
to  que  seria  disponibilizada 
uma  vaga,  mas  até  agora,  Jia- 
da.  Como  vou  terexperíênda 
se  as  empresas  não  dão  nem  a 
oportunidade  de  mosharmos 
nosso  potendal?”,  questiona. 

A  garota  deixou  de  cursar 
uma  faculdade  em  2016  por 
não  ter  emprego.  "Quero  fã- 
zer  engenharia  civil  ou  ciên¬ 
cias  contábeis.  Presteio  Enem 
e  passei  em  alguns  i.'estibul£i- 
res,  mas  como  vou  pagar  as 
despesas  se  não  teiüio  traba¬ 


lho.  lamenta  a  jo^^m. 

Empresário 

apoia 

o  fotógrafo  e  empresário 
Lindomar  Rodrigues,  dire¬ 
tor  do  estúdio  Lindomar  Fo¬ 
tógrafo,  avalia  positivamen¬ 
te  a  proposta  de  um  incen¬ 
tivo  municipal  para  incenti¬ 
var  o  primeiro  emprego  dos 
jovens.  Ele  possui  7  fúndoná- 
rios,  dos  quais  5  estão  tendo 
a  primeira  oportunidade  do 
mercado  de  trabalho,  "Indu- 
iive  estou  contratando  outro 
jovem.  Digo  para  eles  que  es¬ 
tou  fazendo  uma  aposta.  Eu 
aposto  na  competência  deles 
e  eles  apostam  na  empresa. 
Digo  para  fazerem  o  melhor 
que  puderem  com  essa  opor¬ 
tunidade,  e  tem  funcionado 
bem.  Tenho  colaborador  que 
está  conosco  há  6  anos.  Este 


é  o  primeiro  emprego  dele", 
comemora  Lindomar.  "Ele 
aprendeu  a  fazer  videos,  fo¬ 
tos,  edição  e  hoje  tem  plano 
de  saúde  e  recebeu  melhoria 
no  salário,  tudo  registrado 
em  caiteira”. 

Para  o  fotógrafo,  o  Ante- 
projeto  de  estímulo  ao  pri¬ 
meiro  emprego  fará  os  em¬ 
presários  a  reavaliaiem  a  si¬ 
tuação.  “O  incentivo  tributá¬ 
rio  é  importante  para  as  em¬ 
presas,  mas  o  jovem  precisa 
ter  consciência  de  que  fará 
paite  de  uma  iniciativa  séria 
epredsará  trabalhar  com  se¬ 
riedade,  pois  já  vi  outros  co¬ 
legas  empresários  reclama¬ 
rem  que  deram  oportunida¬ 
de  e  05  contratados  não  leva¬ 
ram  o  trabalho  a  sério"',  con¬ 
clui 


Empresário  Lindomar  Rodri¬ 
gues  afval  ia  que  a  iniciativa 
também  poderá  beneficiar 
os  empresários 


Maicon  e  Thaís  relatam  o  drama  de  encontrar  as  portas 
fechadas  porque  não  possuem  experiência  profissional 


Vereador  explica  detalhes  do  anteprojeto 


Vereador  Di-Gianne  Nunes  é o  autor  do  Anteprojeto 


“Tenho  certeza  que  o 
Paulinho  vai  aprovar,  pois 
antes  de  ser  prefeito  ele 
é  pai,  e  como  tal  pensará 
na  angústia  de  outros  pais 
que  sofrem  com  a  falta  de 
oportunidades  de  emprego 
para  os  filhos.” 


«Jornal  Cidade:  Qual 
foi  a  sua  maior  moti^ 
vação  ao  apresentar 
este  Anteprojeto? 

Di-Gianne:  Comáwrcom  es¬ 
sa.  realidade.  0  fato  de  eu  ser 
professor  dos  anos  finais  do 
Ensino  Médio  vejo  no  olhar 
de  cada  aluno  a  preocupação 
de  nâo  conseguir  emprego  ao 
concluira  formação.  Até  ex- 
-alunos  tem  me  relatado  a  di¬ 
ficuldade  em  encontrai’  uma 
vaga  no  mercadode  trabalho, 
pois,  na  maioria  das  vezes,  os 
empregadores  pedem  expe¬ 
riência  comprovada  e  os  jo¬ 
vens  quase  sempre  estãocom 
0  cunículo  em  branco. 

«Programas  como  o 
Jovem  Aprendiz  não 
atende  esse  público? 

Di-Gianne:  O  Programa  Jo¬ 
vem  Aprendiz  abre  portas.  É 
uma  iniciativa  dogosreiTio  fe¬ 
deral  Para  você  ter  uma  ideia, 
hoje  temos  em  Lagoa  da  Pra¬ 
ta  4.400  jovens  na  faixa  etária 
de  15  a  19  anos.  E  cerca  de  160 
estão  empregados  por  meio 
do  Menor  Aprendiz.  É  muito 
pouco.  E  ainda  tem  a  questão 


de  que  muitas  empresas  con¬ 
tratam  só  porque  são  obriga¬ 
das  pela  lei  iAlgumas  até  pre 
feriram  pagar  multa  do  que 
contratarjmens. 

«Qual  a  diferença  do 
seu  Anteprojeto  com 
o  Programa  Menor 
Aprendiz? 

DiGianne:  Todos  os  Projetos 
e  Anteproj  etos  que  apresen¬ 
tei  na  Câmara  foram  elabora¬ 
dos  após  muito  estudo.  Anali¬ 
sei  jurisdição  e  pesquisei  em 
outras  cidades  iniciativas  que 
já  foram  implantadas  que  de¬ 
ram  certo.  O  Governo  Federal 
já  lançou  outros  projetos  di¬ 
ferentes  do  Menor  Aprendiz, 
com  o  Programa  Nadonal  do 
Primeiro  Emprego,  que  não 
fúndonDU  e  não  saiu  do  papel 
porque  não  teve  uma  grande 
divulgação  como  outros  pro¬ 
gramas  do  governo.  Não  exis¬ 
te  benefídos  para  que  as  em¬ 
presas  contratem  os  jo^rens. 

O  .Anteprojeto  que  estou 
apresentando  vai  dar  bene¬ 
fícios  às  empresas  que  fize¬ 
rem  a  adesão  e  contratarem 
jovens  que  ainda  não  tiveram 


o  seu  primeiro  emprego.  Elas 
receberão  descontos  no  ISS- 
Q_N,  IFTU  e  até  no  Alvai'á. 


«O  Anteproieto  foi 
aprovado  pelos  de^ 
mais  vereadores.  Qual 


eo  proximo  passo  pa¬ 
ra  que  vire  realidade? 

DKl ianne:  O  vereador  pode 
apresentar  um  Anteprojeto 
que,  se  aprovado  pelos  vere¬ 
adores,  precisa  ser  aprovada 
pelo  prefeito  porque  há  uma 
renúncia  nos  tributos  fiscais 
do  Munirípio.  Gosto  de  citar 
o  exemplo  do  Ptogi^ama  Bolsa 
Atleta,  que  nasceu  como  um 
Anteprojeto,  que  saiu  da  Ca- 
mai'aaprovado  pelos  nove  ve¬ 
readores.  Depois  ele  foi  muito 
discutido  cornos  atletas,  pro¬ 
fissionais,  Conselho  de  Espor¬ 
te,  assessoria  jurídica  da  Pre¬ 
feitura,  com  o  prefeito.  De¬ 
pois  de  um  ano  e  meio  o  pro¬ 
jeto  foi  aprovado  e  no  ano  se¬ 
guinte  ainda  foi  melhorado. 
A  aprovação  dos  vereadores  e 
a  divulgação  do  mesmo,  mos¬ 
trando  os  benefícios  para  La¬ 
goa  da  Prata,  e  depois  contai 
com  o  apoio  da  Secretaria  de 
I>esenvolvimento  e  do  Exe 
cutivo  pai'a  apro^^r  e  colocai 
em  prática. 

«A  sua  proposta  é  pa¬ 
ra  jovens  de  13  a  24 
anos  que  ainda  nâo 


conseguiram  o  pri¬ 
meiro  emprego? 

Dl-Glannei  Sim.  É  para 
quem  ainda  está  com  a  car¬ 
teira  de  trabalho  em  branco. 
Os  empresários  exigem  expe- 
riéneta  comprovada  para  con¬ 
tratar,  mas  ninguém  deu  ex¬ 
periência  para  os  jovens. 

«O  espaço  está  aber¬ 
to  para  as  suas  consi¬ 
derações  finais. 

Di-Gfanne:  De  acordo  com 
0  lECE,  cerca  de  900  jovens 
completam  IS  anos  de  ida¬ 
de  anualmente  em  lagoa  da 
Prata.  Não  podemos  fechar 
os  olhos  para  essas  pessoas 
que  precisam  ser  inseridas 
no  mercado  de  trabalho.  Es¬ 
ta  nossa  proposta  também 
é  muito  boa  para  as  empre¬ 
sas.  que  têm  muitas  vanta¬ 
gens  também,  como  a  redu¬ 
ção  dos  impostos  munici¬ 
pais.  Com  esses  jovens  em¬ 
pregados,  teremos  uma  cir¬ 
culação  maior  do  dinheiro, 
mais  recursos  movimentan¬ 
do  a  economia  locai  e  acaba 
voltando  para  os  cofres  pú¬ 
blicos  emforma  de  impostos. 
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Programa  ampara  mulheres 
vítimas  de  violência 


Atualmente,  27  mulheres  par¬ 
ticipam  do  programa.  Muitas 
deJas  desconheciam  seus  di- 
rettos. 

OA  REDAÇflO 

•No  Brasil,  apesEir da  violência 
contra  a  muilicr  scr  um  crime 
e  unia  gnivre  violação  de  direitos  hu¬ 
manos,  nos  dez  primeiros  meses 
de  2015  &5,85^  das  violências  con¬ 
tra  a  mulher  aconteceram  em  casa. 
Esse  dado  foi  divulg^ado  no  balanço 
dos  atendimentos  realizados  de  jar 
neiro  a  outubro  de  2015  peía  Cen¬ 
tral  de  Atendimento  a  Mulher  -  Li¬ 
gue  ISO,  da  Secretaria  de  Políticas  pa¬ 
ra  as  Mulheres.  Pensando  em  dados 
como  este,  profissionais  do  Progra¬ 
ma  de  AteEidi mento  Especializado  à 
Famílias  e  indivíduos  realizado  pe¬ 
lo  Centro  de  Referenda  Especializa¬ 
do  de  Assistência  Social  -  CREAS  im¬ 
plementaram  em  2011  o  Grupo  de 
Apoio  às  Mulheres  Vítimas  de  Vio¬ 
lência  “Renascidas”,  que  atende  mu¬ 
lheres  de  Lagoa  da  Prata,  As  vítimas 
que  participam  do  progiama  tem  o 
apoio  de  psicóloga, assistente  sodal 
e  ainda  assessoria  jurídica.  Na  entre¬ 
vista  a  seguir,  a  psicóloga  Luciene 
Morais  e  a  coordenadora  Darliana 
Aparedda  Ribeiro  explicam  como  o 
programa  temajudado  essas  mulhe¬ 
res  a  enfrentarem  a  realidade, 

■  Como  surgiu  a  ideia  de 
dar  apoio  para  essas  mu¬ 
lheres? 

o  atendimento  grupai  faz  parte  do 
acompanhamento  realizado.  Além 
do  trabalho  em  grupo,  que  aconte¬ 
ce  qiúnzenaimente  na  sede  do  CRE.- 
AS,  é  feito  com  elas  um  trabalho  de 
acompanhamento  sistemático  por 
meio  de  visitas  domiciliares,  aten¬ 
dimentos  psicossociais,  orientações 
jurídicas  etc. 

■Qual  O  objetivo  do  progra¬ 
ma? 

o  objetivo  do  PAEFI  ê  o  de  propiciar 
condições  para  que  ocorra  a  quebra 
do  ciclo  de  violência  e  essa  mulher 
saia  da  situação  de  risco  em  que  se 
encontra,  melhorando  sua  autoes- 
dma.  fortalecendo  seus  laços  fami¬ 
liares  e  promovendo  sua  inserção 
sociaL  Para  tal,  ê  realizado  o  acom¬ 
panhamento  psicossocial  eelas  são 
orientadas  quanto  aos  seus  direitos, 
principalmente  no  que  tange  à  Lei 
n°  11340, üOOÊ  (Lei  Maria  da  Penha}. 

■Onde  podem  ser  feitas  as 
denúncias? 

A  denúncia  de  violência  pode  ser 
feita  em  qualquer  delegacia,  como 
registro  de  um  boletim  de  ocorrên¬ 
cia,  ou  pela  Central  de  Atendimen¬ 
to  à  Mulher  (Ligue  ISO},  seiviço  da 
Secretaiia  de  Políticas  para  as  Mu- 


>l,KOI4vf1WLP 


As  vítimas  recebem  o  apoio  de  psicóloga,,  assistente  social  e  assessoria  jurídica 

FffTOSiAROUf/O  PESSOAL 


Darliana  Ribeiro,  coordenadora 


Iheres.  A  denúncia  é  anônima  e  gra¬ 
tuita,  disponível  24  horas  em  todo 
o  país.  É  possrinel  também  recorrer 
ao  Disque  Direitos  Humanos,  o  Dis¬ 
que  lOO.  A  central  func&ona  24  horas 
por  dia,  duEunte  todos  os  dias  da  se¬ 
mana,  inclusive  feriados.  No  muni¬ 
cípio  poderá  ainda  buscar  o  CREAS . 

■Quais  as  principais  resis¬ 
tências  que  a  mulher  en¬ 
frenta  para  procurar  ajuda? 

Dificuldades  financeiras,  falta  de  re¬ 
de  de  apoio,  baixa  autoesttma ,  de 
pendência  emocional,  medo  de  re- 
píesálias,  ameaças  de  morte  e  pre- 
conceitoda  sociedade  para  corneias. 
Existe  em  todas  o  desej  o  de  sair  de 
tal  condição,  todavia,  em  cada  uma 
delas  observa-se  alguns  dos  aspec¬ 
tos  mencionados  acima  que  dificul¬ 
tam  a  quebra  do  ciclo  de  violência. 
Ao  perceber  que  a  mulher  está  bus¬ 
cando  seus  dineitos,  o  homem  cos¬ 
tuma  fazer  promessas  de  mudança 
de  comportamento,  influenciando 
a  mulher  a  desistir  de  romper  com 
o  parceiro  violador. 

■  Qual  a  importância  do 
programa  para  a  comuni¬ 
dade? 

Apesar  da  existência  da  Lei  n® 
11.340,(2006  (Lei  Maria  da  Penha|. 
muitas  mu  Iheres  ainda  desconhe¬ 
cem  seus  direitos  e  não  sabem  como 
proceder  diante  da  situação  de  vio- 


Luciene  Morais,  psicóloga 


Mararza  Muniz, assistente  social 


lenda.  Com  o  R^EFI,  além  das  orien¬ 
tações  necessárias,  ela  aprende  a  se 
posidonardiante  da  situação. 

■  O  programa  se  estende 
aos  homens,  que  às  vezes 
tem  o  desejo  de  se  tratar? 

Na  maioria  dos  casos  o  homem  não 
deseja  o  acompanhamento,  mas  es¬ 
te  é  ofereddo  caso  este  deseje  rece¬ 
bê-lo, 

•O  tratamento  com  as  mu¬ 
lheres  dura  quanto  tempo? 

o  acompanhamento  acabará  quan¬ 
do  nào  houver  nenhuma  riolação 
de  direito  cometida  contra  a  vítima. 
Vale  ressaltai'  que  obsen'ando  a  não 
existência  de  violação  de  direito,  a 
mulher  é  encaminhada  para  outro 
ser^áço  de  assistência  social  da  pro¬ 
teção  social  básica  -  CRAS  -que  con¬ 
tinua  o  acompanhamento  e  moni¬ 
toramento. 


Depoimentos 


Os  relatos  são  de  mulheres 
residentes  em  Lagoa  da 
Prata  que  preferiram  não 
se  identificar. 

‘'Quando  a  gente  começa  um  re¬ 
lacionamento  a  ideia  ê  que  a  pes¬ 
soa  do  seu  lado  irãte  proteger,  Tu¬ 
do  era  motivo  para  que  ele  me  ba¬ 
tesse,  um  vestido,  uma  blusa  que 
mostrava  os  ombros,  um  sapato 
de  salto,  um  corte  de  cabelo...  Com 
medo  e  por  achar  que  o  amava,  eu 
não  denunciei,  Quando  a  gente 
está  em  um  relacionamento  co¬ 
mo  este  sempre  achamos  que  a 
pessoa  vai  mudar.  Mero  engano! 
Quem  é  assim  não  m  uda,  e  não  hã 
razMS  que  justifique  a  atitude.  So¬ 
fri  m  uito,  pois  na  época  não  pfocu- 
rel  ajuda  e  durante  anos  vivi  sob 
a  ameaça  daquele  ser  '‘nojento", 
Sõ  tenho  uma  coisa  a  dizer  para 
quem  passa  peüo  problema;  não 
pense  que  você  é  forte  para  pas¬ 
sar  por  cima  detudo  isso  sozinha. 
Lembre-se:  às  vezes  você  vai  sair 
do  relacionamento  com  sequelas 
físicas,  mas  há  muitas  mulheres 
que  n.io  sobrevivem  para  contar 
a  5  ua  história.  DEN  U  NC I E" 
CR.L.MJ^.C.} 


"Eu  sou  uma  mulher  muito  sofre¬ 
dora.  mas  nunca  vou  desistir  por¬ 
que  Deus  me  deu  muita  força  para 
vencer  a  minha  labuta  com  meus 
filhos  e  meus  dois  netinhos.  Che¬ 
guei  a  pensar  que  não  ia  dar  con¬ 
ta  da  minha  vida.  mas  Deus  é  fiel, 
Minha  vida  tem  mudado  nnuito  de¬ 
pois  que  estou  no  grupo  no  C  REAS, 
s  p  rendí  multas  coi  sas  boas  aqu  i . 
V^nha  você  também  mulher!" 
CG.M.F.Í 

‘'Quando conheci  o  CREAS  estava 
tão  magoada,  tão  abatida  e  triste, 
Achei  que  eu  sozinha  sofria  rejei¬ 
ções,  ofensas,  mas  pouco  a  pouco 
fui  me  transformando  em  Lima  for¬ 
taleza.  Fui  aprendendo  com  o  gru  - 
po  a  me  apoiar  em  cada  uma  das 
minhas  colegas^  porque  todas  te¬ 
mos  conflitos  e  d  üvidase  juntas 
conseguimos  nos  levantar.  Hoje 
consigo  me  impor  perante  os  pro¬ 
blemas  sem  me  sentir  só,  encon¬ 
trei  forças  para  lutar  pelos  meus 
sonhos-  Por  isso  mulher,  não  se 
sinta  sozinha  e  excluída,  venha 
participar  do  grupo  de  mulheres 
no  CREAS," 
a.M.B.S.} 

‘'No  d  ia  os  de  nnarçoestivenrws  reu¬ 
nidas  na  casa  de  apoio  ãs  mulheres, 
lugar  de  pessoas  capacitadas  parz 
dar  a  mão  â  n'iulher  cansada,  des¬ 
prezada  e  humi  lhada.  E  o  que  é  mais 
cruel  é que  sofremos  tudo  isso  poi 
pessoas  mais  próximas.  Por  isso 
saímos  para  pedir  socorro!  Aqui  re¬ 
cuperamos  nossa  autoestima  por¬ 
que  recuperamos  nossos  valores,” 
CJ.C.L) 


Quem  desejar  buscar  ajuda  pode  procurar  a  Secretaria  Municipal  de  Assistência  Social  ou  o 
CREAS  -  Centro  de  Referência  Especializado  de  Assistência  Social 

Rua  ioaquim  Gomes  Pereira,  440,  Centro  -  Lagoa  da  Prata/MG  •  Telefone;  37  3261  4761  -  Emaih  creaslagcadaprataíõigmaiLcom 


jcrna  lcidadBrTig.DDm.hr 
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Liderança  feminina:  mulheres 
assumem  protagonismo 


FOTDSiBKlSEV 


Tãria  Fernandes  é  a  primeira  mulher  a  ocuparo  cargo  de  Superinten¬ 
dente  Agroirdustrial  na  unidade  da  Biosev  Lag&a  da  Prata 


J  0  rn  a  I  Cid  ade  c  on versou  com 
três  mu  I  hteres  q  üe  a  Icança  ram 
destaque  em  suas  áreas  pro¬ 
fissionais 

DA  redaçAo 

As  miilherea  estão  conquis¬ 
tando  pelos  próprios  méritos 
0  seu  espaço  no  mercado  de  traba¬ 
lho.  Além  de  exercerem  os  papéis 
de  mães  e  esposas,  e  atndaenfren- 
tíirem  a  desigualdade  de  oportuni¬ 
dades  e  salinos  entre  géneros,  elas 
precisam  serefidentes-às  vezes,  até 
mais  que  os  homens  -  para  conquis¬ 
tar  um  posto  na  atiridade  profissio¬ 
nal  /\quele  antigo  cliché  de  que  mu¬ 
lheres  sãoristas  como  figura  fragü. 
que  não  se  encaixam  no  contexto 
masculino  de  alta  competitividade, 
está  em  desuso,  E  para  tonar  mais 
eridente.  o  Jornal  Cidade  trazope^ 
fil  de  üês  mulheres  que  se  destacam 
em  áreas  profissionais  predominarir 
temente  masculiiias.  Elas  sao  funcio¬ 
nárias  da  unidade  Biosev^em  Lagoa 
da  Prata.  Confira. 

T  ãnia  Márciii  Campos 
Fernandes,  42,  natural 
de  Belo  Horizonte 

É  Superintendente  Agromdustrial  da 
unidade  da  Biosev  emliigoa  da  Pra¬ 
ta.  Graduada  em  Engenharia  Quími¬ 
ca  pela  UFMC ,  ela  possui  lai^a  expe¬ 
riência  profissional  em  grandes  en> 
presas,  como  a  Votoranrim,  N-oveÜs, 
jAlcoa.  entre  outras. 

•Qual  foi  o  maior  desafio 
queeiKontrou  ao  assumira 
Biosev  em  Lagoa  da  Prata? 

Tânia:  ^Aqui  é  uma  unidade  maravi¬ 
lhosa,  pois  tem  todos  os  tipos  de  de 
safio  que  se  possa  imaginar.  O  pri¬ 
meiro  deles  foi  uma  mudança  cultu¬ 
ral.  Essa  unidade  predsa  ter  mais  le 
fêrlnciase  precisamos  formar  uma 
equipe  com  visão  de  cokboraçiío.  Pe 
lo  fato  de  terem  passado  muitas  su¬ 
pervisões  e  gerendas  sem  um  efeti¬ 
vo  envolvimento  com  aculturalocal, 
eu  acho  que  não  foi  possíwl  desen¬ 
volver  este  trabalho.  As  trocas  de  ges¬ 
tão  aconteceram  muito  rapidamen¬ 
te  e  otrabalho  de  mudança  de  cultu- 


LHI ane  Aparecida  Cardoso,  22, 
Ifdeirite  Ti^atos  Culturais 

"Na  safra  eu  trabalhava  com  aplica¬ 
ção  de  calcário  e  gesso.  Acompanho 
no  campo  o  lançamento  de  notas  e 
boletins  de  calcárioegesso.  No  dia  9 
de  abril  eu  completarei  3  anos.  entrei 
como  auxiliare  hoje  sou  líder.  Traba¬ 
lhei  na  área  de  irrigaçãoe  ajudo  tam¬ 
bém  no  cadastramento  de  peças.  Mi¬ 
nha  meta  é  continuar  aqui  dentro 
para  poder  aprender  mais.  Eiz  curso 
de  munck,  tenho  CEirteira  paiadiii- 
gir  caminhão.  O  relacionamento  de 
todos  da  equipe  é  muito  tome  com 


ra  nlo  foi  consolidado. 

•Como  é  ser  a  primeira  mu¬ 
lher  a  ocupar  um  cargo  de 
superintendência  nesta 
uiüdade  da  Biosev? 

TãnLar  Sou  ptagmádca  neste  assun¬ 
to.  Profissional  não  tem  sexo.  Profis¬ 
sional  é  profissional.  Se  você  temas 
competências  necessárias  para  es¬ 
tar  sentado  naquela  cadeira,  se  vo- 
cê  é  empenhado,  tem  habilidade  e 
se  tem  atitudes  que  são  requisitos 
para  aquela  função,  a  questão  do  gé¬ 
nero  é  secundária.  Eu  acredito  na  di¬ 
versidade.  As  pessoas  trabalham  me¬ 
lhor  se  houver  homens  e  mulheres 
no  mesmo  ambiente.  Ao  longo  da 
min  ha  carreira  eu  tive  vários  exem¬ 
plos  disso  e  a  Biosev  tem  essa  cultu¬ 
ra,  tanto  que  temos  7^  de  mulheres 
nas  áreas  operacionais  e  administra¬ 
tiva.  e  esse  númeio  tem  aesddo  ano 
aano.  Inclusive,  temos  ocompmmis- 
so  com  os  nossos  adonistas  em  cres¬ 
cer  a  diversidade. 

•A  sua  tr^tória  profissio¬ 
nal  pode  servir  de  exemplo 
para  outras  mulheres? 


muito  respeito.  .Aliás,  aempresa  cria 
condições  para  que  haja  respeito, 
principalmente  com  as  mulheres". 

Irafdes  Correia  Borges  Carva¬ 
lho,  37,  Operadora  Ifulustrtalfte 
Centrífuga 

“A  operação  de  centrífuga  é  pesada 
e  tipicamente  masculina.  Eu  sou  a 
primeira  mulher  em  Lagoa  da  Prata 
a  operar  a  centrífuga.  Quando  eu  en¬ 
viei  o  meu  currículo  paia  a  Biosev  era 
para  a  área  elétrica^  pois  eu  uia  foier 
tim  curso,  que  acabou  não  saindo  pa¬ 
ra  mim.  Eles  gostaram  do  meu  cur- 


Tãnia:  Claro.  No  Dia  Internacional 
da  Mulher  fizemos  um  evento  e  to¬ 
das  as  nossas  50  colaboradoras  com¬ 
pareceram,  Tivemos  também  a  pre¬ 
sença  de  mulheres  que  são  prestado¬ 
ras  de  serviço  para  a  Biosev.  Contei 
a  minha  história  para  elas  e  folei  da 
importância  de  se  ter  um  foco,  pois 
tudo  que  a  gente  trabalha  para  con- 
seguLi'  a  gente  consegue,  seja  na  vida 
profissional  ou  pessoal.  O  desafio  da 
mulher  é  bem  maior  do  que  dos  ho¬ 
mens,  nós  somos  niultitarefas  e  de¬ 
sempenhamos  vários  papéis,  mas  é 
plena  mente  possível  É  uma  questão 
de  se  preparai. 

•RecentementCf  a  empre¬ 
sa  tentou  colocar  na  agen¬ 
da  política  da  cidade  uma 
discussão  sobre  a  aplica^ 
ção  dos  defensivos  agríco¬ 
las  por  via  aéreot  mas  a  pro¬ 
posta  não  foi  adiante,  A  ertv 
presa,  ao  adquirir  a  unida^ 
de  em  2001,  herdou  um  pas¬ 
sivo  dos  andgos  proprietá¬ 
rios  no  que  se  refere  a  si¬ 
tuações  ambientais,  entre 
outros.  Como  vocês  preten- 


riculo  e  me  chamainm.  Quando  eu 
cheguei  e  eles  me  colocaram  na  cen¬ 
trífuga  todo  mundo  perguntou  o  que 
eu  estava  fazendo  lá.  Foi  um  desafio, 
mas  eugosto  disso.  As  pessoas  acha- 


dem  se  relacionar  com  a  co- 
murüdade  e  mostrar  que  a 
Biosev  está  aberta  ao  diá- 
logo? 

Tãniâ:  Precisamos  levai-  mais  infor¬ 
mação.  E  informação  de  qualidade 
p^ra  essas  pessoas,  pois  o  que  eu  per¬ 
cebo  é  que  existemmuitos  mitos  em 
relação  à  empresa.  São  mitos  de  vá¬ 
rias  natuiezas,  como  oa  próprios  de¬ 
fensivos  agrícolas.  Jáfazem  doisanos 
que  ivaofazemosa  pulveiização,  mas 
existe  uma  insegurança  psicológica 
implantada,  e  isso,  para  mim.  é  cla¬ 
ramente  uma  falta  de  informação 
e  de  fiscalização  também,  pois  nós 
queremos  ser  fiscalizados  para  mos¬ 
trar  que  queremos  o  certo.  As  pesso¬ 
as  tambémdizem  que  Lagoa  da  Pmta 
ê  quente  pm  causa  da  cana-de-açúcar 
e  isso  não  tem  nenhum  fundamento. 

•Foi  veiculado  na  impren¬ 
sa  que  se  o  projeto  da  pul¬ 
verização  aérea  não  fosse 
aprovado,  a  empresa  po¬ 
dería  encerrar  as  ativida- 
des  em  Lagoa  da  Prata.  Até 
que  ponto  isso  é  verdade? 

Tânia:  A  empresa  não  se  colocou 
dessa  forma.  Nosso  diretor  de  ope 
rações  esteve  na  Câmara  e  o  que  ele 
colocou  foi  que  no  ano  passadoo  nos¬ 
so  resultado  foi  nej^ti™  e  tivemos 
prejuízo.  Este  ano  nós  devemos  fe¬ 
char  no  zero  a  zei-o,  ou  seja,  não  va¬ 
mos  ter  lucro,  mas  também  não  va¬ 
mos  darpiejuizo.  Nós  estamos  mui¬ 
to  ati'ás  de  outras  usinas  que  usam 
essas  práticas  e  que  são  legais.  Este 
ano.  se  tivéssemos  feito  a  aplicação 
de  defonsri-DS  teríamos  um  potencial 
deganho  naordem  de  milhões  de  re¬ 
ais  que  nos  colocaria  em  uma  posi¬ 
ção  mais  favorá%^el.  Se,  a  longo  pra¬ 
zo,  nóa  continuarmos  não  investin¬ 
do  nas  melhores  técnicas  de  mane¬ 
jo  agrícola,  a  empresa  nlo  vai  conse¬ 
guir  sair  da  situação  que  ela  está.  En¬ 
tão,  a  longo  prazo,  ela  pode  decidir 
não  investir  mais  aqui.  Mas  não  ê  es¬ 
sa  situação  alannante  que  foi  coloca¬ 
da,,  como  se  não  for  aprovado  a  em¬ 
presa  irá  fechai'  as  portas.  A  minha 
vinda  pracá  é  um  exemplo  disso.  Es¬ 
sa  unidade  não  tinha  uma  superin- 


ram  que  eu  não  daria  conta  e  estou 
aqui  há  3  anos.  Qtiando  cheguei  e  vi 
aquelas  máquinas  enoimes  pensei 
que  não  iria  dar  conta.  Mas  em  uma 
semana  eu  já  eslava  trabalhando  so- 


tendéncia  local,  que  antes  estava  em 
São  Paulo.  Mas  chegaram  em  um  en¬ 
tendimento  de  que  precisavam  dar 
mais  foco  e  coloair  alguém  que  fos¬ 
se  de  h'linas  Ceiais  para  ter  um  olhar 
maisaprafundado  sobre  essas  ques- 
tóes  que  estão  prejudicando  o  nos¬ 
so  desenvolvimento  aqui  e  inteusí- 
ficar  esse  relacionamento  com  a  co¬ 
munidade  local 

•Obrigado  pela  entrevista. 
O  espaço  está  aberto  para 
as  suas  considerações  fi^ 
nais. 

TãnJa:  Eu  gostaria  de  fazer  duas  con¬ 
siderações,  uma  como  mulher  e  ou¬ 
tra  como  Biose\;  Como  mulher  eu 
vejo  que  nós  temos  muitos  desafios, 
alguns  maiores  do  que  os  dos  ho¬ 
mens  no  mercado  de  trabalho,  prin- 
cípalmente  considerando  a  mater¬ 
nidade.  mas  ê  plenamente  possh'e9 
sermos  felizes  tendo  os  dois  papéis . 
Éunia  questão  de  se  preparai',  estur 
dar  pai'a  buscar  a  formação  e,  com 
certezEL,  teremos  um  resultado  des¬ 
se  esforço. 

A  Biosev  de  Lagoa  da  Prata  es¬ 
tá  abeita  para  contratar  mulheres 
do  município.  Uma  visão  que  eu  te¬ 
nho  é  a  do  desenvolrimeuto  local. 
Tenho  buscado  identificar profissio¬ 
nais  aqui  da  região,  mas.  mfelizmen- 
te,  existe  urna  carência  de  qualifica¬ 
ção.  Estamos  com  várias  vagas  em 
aberto.  Então,  eu  diria  para  as  mur 
lheres  se  prepararem,  pois  se  estive¬ 
rem  prepaiadas  lerão  o  seu  lugar.  Co¬ 
mo  Biosev,  estamos  em  um  momen¬ 
to  de  aproximação.  A  minha  gestão 
aqui  será  marcada  pelo  diálogo,  tan¬ 
to  com  as  partes  interessadas  iuter- 
naniente  quanto  os  sindicatos  e  co¬ 
munidade.  Nós  queremos  ti'azer  as 
pessoas  para  dentro  da  empresa  pa¬ 
ra  que  elas  possam  ver  como  as  coi¬ 
sas  funcionam  aqui.  pois  a  Bioses^é 
asçgunda  empresa  que  mais  empre¬ 
ga  na  cidade.  Hoje  temos  l&OO  fun¬ 
cionários,  dos  quais  1400  são  de  La¬ 
goa  da  Prata.  Temos  uma  área  de  in¬ 
fluência  que  atinge  5  mil  pessoas. 
Nós  podemos  ler  uma  relação  mui¬ 
to  mais  construtiva  com  essas  pesso¬ 
as  do  que  a  gente  pode  ter  até  hoje. 


zinha.  A  minha  vontade  aqui  dentro 
é  de  continuar  e  crescer  em  outras 
áreas.  Eu  sou  formada  em  Técnica 
de  Segurança,  sou  mãe  de  um  moço 
de  20  anos  e  uma  moça  de  19,  e  aw" 


Elas  têm  a 
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Estrutura  dos  loteamentos 
Cidade  Nova  e  Palmeiras  já  está 
na  reta  final 


PUBLIEDITDRIA1. 

•As  obras  de  pavimentaçaoas- 
fáÍEica  do  loEcamento  Cida¬ 
de  Nova  ü&tio  avançando  cada  vez 
mais  e  aliberaí^ào  por  etapas  desfe¬ 
ri  atonlecer  em  bEies^e.  Nasúkimas 
duas  semanas  a  Vâ  Empreendimen¬ 
tos,  responsável  pelo  loteaniento, 
recebeu  os  reservatónos  de  água  do 
Cidade  No^'a  e  do  Palmeiras.  Acapa- 
cidade  dos  reservatórios  é  200  e  100 
mil  litros  respectivamente. 

De  acordo  com  o  gerente  da  VS 
Empreendimentos,  Caio  Pereira,  as 

LOrtAWBVnO  CIMDE  WOVA 


redes  de  alimentaçáo  de  água  dos 
dois  loteamentos  já  estão  lOOS  con¬ 
cluídas.  “Ainda  falta  terminar  a  pa¬ 
vimentação  asfáltica,  construir  o 
meiio-fio  e  colocar  as  canaletas  de 
águas  pluviais",  aftrmou. 

A  VS  Empreendimentos  tem  co¬ 
mo  rmssão  oferecer  serviços  de  qua¬ 
lidade  e  confiança  para  atender  o 
seu  cliente  da  melhormaneira  pos¬ 
sível  Ambos  loteamentos  têm  to¬ 
pografia  privilegiada  para  que  o 
proprietário  gaste  o  mínimo  com 
terraplanagem. 


Além  disso,  a  VS  Empreendi¬ 
mentos  oferece  preços  que  encai¬ 
xam  no  programa  do  Governo  Fede¬ 
ral  Minha  Casa.  Minha  Vida  e  tam¬ 
bém  financiamento  próprio  de  até 
dez  anos. 

Venha  nos  fazer  uma  visita  e  ad¬ 
quirir  o  seu  tão  sonhado  lote.  Nossa 
equipe  espera  por  você? 


LOTEftMENR]  CIDim  MOVA 


© 


r- 


CoSlhinho  cJâ  'Páscoa 


o  C|U2,  +ra2£a  para  mim: 

Um  óculos,  dois  óculos, 
trés  óculos  assim...  . 


Coclhioho  da  Táscoa, 
dt  onde  eles  vem^ 

J3 

Da  Picuidôde  Visual, 
a^mclhor  cjue  temlj^ 


00 


3261  560(2  Cinto  Madet,  16  Lentro  Cao  hdn  da  Rede  AçatcDfn!- 


jcrna  lcidsdBrTig.DDm.hr 

17/03/2016 


•  COTIDIANO  13 


ClI«1H 


.1?  cpntsr 


■MK.1  tM 


(£mp 

ÍBtri>.n 

CMpklafl^p 

Cí  ? 

0 

1  756 

í 

m 

tiCrlt 

1  Chnqíj*?  N" 

JCi  Í2| 

OO 

1  3^3 

||  SÊOS 

SÓ  na  LAGOACRED  você  tem 
1 0  dias  sem  juros  no  cheque 
especial  e  conta  garantida. 


Cheque  especial  ou  conta  garantida, 

feito  especialmente  para  você  que  é  associado 
do  Sicoob  Lagoacred  Gerais. 


VSICOOB 

Lagoacred  Gerais 


Lagoa  da  Pratai  Av,  Benedito  Valadares,  soo  -  Centro  -  3262-5500  /  Santo  Antôrtio  do  Monte:  Praça  Monsenhor  OtavianOr70  -  Centro  -  3281-21 95 


Qti^orii^:  fifiOO-TSS-flddã  I  Arte:  UKT  Sicoab  La'gQacred  Gerala 
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CIDADE 


Lago-a  da  Prata, 

17/03/2016 


Campanha  para  doação  de 
medula  óssea  é  realizada  em 
Lagoa  da  Prata  e  Moema 


Foram  realizados  302 
cadastros.  Hoje  podem 
ser  realizados  somen¬ 
te  30.800  mil  cadastros 
por  a  no. 

DA  REDAÇÀO  Gúcáilj-limBa^laTTiüHn.B' 

•A  populâi^âD  de  Lago^ 
da  f  rata  e  Moema  tem 
se  sensibüizaidfl  frente  à  cam¬ 
panha  de  conscientização  so¬ 
bre  a  doação  de  medula  ós¬ 
sea.  Apesar  de  ser  um  prtí- 
cedimento  simples,  mui¬ 
tas  pessoas  ficam  anos  na  fi¬ 
la  por  não  achar  um  doador 
compativeL 

De  acordo  com  a  colabo¬ 
radora  do  Hemominas,  Sa- 
rah  Caroliny,  muitas  pesso¬ 
as  não  param  para  pensar  no 
assunto.  “Às  vezes  não  é  que 
as  pessoas  não  se  importam, 
mas  é  que  não  tem  informa¬ 
ção  0  suficiente  para  pensar 
no  assunto.  Por  isso  precisa¬ 
mos  levar  essas  informações 
para  elas",  afirmou. 

Uma  das  maneiras  de 
conscientizar  as  pessoas  so¬ 
bre  o  problema  é  também  le¬ 
var  informações  para  elas.  e 
foi  isso  que  a  mocmenseMe- 
lissa  Montezuma  e  um  gru¬ 
po  de  amigos  fizeram  no  dia 
25  de  fevereiro  em  uma  pa¬ 
lestra.  que  aconteceu  no  te¬ 
atro  Fausto  Rezende,  em  La¬ 
goa  da  Prata. 

Em  Moema,  a  campanha 
também  foi  realizada  através 
da  coleta  externa  feita  por 
uma  equipe  do  Hemocentro 
de  Belini^lG,  que  só  foi  pos¬ 
sível  com  a  ajuda  de  Alessan¬ 
dra  Contijo  e  Miriam  Gonti- 
jo.  moradoras  de  Moema.  Ao 
todo,  entre  pessoas  de  Lagoa 
da  Pi'ata  e  Moema  foram  re¬ 
alizados  302  cadastros.  Ho¬ 


I 


"'Ser  doador  é  um  gesto  de 
solidariedade  e  de  amor  ao 
próximo!!  Se  todas  as  pesso¬ 
as  fizessem  o  mesmo,  dimi¬ 
nuiria  tanta  dor  para  o  doente 
e  famrtia,  e  salvaria  mais  vi¬ 
das.  Sem  contar  que  não  nos 
atrapal  ha  em  n  ada." 
Conceição  A.  Mendonça 
Azevedo,  atendente  de 
telemarketing 


Coordenadores  do  grupo  Doe  Vida  bateram  a  meta  máxima  de  302  cadastros 


je  podem  ser  realizados  so¬ 
mente  30.800  mü  cadastros 
por  ano.  O  presidente  da  Co¬ 
missão  de  Direitos  Humanos 
da  Assembleia  Legislativa  de 
Minas  Gerais,  deputado  esta¬ 
dual  Cristiano  Silveira,  este¬ 
ve  presente,  elogiou  a  inicia¬ 
tiva  e  disse  que  vai  apoiar  o 
projeto. "Vamos  solicitarão 
Hemominas  a  ampliação  do 
cadastro  de  doadores,  .^sim, 
poderemos  le^^aressa  inicia¬ 
tiva  para  outras  cidades",  dis¬ 
se  0  deputado.  O  parlamen¬ 
tar  também  ressaltou  que 
vai  sugerirão  Estado  a  reali¬ 
zação  de  novas  campanhas. 
“  Vou  conversar  diretamen¬ 
te  com  o  secretário  de  Saúde, 
Fausto  Pereira,  para  sugerir  a 
realização  de  novas  campa¬ 
nhas  de  incentivo  à  doação, 
é  preciso  conscíentiiai'  a  pio- 
pulação  sobre  a  importância 
da  doação  e  como  isso  pode 
salvar  vidas". 


'^Gestode  Amor.  Ao  invés  de 
reclamar  e  d  izer  que  o  m  un- 
doestã  cada  d  ia  pior  porque 
não  comecemos  por  nós  pra 
mudar  tudo  isso?  Se  cada 
um  plantar  uma  semente  do 
bem,  teremos  bons  frutos.'" 
Patrícia  Ribeiro,  secretá¬ 
ria 


Saiba  mais  sobre 
a  doação  de 
medula  óssea 

o  cadastramento  de  can¬ 
didatos  a  doadores  de  medu¬ 
la  óssea  é  feito  pela  Fundação 
Hemominas.  A  chance  de  en¬ 
contrar  um  doador  compatf 
vel  entre  irmãos,  filhos  de 
mesmo  pai  e  mesma  mãe,  é 
estimada  em  25%r  SOSt,  apro 
ximadamente.  Entre  pessoas 
não  aparentadas,  essa  possi¬ 
bilidade  pode  chegara!  para 
100  mil  candidatos  cadastra¬ 
dos.  A  compatibilidade  é  ve¬ 
rificada  pela  semelhança  en¬ 
tre  os  antígenos  dos  leucóci¬ 
tos  do  doador  com  os  do  re¬ 
ceptor,  por  meio  do  exame 
de  HLA  (Antígenos  Leucoci- 
táiios  Humanos  |i.  Portanto, 
quanto  mais  candidatos  ca¬ 
dastrados,  maiores  as  chan¬ 
ces  de  se  encontrar  o  doador 


''0  cadastro  é  o  primeiro  pas¬ 
so  para  sal  var  uma  vida.  É  um 
gesto  nobre  de  sol  idariedade 
e  amor  ao  próximo.  É  muito 
simples  e  sem  transtorno,  É 
a  atitude  que  para  o  doente 
será  a  diferença  entre  a  vida 
ea  morte." 

Fernanda  Borges^  enge¬ 
nheira  ambiental,  sanitá¬ 
ria  e  segurança 


ideal  para  os  pacientes  que 
precisam  de  tiEinspiante. 

Coleta 

Há  duas  formas  básicas  para 
coleta  da  medula  de  um  doa¬ 
dora 

•  Punções  no  osso  da  bacia, 
por  meio  de  agulhas  espe¬ 
ciais.  sob  efeito  de  anestesia. 
Os  doadores  passEtm  por  um 
pequeno  procedimento  cirúr¬ 
gico,  de  aproximadamente  90 
minutos. 

•  Aférese,  procedimento  de 
coleta  por  via  periférica,  que 
se  assemelha  a  uma  doação 
de  sangue.  Não  requer  inter¬ 
nação  e  nem  anestesia. 

A  escolha  sobre  o  tipo  de 
coleta  não  é  uma  decisão  do 
doador  ou  do  paciente,  mas 
sim  umaindicaçãomédica,  de 
acordo  com  o  tipo  de  patologia 
ou  díagnóstijco  do  padente. 


'^Fiquei  impactada  com  a  pa¬ 
lestra,  Irei  me  cadastra re  re¬ 
passar  para  os  outros  o  que 
aprendi.  Isso  é  o  mínimo  que 
posso  fazer  como  cristã,'" 
Maria  Kelena  Resende,, 
funcjonárla  pública 


Depoimentos 


Depoimento  de 
Melissa  Montezuma. 
que  além  de  ser  a 
Ideallzadora  das 
campanhas,  passa 
pelo  problema* 


'^Meu  nome  é  Meiissa.  No  fim  de  2014  fui  diagnosticada 
com  a  plasia  de  medula  óssea,  e  no  inicio  de  2015  in  iciamos 
uma  busca  por  um  doador  que  precisaria  ser  Í00%compa- 
tível  devido  a  minha  doença  ser  uma  doença  autoimune,  um 
transplante  com  menos  compatibilidade  seria  murto  arris¬ 
cado.  Desde  o  início  estou  tomando  medicações  extrema¬ 
mente  fortes,  as  quais  tive  de  assinar  termo  de  conscién- 
c ia  dos  riscos  que  as  mesmas  poderiam  me  trazer, mas  se 
eu  não  tomasse  minha  medula  pararia  de  produzir  as  célu¬ 
las  sangue  e  os  órgãos  entrariam  em  falência.  Fiquei  duran¬ 
te  lano  nessa  busca,  mas  infelizmente  não  foi  encontrado 
o  meu  doador.  Agora,  devido  ás  fortes  medicações  e  ao  lon¬ 
go  tempo  de  espera  estou  com  alguns  órgãos  comprome¬ 
tidos,  e  o  transplante  não  será  mais  possfveL  Essa  busca  é 
de  muita  espera,  é  mu  ito  angustiante,  pois  dependemos  da 
boa  vontade  das  pessoas,  do  amor  ao  próximo,  que  elas  fa¬ 
çam  0  cadastro  não  porque  algum  parente  está  doente,  mas 
façam  por  todas  as  pessoas  que  esperam  por  um  doador. 
Ainda  existe  um  tabu  mu  ito  g  rande,  muito  desconhecimen¬ 
to  a  respeito  do  ato  de  doar.  Mesmo  não  podendo  rea  llzar  o 
transplante  eu  conhecí  e  acompanho  varias  pessoas  nes¬ 
sa  luta  e  resolvemos  realizar  essas  palestras  para  incenti¬ 
var  e  conscientizar  as  fwssoas  a  doarem  sangue  e  medula. 
O  sofrimento  de  quem  espera  um  doador  é  muito  grande,  a 
angústia  e  a  incerteza  que  nos  acompanha  dia  a  dia  é  des- 
tru  idora.  Mas  ten  ho  fé  que  um  dia  i  sso  irá  m  udar.  A  chance 
de  encontrar  um  doador  compatível  é  1  em  lOO  mil  e  tenho 
féqumdiaserã  1/1.'" 


Procure  o  Hemocentro,  que  atende 
a  região,  em  DIvInópolls 

Horáilo  de  atendimento 

*  Segunda  a  sextn-têira7h  ãs  13h 
•lélefbne:  p7)3216-S500 

•Rua  José  Gabriel  Medeí  lreterencia:  em  frente  ao  Hoipital 
Santa  Mónka|,  221  -  Bairro  Padre  Libério. 
Gadastro  de  candidatos  ã  doação  de  medula  óssea 
•Segunda  a  sexla-teira  9h  ãs  12h 
•Captaçãoi  (37)  321&í-513ou  3216-6514 
•CadaiÈFOL  (371 3216-6522  ou  3216-6526 

Mom  U[fv)rnia(i3«ftlD2tidltiihoMadraiiaiapGinnr 


'Tenho  vergonha  de  recla¬ 
mar  da  minha  vida  depois  da 
palestra  de  conscientização 
que  assisti.  As  palavras  que 
ouvi  levarei  para  toda  a  vida. 
Meus  parabéns  aos  organi¬ 
zadores."' 

Sabrfna  Sllva^  assessora 
de  comunicação 


‘'As  chancesde  encontrar  um 
doador  compatível  são  bas¬ 
tante  raras^  então  quanto 
maior  for  o  número  de  doa¬ 
dores,  maior  vai  ser  as  chan¬ 
ces  de  salvar  vidas,  reti  ra  tão 
pouco  de  nosso  corpo  e  não 
fará  mal  algum.  Pelo  contrá¬ 
rio,  nós  temos  a  oportunida¬ 
de  de  reduzir  a  f  i  la  d  e  espera 
e  salvar  uma  vida.'" 
Mareeis  OllvelrsT  sten- 
dente  de  telemarketing 
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Patrímonium  Contabilidade 
realiza  ação  social 


A  ação,  que  foi  realizada  em 
parceria  com  o  Sicoob  Lago- 
acred  e  Flash  Turismo,  teve  o 
objetivo  de  ajudar  a  popiiJa- 
çâo  lagoprate use  a  organizar 
as  finanças  pessoais  e  trans- 
form  a  r  son  hos  e  nn  rea  i  idade. 


PUBUE03TORIAL 

•  Uma  empresa  pode  contri¬ 
buir  de  muitas  foi']iia&  para 
a  comunidade  que  a  recebe,  mas 
nenhum  esfou;o  é  mais  importan¬ 
te  do  que  contribuir  diretaniente 
para  melhorar  a  vÊda  das  pessoas. 
No  dia  20  de  fevereiro,  a  Patrinio- 
nium  Contabilidade  e  Consultoria 
Empresarial  realizou  uma  grande 
ação  sociat  no  estacionamento  da 
ma  sede  na  Praça  da  Matriz  de  La¬ 
goa  da  Prata. 

A  equipe  da  Patrimonium  mo¬ 
bilizou-se  para  ajudar  as  pessoas 
que  passavam  por  ali  naquele  sá¬ 
bado  a  organizarem  sua  vida  finan¬ 
ceira  para  passar  pela  crise  sem  sus¬ 
tos  e  ainda  tiraiem  os  sonhos  da  ga¬ 
veta  e  transformá-los  em  realidade. 

Para  tanto,  um  time  de  parcei¬ 
ros  se  Juntaram  à  iniciativa.  0  Si¬ 
coob  Lagoacred  Gerais  estava  pre¬ 
sente  com  seu  competente  time  pa¬ 
ra  mostrar  que  com  eles  dinheiro 
não  e  problema  e  a  viagem  dos  so¬ 
nhos  ficou  muito  mais  perto  com 
a  FlashlUfismo. 

Em  uma  pesquisa  realizada  em 
2014  sobre  despesas  familiares,  a 
Pi'oteste  constatou  que  em  37%  dos 
lares  brasileiros  existe  uma  dificuP 
dade  em  pagar  todas  as  despesas 
mensais  e  um  dos  grandes  respon¬ 
sáveis  por  isso  é  a  Eilta  de  um  con¬ 
trole  racional  do  orçamento  fami¬ 
liar. 

Este  descontrole  fica  ainda 
mais  grave  no  inicio  do  ano  por 
causadas  compras  de  final  de  ano 
e  dos  impostos  anuais  como  IPTU 
e  iP^'A. 

Por  causa  disso,  nasceu  ay\ção 
Patrimonium,  que  envolveu  mui¬ 
tas  pessoas  que  ganharam  uma  no¬ 
va  ótica  sobre  o  hábito  de  contro¬ 
lar  suas  finanças;  “A  gente  apren¬ 
de  o  que  Éizer  com  o  dinheiro  por¬ 
que  muitas  das  contas  que  não  se 


põe  no  papel  podem  não  sir  na¬ 
quele  mês,  mas  no  mês  seguinte 
elas  estarão  ia.  Colocando  isso  tu¬ 
do  em  uma  planilha  a  gente  sofre 
menos  quando  o  dinheiro  está  pou¬ 
co."  disse  um  senhor  atendido  pela 
equipe.  O  endividamento  também 
é  um  problema  que  assola  as  pes¬ 
soas  e  acabou  tomando  a  diantei¬ 
ra  dos  sonhos  de  muita  gente.  Para 
um  outro  senhor  que  também  par¬ 
ticipou  da  ação,  pagar  as  dívidas  é 
uma  prioridade..  "Meu  sonho  agora 
em  primeiro  lugar  é  pagar  minhas 
di^ridas  e  mais  para  fi  ente  annmar 
alguma  coisa  em  casa."  Para  Maria 
Helena  que  foi  atendida,  a  açao  faz 
muita  diferença  na  vida  das  pesso¬ 
as.  “É  uma  coisa  muito  boal  A  ex¬ 
plicação  que  a  gente  recebe  sobre 
0  que  fazer  para  organizar  tudo  é 
muito  útil  pai'a  saber  para  onde  o 
dinheiro  está  indo  e  conseguir  eco¬ 
nomizar  para  ter  um  dinheirínho 
na  poupança  para  fazer  as  coisas. 


Eu  agora  já  estou  até  planejando 
realizar  uma  viagem  bonita  com  a 
família  no  final  do  ano." 

A  Patrimonium  é  uma  empre¬ 
sa  que  se  preocupa  em  expandir  ca¬ 
da  vez  mais  o  conhecimento  da  sua 
equipe  para  que  seus  clientes  al¬ 
cancem  uma  economia  fiscal  inte¬ 
ligente.  Poder  usar  todo  este  kno'H'^ 
-how  para  ajudaras  pessoas  a  mu¬ 
darem  de  vida  e  alcançarem  seus 
sonhos  é  um  privilégio  para  toda  a 
equipe.  Para  o  diretor  Márcio  Ben¬ 
to,  quem  tem  um  bom  controle  ft- 
nanceino  consegue  ter  mais  quali¬ 
dade  de  vida.  “A  gente  pode  com¬ 
parar  a  vida  fmanceira  como  uma 
picanha  que  fica  muito  mais  gos¬ 
tosa  se  tiver  uma  goindurtnha  lá. 
Nosso  objetivo  foi  ajudaras  pesso¬ 
as  a  tomarem  as  rédeas  da  sua  ^i- 
da  fmanceira  para  conseguirem  ter 
uma  gorduiinha  sobrando  no  orça¬ 
mento  para  \fí  ver  melhor  sem  pre¬ 
cisar  entrar  em  desespero." 


"A  gente  pode  comparar  a  vida  financeira 
como  uma  picanha  que  fica  muito  mais 
gostosa  se  tiver  uma  gordurínha  lá* 
Nosso  objetivo  foi  ajudar  as  pessoas  a 
tomarem  as  rédeas  da  sua  vida  financeira 
para  conseguirem  ter  uma  gordurtnha 
sobrando  no  orçamento  para  viver  melhor 
sem  precisar  entrar  em  desespero*” 

Márcio  Bsnto,  diretor  da  PatrímoniunT  ContBtíridâdB 
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Embaré  conquista 
certificação  FSSC  22000 


Certificado  coioca  a  empresa 
em  üm  patamar  internacional 
de  seg  ura  nça  a  I  i  m  entar 

PUBLIEDrrOHIAL 

•  Após.  dois  anos  de  adapta¬ 
ções,  adequações  estrutu¬ 
rais,  reestruturação  de  documen¬ 
tos  e  elaboraçao  de  p3anos  de  ani- 
li&e  de  perigos  e  pontos  críticos 
de  controle  jAPPCC),  a  Embaré 
conquistou,  na  sexta-feira  (2S/2|. 
a  certificação  FSSC  22000,  con¬ 
cedida  a  empresas  que  possuem 


O  presidente  da  empresa, 
Hamilton  Antunes,  falou  sobre  o 
crescinneínto  da  empresa. 


um  sistema  de  gestão  de  seguran¬ 
ça  dos  alimentos  implementado 
e  eficaz. 

Dentre  as  mudanças  realiza¬ 
das,  destacam-se  a  substituição  de 
grade  por  muro  no  entorno  da  fá¬ 
brica,  substituição  do  revestimen¬ 
to  externo,  novo  piso  na  área  ex- 
tema,  pintura  de  faixas  de  sinali¬ 
zação,  além  de  reformas  na  porta¬ 
ria  de  entrada  de  colaboradores, 
no  refeitório  e  na  lanchonete.  A 
partir  desta  certificação,  serão  re¬ 
alizadas  auditorias  anuais  de  ma¬ 
nutenção. 

Para  o  coordenador  do  Siste¬ 
ma  de  Gestão  integrada.  Luiz  Au¬ 
gusto  Rezende  lima,  também  co¬ 
ordenador  do  projeto  de  certifi¬ 
cação,  a  conquista  da  certificação 
irá  abrir  novas  oportunidades  de 
negócios,  além  de  disponibilizar 
produtos  seguros,  atendendo  as 
expectativas  de  nossos  clientes  e 
consumidores. 

Segundo  o  diretor-presidente 
da  Embare,  Hamilton  Antunes,  a 
FSSC  22000  representa  uma  nova 
abordagem  para  a  gestão  de  ris¬ 
cos  de  segu  rança  de  alimentos  em 
toda  a  cadeia  de  abastecimento  e 
sua  conquista,  além  de  certificar 
que  a  produção  da  empre  sa  segue 


os  mais  altos  índices  de  qualidade 
e  segurança,  ampliará  o  número 
de  países  com  os  quais  negocia¬ 
mos.  “Esta  importante  conquista 
certamente  representará,  num 
curto  espaço  de  tempo,  cresci¬ 
mento  em  nossas  vendas  no  mer¬ 
cado  externo'^,  destaca  o  executi¬ 
vo. 


A  Embaré 

Sexta  maior  empresa  de  lácteos 
do  país,  a  Embaré  Indústrias  Ali¬ 
mentícias  S.A.  atua  no  mercado 
há  SO  anos.  Detentora  da  marca 
Camponesa,  possui  fábrica  em  La¬ 
goa  da  Prata,  com  mais  de  37,5  mil 
metros  quadrados  de  área  cons¬ 
truída  e  capacidade  de  processa¬ 


mento  de  2  milhões  e  400  mil  li¬ 
tros  de  leite  por  dia.  Na  área  de 
confeitaria  possui  capacidade  pro¬ 
dutiva  de  2  mil  toneladas  por  mês. 
A  empresa  produz  uma  ampla  li¬ 
nha  de  produtos  lácteos,  além 
dos  tradicionais  caramelos  que 
são  hoje  exportados  para  45  paí¬ 
ses  nos  cinco  continentes. 

FOTOS  DWULGAÇyto 
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ESTACIONAMENTO 


•Vagas  Cobertas  *Poirtão  Eletrônico  ‘Vigia  Noturno 
•Noturnistas,  diárias^  pernoite,  pacote  de  horas. 

k  APROVEITE  AS  CONDIÇÕES  ESPECIAIS 
r  PARA  MENSALISTAS.  VAGAS  LIMITADAS! 


LAVAÇÃO 


•  Limpeza  ecológica  «Enceramento  e  polimento 
•Cristalização  de  vidro  «Revitalização  de  plásticos 

•  Higíenização  interna  «Espelhannento  de  pintura 
•Limpeza  e  hidratação  de  couros 

Pça.  Cel.  Carlos  Bernardes,  194 
Centro  -  Lagoa  da  Prata  (MG) 


NOViOADK 

T.wí.uBStóMWS.»"®»"' 


37  9  9951-9375  37  9  9903-593814 
379  9165-3852  37  9  9174-3063  ™ 


jQrnalcidadBmg.DDm.hr 

17/03/2016 


•  ECONOMIA  17 


Encontro  Empresarial  traz 
experiências  inovadoras  e 
motivação  para  superar  crise 


Auditório  ficou  lotado  em  todas  as  palestras  do  Ercontro  Empresarial  em  2015 


Com  a  realização  do  10-  En¬ 
contro  Empres-arial,  ACE/CDL- 
-  L  P  b  üsca  contribuir  com  o  de¬ 
safio  de  inovar  e  criar  novas 
possibilidades  em  um  merca¬ 
do  cada  vez  maia  competitivo 

PLieLieDrroHiAL 

A  ACE/CDL  de  Lagoa  da  Prata 
irá  promowr,  entre  os  dias  12 
e  14  de  abriL  a  10“  edição  do  Encon¬ 
tro  Empresarial.  Com  o  tema  "Gar¬ 
ra  e  Superação  para  vencer",  a  en¬ 
tidade  busca  ofereceras  empresas 
e  profissionais  ferramentas  para  o 
desenTOlviniento  das  pessoas ,  que 
é  o  diferenciai  para  a  sobrevivência 
de  qualquer  negocio.  E  em  um  ce¬ 
nário  de  crise  econômica,  a  moti¬ 
vação  e  inovação  se  tomam  muito 
mais  necessárias  para  sair  fortaleci¬ 
do  neste  momento.  "Quanto  antes 
você  se  der  conta  e  começara  pen¬ 
sar  em  soluções  e  em  novas  manei¬ 
ras  de  agir.  menos  doloroso  será  o 
processo  de  adaptação",  explica  a  as¬ 
sessora  de  marketing  da  ACE/CDL- 
-LP,  -Silma  Rodhgues. 

O  conteúdo  programático  das 
palestras  foi  construído  tendo  como 
referência  os  valores  da  ACE/CDL-LP. 
Os  palestrantes  escolhidos  são  pro¬ 
fissionais  de  destaque  no  cenário  na¬ 
cional  e  figuram  entre  os  melhores 
palestrantes  do  Brasil.  0  perfil  de  ca¬ 
da  um  foi  cuidadosameníe  estuda¬ 
do  para  atender  as  expectativas  dos 
associados,  com  temas  relevantes  e 
atuais.  "Disseminar  novas  ideias,  ex- 
peiiêncías  e  tendências  são  estraté¬ 
gias  de  promoção  de  relacionamen¬ 
tos  entre  associação,  associados  e  ct> 
munidade.Apnoximarprofissionais 
do  mesmo  segmento  e  com  interes¬ 
ses  em  comum,  é  um  fator  prepon¬ 
derante  e  intensamente  valioso  pa¬ 
ra  o  crescimento  bem  estruturado 
de  uma  sociedade”,  avalia  o  presi¬ 
dente  da  CDL  Paulo  Pereira. 

"Diante  da  oportunidade  de  con¬ 
tribuir  nesse  desafio,  a  ACE/CDL-LP 
apresenta  os  profissionais  do  líí® 
Encontro  Empresarial  de  2016.  que 
possuem  vasta  experiência  prática  e 
que  compaitilhaião  casos  de  suces¬ 
so  e  vivências,  focando  não  apenas 
os  conceitos,  mas,  sobretudo,  as  atu¬ 
ais  mudanças  e  exigências  do  mercar 
do”,  completa  o  presidente  da  ACE 
José  Raimundo. 


Carlos  Caixeta  irá  palestrar  no 
lançamento  do  10^  Encontro 
Empresarial 


Lançaifiento 

o  lançamento  do  10“  Encontro  Em¬ 
presarial  de  Lagoa  da  Prata  será  rea¬ 
lizado  no  dia  31  de  março,  às  tó'h30. 
noIéatroHilde  Schmidt  iAuditório 
da  Embaré)  em  um  evento  destina¬ 
do,  exclusivaniente,  aos  empresá¬ 
rios.  Sao  esperados  150  paiticipan- 
tes. 

O  palestrante  será  Carlos  Cai¬ 
xeta,  que  é  economista  pela  LTFMC , 
MÊuA  Executivo  pela  Escola  Superior 
de  Propaganda  e  Marketing,  Mes¬ 
tre  em  Administração  (estratégia  e 
inovEiçlo}pe!aFUC-MC  e  Fundação 
Doni  Cabral.  Atualmente  é  consul¬ 
tor  sênior  em  Estratégia  Empresa¬ 
rial,  Marketing  í;  Vendas  e  Profes¬ 
sor  de  Marketing,  Gestão  Estratégi¬ 
ca  e  Gestão  Comerciai  (pós-gradua- 
çâo  nx;,  IBMEC  e  FG\^.  Ampla  ex¬ 
periência  na  área  de  Gestão  Empre¬ 
sarial  com  ênÊise  em  inteÜgênda  de 
mercado,  alto  desempenho,  lucrati¬ 
vidade,  liderança,  estratégia,  mar¬ 
keting  e  vendas. 


PALESTRANTES 
DO  ENCONTRO 

As  palestras  do  Encontro  Empresar 
ríal  serão  realizadas  no  Centro  Cate- 
quético,  de  12  a  14  de  abril,  às  19h30. 
Confira  a  programação  comple¬ 
ta; 

•Dia  12  (Terça-feira) 

“Aartede  ser  leve" 

Leüa  Feneiia  é  graduada  em  Jorna¬ 
lismo  e  Letras,  com  mestrado  em 
Comunicação  pela  Universidade  de 
Londres.  Trabalhou  como  repórter 
na  Rede  Globo  Minas  e,  durante  dez 
anos.  apresentou  o  programa  "Lriía 
Entrevista",  na  Rede  Minas  e  T\^  Aíte- 
msa/SBT,  que  produziu  13  histórias 
internacionais.  Ela  é  autora  dos  h- 
^Tos  “Viver  não  doi".  "A arte  de  ser 
leve",  "Mulheres  -  Por  que  será  que 
elas...?  e  “Leíla  Entrevista  -  Bastido¬ 
res”, 

•Dia  13  (quarta-fdra) 

“O  caso  de  sucesso  da  Necshoes 
-  dos  fundos  de  um  estaciona¬ 
mento  a  um  ecummeirce  de  K$1 
BUhão’' 

Em  mais  de  quatro  anos  como  exe¬ 
cutivo  da  Netshoes,  Renato  Mendes 
liderou  diversas  áreas  da  empresa. 
Em  sua  palestra  apresenta  os  erros 
e  acertos  da  maior  ecommerce  es¬ 
portiva  do  mundo. 

Graduado  eni  Comunicação  pe¬ 
la  PUCSP.  pós-graduado  em  Finan¬ 
ças  peia  Saint  Paul  -  Escola  de  Negó- 
dos,  tem  mais  de  15  anos  de  experi¬ 
ência,  já  tendo  colaborado  com  a  es¬ 


tratégia  digital  de  empresas  como 
Ambev^  Telefônica  e  Camargo  Cor¬ 
rêa,  entre  outras, 

Foi  membro  dos  comitês  de  va¬ 
rejo  eletrônico  da  Câmara  E-Net-e  do 
IDV,  É  professor  de  E-commence  e  So¬ 
cial  Media  nos  principais  cursos  do 
país.  Em  2014,  foi  eleito  peloComu- 
níquose  o  Executivo  do  Ano  na  ca¬ 
tegoria  de  Comunicação  Corporati¬ 
va. 

•Dia  13  (quarta-fdra) 

"Atitude  Positiva” 

David  César  é  um  jovem  de  apenas 
25  anos  e  um  exemplo  'rivo  de  su¬ 
peração.  Ele  tem  síndrome  de  Ha- 
nhait,  deficiência  genética  rara  que 
acairetaafalta  de  membros  superio¬ 
res  e  inferiores.  Eni  sua  palestra  ele 
fala  sobre  a  superação  como  com¬ 
bustível  para  alcançar  resultados. 

•Día  14<quínta-feíra) 

"Superação  -  Acredite  em  você" 
Flávio  Canto  é  um  dos  maiores  no¬ 
mes  do  judô  nacional.  Hoje.  atua  co¬ 
mo  apresentador  de  programas  es¬ 
portivos  e  comentarista  de  compe¬ 
tições  de  judo  na  tele^ásão.  Ávida  do 


José  Raimundo,  presidente  da  ACE 


esportista  é  marcada  pelo  desafio. 
A  palestra  tem  como  objetivo  inspi¬ 
rar  profissionais  a  melhorar  a  per¬ 
formance,  reagir  diante  de  adversi¬ 
dades  e  sobre  aimportancia  da  exce¬ 
lência  e  visão  sislênika  paia  as  optir- 
tunidades  de  crescimento. 

Parceiros 

Em  2016,  0  10^  Encontro  Empresa- 
rarial  da  ACE/CDL-LP  conta  com  o 
patrocínio  doSicoobCrediprata,  Sí- 
coob  Lagoacred,  Embaré  Indústria 
Alimenticia  e  o  apoio  de  Lindomar 
Fotógi'afo,  Savana  Comunicação  e 
Markerir^,  AÜS-  Faculdade  de  Bom 
de  Despacho.  Contabilidade  Exata 
5,  C\'^C  Lagoa  da  Prata  e  Uniodonto. 

Investimento 

Associados:  -RS  20,00  -  Passapor¬ 
te  para  os  3  dias  •RS  10.00 -Avulso 
Não  assodadosr  *R$  40.00  -  Pas¬ 
saporte  piU'a  os  3  das  «RS  20.00  - 
Avulso 

Mais  infomiaçõcs 
•(37)  3261-2766  ou  3262-3  5  55 
•wViVV.acecdl-lp.confi.br 
•www.facebook.com/acecdlJp 


Paulo  Roberto,  presidente  da  CDL 


Territf,  GARRA  E  SUPERAÇÃO  PARA  VENCER 


1^1  ENCONTRO 

1 11  EMPRESARIAL 

I  DE  LAGOA  DA  PRATA 

12  a  14  de  Abril  2016 

Local:  Centro  Catequético 


TERÇA-FEIRA 

LELLA  FERREI  AA 

ICtT'*  FDt«lTT; 

"A  Jlid  EÍ»H# 


Patrocínio: 


QUINTA-FEIRA 


1cm«dDFal«i7ic 

LriH:  FteLahac^" 


Ieni3  d0  Pí^.e5tr-a 
‘Alibudc  PnlLÍAM." 


-S  COOB 


VSICOOB 


QUARTA-FEIFU 

RENATO  MENDES 


QUARTA-FCIRA 


DAVID  CESAR 


FLÃVIO  CANTO 


Temadn  PalHíri’ 

ivn 


18  •  COOPERATIVISMO 


JORNAL 1 

CÍDftDEl 


Lago-a  da  Prata, 

17/03/2016 


Sicoob  Crediprata 
realiza  Encontro 
de  Mulheres 
Cooperativistas 


PUBlIEDrTORIAL 

O  SICOOB  CREDIPRATA  reEilizará  pelo 
segundo  anoíonseoutivo.  o  Encontro  de 
mulheres  cooperativistas  em  Lagoa  da  Pi'ata, 
Moema  e  Japaraíba. 

0  encontro  oferecerias  mulheres  de  ca¬ 
da  comunidade,  um  momento  para  intera¬ 
ção  e  reflexão  sobre  a  sua  postura,  a  sua  au- 
toestima  e  a  sua  capacidade  de  contribuir  pa¬ 
ra  a  construção  de  um  mundo  melhor,  bem 
como  fortalecer  a  participação  e  valorizar  as 
especificidades  das  mulheres  no  cooperati¬ 
vismo. 

Os  eventos  acontecerão  nas  seguintes  da- 
tasL 


•Japaraíba 

28  de  março  - 19  horas,  no  Salão  Vicenlino: 

-Lagoa  da  Prata 

29  de  março  - 19  horas ,  no  Salão  Social  do  Si¬ 
coob  Crediprata 

•Moema 

30  de  março  - 19  horas,  no  Salão  Paroquial 

Na  oportunidade,  a  convidada  Ana  Pau¬ 
la  Paixão,  ministrará  a  palestra  “os  5  poderes 
de  uma  mulher  maravilha". 

As  mulheres  deverão  procurar  o  Sicoob 
Crediprata  e  fazer  gratuitamente  a  sua  ins¬ 
crição  ate  o  dia  2T/'03,i2016. 


Sicoob  Crediprata 
mantém  parceria 
com  Unopar 


Diretor  do  Sicoob  Credipraita  Ivo  Jonas  Gotitijoe  o  diretor  da 
Unopar  Lagoa  da  Prata,  Ronan  Ramos. 


O  Sicoob  Crediprata 
mantém  parceria  com 
a  Unopar  -  Polo  Lagoa  da  Pra¬ 
ta,  que  oferece  cursos  de  gra¬ 
duação,  pós-graduação  (espe- 
cializaçâo|i  e  cursos  livres. 

Todos  05  cursos  da  UNO¬ 
PAR  são  reconhecidos  pelo 
MEC  e  o  diploma  de  um  cur¬ 
so  de  graduação  a  distância 
é  igual  ao  da  graduação  pre¬ 
sencial. 

A  Unopar  oferece  duas 
metodologias  de  EAD:  a  Se- 
mipresencíal  para  todos  os 
seus  cursos  e  a  metodologia 
EAD  lOO^  Online. 

Seja  qual  for  a  metodo¬ 
logia  escolhida  pelo  aluno  - 
100?è  Online  ou  Semipresen- 
cial- ele  poderá  participar  de 
fóruns  de  discussão  em  que 
são  debatidos  coletivanien- 
te  e  colaborativa mente  te¬ 
mas  do  curso  e  atividades  de 
portfólio.lámbémsão  reali¬ 
zadas  interações  com  os  tuto¬ 
res  eletrônicos  para  esclare¬ 
cimento  de  dúvidas  e  incen¬ 
tivo  à  reflexão  e  ã  pesquisa. 

A  Parceria  entre  UNO¬ 
PAR  e  SICOOB  Crediprata, 


atém  de  beneficiar  os  cola¬ 
boradores  que  trabalham 
diretamente  na  cooperativa 
dando  um  desconto  de  '\0% 
nas  parcelas  nos  cursos  ofer¬ 
tados.  também  estende  este 
beneficio  para  todos  os  asso¬ 
ciados.  Isto  é  unia  conquista 


que  todos  podem  aproveitar, 
graça  ao  empenho  das  insti¬ 
tuições  em  firmar  este  con¬ 
vénio. 

Os  interessados  deverão 
procurar  o  SICOOB  CREDI¬ 
PRATA  para  maiores  infor¬ 
mações. 


Outras  parcerias 


Atualmente  o  SICOOB  CEEDIPRjATApos- 
sui  parceria  conir 

prr&GOfiAS 

Desconto  de  15%  na  mensalidade  para  gradu¬ 
ação  e  pós,  concedido  para  colaboradores,  as¬ 
sociados  e  dependentes. 


FACULDADE  ALIS  BOM  DESPACHO 

30%  no  primeiro  semestre  para  graduação 
e  20%em  todo  o  curso  para  pós-graduação. 

COLÉGIO  S4GNORELLI 

Desconto  de  13%  na  mensalidade  para  gra¬ 
duação  e  pós,  concedido  apenas  para  cola¬ 
boradores. 


àicontrode 
UlulhereA 
CvoperatwiòtoA 


SICOOB  CREDIPR.ATA, 


0  Sicoob  Crediproía  convida  para  o  Encontro  de 
Mulheres  Cooperativistas  de  Logoa  do  Prata. 


PALESTRA: 

Os  5  Poderes  de  uma  Mulher  Maravííha 
por  Ana  Paula  Paixão. 


I  Díoi  201&  i,  DIs:  2?  d?  moiÇ?  dcSOlf  , 

I  '■  Hornrio:  lík  \ 

j  l9Hlt  Vk^rilirq  I  Loicil:  SdIcq  SoDol  do  SwcÍ!  Crodipníia  i 

[  Rá-ti  Qlegüro  femflidK  AíUfflm.  ^  Cenfra  -  Japoraiba  /  WG  i ;  Bcnedk»  WcAsiJírtç  590  ■  CtfltD  ■  lugw  da  Pfbln  /  MG  I, 


Dk.:  30  ét  [par^D  dt?  2014 
Uomriú;.  I9h 

Pgrrtqyiol 

Ruq  TupL  21l!  -  Ceilro  -  Maenici  /  MG 


wewísíriD  lazer  insííi^jfl  iw)  SiCOOe 
CrtEDIPRArAíilCídia  2^/33^10  Ifi 
para  pegar  th  cünvítf  Irdívidiial. 


COOPERATIVA  DE  CREOiTO  DE  PEQUENOS  EUÍPRESARIOS, 
MJCROEMPRESÁRIOS  E  lütlC  ROEMPREEN  D  EDORES  DO  ALTO  SÃO  FRANCISCO 
LTDA.  -  SICOOB  CREDIPRATA  -  AVEWIDA  BENEDITO  VALADARES,  N*  59Ü  - 
CENTfi  O  -  LAGOA  DA  PRATA/rVlG,  CNPJ:  2fl.  176.1 1 1/0001-6^  -  MIRE  31^ÜDDCW21-1  - 
EDITAL  DE  1=,  2=  e  3^  CONVOCAÇÃO  DA  ASSE lUlB LEIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA  E 
ORDINÁRIA. 

O  Piesidente  do  Conselho  de  Admincslraçã o  da  COOPERATIVA  DE  CRÉDITO  DE 
PEOÜENOS  EMPRESÁRIOS,  rJIC ROEIydPRESÁRIOS  E  MJCROEMPREEN DED ORES 
DO  ALTO  3ÃQ  FRANCISCO  LTDA.  -  SICOOB  CREDIPRATA,  na  uso  das  atiibuições 
que  lhe  confere  o  Estatuto  Sc  Dial,  COriVOCA  os  asso  Dia  d  os  que.,  nesta  data,  são  era 
número  de  6.377  (seis  mil  novecentos  e  setenta  e  s  ete)j  em  condições  de  votar,  para  se 
reunirem  em  ASSErJBLEIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA  E  ORDINÁRIA  a  serem 
realizadas  no  dia  triníta  de  abrB  de  dois  mil  e  dezesseis  f3Q.P^1/2D16'].  na  Salão  Saciai  do 
SICOOB  CREDIPRATA,  situado  à  Avenida  Benedito  Valadares,  5&0  -  Fundos  — 
Centro,  na  oidade  de  Lagoa  da  PratajTulG,  às  03:00 {oito)  horas  era  primeira  convocação, 
Dora  a  presença  üe  2/3(dDts  terços)  do  numero  de  associados:  às  03:00  (nove)  horas  era 
segunda  convcoação,  com  a  presença  da  metade  mais  ura  dos  associados:  ou  era 
terceira  e  ultima  convocação  às  10:00  {dez)  horas  cora  a  presença  de,  no  minimo,  10 
(dez)  associados,  para  ^deliberarem  sobre  a  seguinte  OROEM  DO  OIA:  ASSEMBLEIA 
GERAL  EXTRAORDINÁRIA:  1.  Transformação  da  Cooperativa  para  livre  admissão  de 
associados  e  Reforma  Geral  do  Estatuto  Social  do  SICOOB  CREDIPRATA,  sem 
alteração  do  objeto  social  {artigos  ao  102),  cora  alteração  da  denominação  social  e 
condição  de  associação  do  SICOOB  CREDIPRATA.  2.  Assuntos  diversos  de  irteresse 
social.  ORDEM  DO  DIA:  ASSEMBLEIA  GERAL  ORDINÁRIA:  f.  Prestação  de  contas 
dos  órgãos  de  admmistração,  acompanhada  do  Parecer  do  Conselho  Fiscal, 
Dorapreendendo:  A|  Relatório  de  Gestão:  Balanços  elaborados  no  primeiro  e  no 

segundo  semestres  do  exercício  de  2015:  C)  Relatóric  da  auditoiia  externa  —  CNAC  — 
Confederação  Nacional  de  Auditoria  Cooperativa:  D]  Demonstrativo  das  sobras  apuradas 
no  exercício  encerrado  era  31/12/2015.  2.  Destinação  das  sobras  liquidas  apuradas, 
deduzidas  as  parcelas  para  os  fundos  obrigatórios,  relativas  ao  exercício  de  2D15.  3. 
Estabelecimento  da  fórmula  de  cálculo  a  ser  aplicada  na  distribuição  de  sobras,  com 
base  nas.  operações  de  cada  associado  realizadas  ou  mantidas  durante  o  exercício  de 
2D15.  4..  Fixação  do  valor  global  para  pagamento  dos  honorários  e  das  gratificações  dos 
membros  da  Diretoria  Executiva.  5.  Fixação  do  valor  das  cédulas  de  presença,  honorários 
e  gratificações  dos  membros  do  Conselho  de  Administração  e  oédula  de  presença  dos 
membros  do  Consellio  Fiscal.  6.  Eleição  dos  membros  do  Conselho  de  Administração  e 
do  Conselho  Fiscal.  7.  Assuntos  diversos  de  interess  e  social. 

□  BS.:  A  eleição  realizar-se-á  no  Salão  Social  do  SICOOB  CREDIPRATA,  situado  á 
Avenida  Benedito  Valadares,  n^5iOO-  Fundes,  Centro,  na  cidade  de  Lagoa  da  PratafMG, 
no  dia  3Q/D4/2D16,  com  início  ás  12:00  (doze)  horas  e  com  duração  máxima  de  8  (oito) 
horas  ininterruptas,  em  um  único  dia  marcado  para  realização  da  eleição,  podendo  ser 
enoerrada  num  prazo  menor,  desde  que  todos  os  associados  presentes  e  com  diieito  a 
voto  tenham  votado:  prazo  para  regístio  de  chapas  será  de  20  (vinte)  dias  corridos 
contados  da  data  de  publicação  deste  edital,  ou  seja,  do  dia  D 1/03/20 16  ac  dia 
21/03/2016:  o  regetro  da  chapa  será  feito  no  SICOOB  CR ED IPRATA  —  Agência  MatrE, 
junto  ao  Diretor- Administrativo  ou  outra  pessoa  poi  ele  designada,  em  dias  úteis,  no 
horário  de  1D:DD  (dez)  horas  ás  15:00  (quinze)  horas.  Em  caso  de  empate  entie  as 
chapas,  haverá  nova  eleição  no  dia  20/05/2016,  em  horário  a  ser  fixado  no  edital  de 
convocação  da  respectiva  Ass  emble ia  Geral. 

Lagoa  da  Prata,  2S  de  Fevereiro  de  2016. 


Jose  Afjarecido  da  Silva 

Presi-derrte  do  Conselho  de  Administração  do  Sicoob  Credi prata 


jcrna  lcidadBrTig.DDm.hr 

17/03/2016 
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RbI  atóri  o  da  A  dmini  st  raçao 

Senhores  Associadas, 

Submetemos  a  aprsciaçãa  de  V.S  js  as  Demonstrações  Contábeis  da  semestre  fndo  em 
31/12j^015  da  Ca‘operatíva  de  Credita  de  Pequenos  Birpresarías,  Mcroempresários  e 
hifcreempreendedores  do  Aito  São  Francisco  Lida.  -  SICOÜB  CREDIPRATAna  tbrma  da 
Legislaçiü  em  úgar. 

1 .  PcH  íti  oa  Operaci  onal 

Bti  2D15  0  SICOOB  CREDIPRATA  coiTipletau  26  anos.  mantenda  sua  vocação  de 
instituição  inltada  para  fomentar  o  crédito  para  seu  publico  alin.  os  cooperados.  A 
atuação  junto  aos  seus  cooperados  se  dá  príncipalmerAe  através  da  ooncessio  de 
empré stimos  e  captação  de  depósitos. 

2.  Avaliação  de  Resiitados 

No  exercício  de  2015,  d  SICOOB  CREDIPRATA  obteve  um  resultaria  de  R®  3.407.284,59 
representandc  um  retomo  scbre  o  Patrimônio  iü-quido  de  15,£B1£.. 

3 .  Ativos 

□s  recursos  depositados  na  Cerrtralizaçãc  Faranceira  scmaram  42.C54.T0€,3d.  Por 
sua  a  carteira  de  créditos  representava  R¥ 7D 597 .630  J9 3 . 

A  carteira  de  cnédrto  eiroontraT^-se  assim  distiibiida: 

Carteira  Rural  R»  17.g«95i07^7  25,45% 

Carteira  Comercial  Fíf  52 .623 .122 .76  74,55  % 

Os  Vinte  Maiores  Devedores  representai^m  na  data-base  de  31í12j2Q15  o  percentual  de 
2 1 ,5B  %  da  carteira ,  no  montante  de  Rí  1 5 .232  225 ,9  5 . 

4.  Captação 

As  captações,  no  total  de  79.SD2.129,65,  apresentaram  uma  eiAlu^c  em  relação  ao 
mesmo  período  do  e  xeroí  ctc  anterior  de  23  ,QC  % . 

As  captações  encontravam-se  assim  distribuídas: 

Depósitos  àVsta  RJ 2D. 4053533  J:7  28.93% 

Depósitos  a  Prazo  Ft* 5D .196  .40 1  2B  71,13% 

Os  VTnte  Maiores  Depositairtes  repre  servia  vam  na  data-base  de  31^12^015  o  percentual 
de  27,35%  da  captação,  no  montante  de  Rí  19.312.537,39. 

5.  Patrimôrro  de  Referência 

0  PatrimSnir)  de  Reteréncia  do  SICOOB  CREDIPRATA  era  de  R32 1 .442.627.B3.  O 
quadro  de  associados  era  composto  por  5.950  cooperados,  havendo  um  acréscirrio  de 
6,99%  em  relação  ao  ir^smci  período  do  exercícÍD  anterior. 
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3.  Política  de  Crédito 

A  concessão  de  crédito  está  pautada  em  prévia  anáise  dc  propenso  tomador,  havendo 
limites  de  alçadas  prê-estabelecrdos  a  serem  observados  e  cumpridos,  cercando  ainda  a 
Singular  de  todas  as  consultas  cadastrais  e  iMim  análise  do  assDoiado,  buscando  assim 
garantir  ao  nsáximo  a  liquidei  das  operações. 

A  Singular  passou  a  utiizar-se  dos  serviços  prestados  pela  Cobrança  Centralizada  do 
SICOOB  CENTRAL  CREDHVlINAS.  visando  padronizar  os  procedimervtos  de  cobrança  de 
orêdítos  de  diácil  recuperação. 

0  SICOOB  CREDIPRATA  adota  a  pofrlioa  de  classücação  de  orédto  de  sua  carteira  de 
acordo  com  as  diretrizes  estabelecidas  na  Resolução  CMN  n*  2.532^9,  hawndo  urna 
concentração  de  9756%  nos  níveis  de  "A'  a  "C". 

7.  Governança  Corporativa 

Governança  corporativa  é  o  cor>junto  de  mecanismos  e  controles,  internos  e  extern ds.  que 
permtem  aos  associados  deinir  e  assegurar  a  execução  dos  objetivos  da  cooperatva. 
garamíndo  a  sua  continuidade,  os  prinapios  oooperatiustas  ou,,  simplesmente,  a  adoção 
de  boas  práticas  de  gestão. 

Nesse  sortido,  a  administração  da  Cooperativa  tem  na  assembleia  geral,  que  ê  a  reunião 
de  todos  os  assorãados,  o  poder  maior  de  decisão. 

A  gestão  da  Cooperativa  está  alicerçada  em  gapêis  deinidos,  com  clara  separação  de 
iinções.  Cabem  ao  ConselhD  de  Administração  as  decisões  estratégicas  e  á  Diretoria 
Executiva,  a  gestão  dos  negocies  da  Cooperativa  no  seu  (ia  a  dia. 

A  Cooperativa  possui  ainda  um  Agente  de  Controles  Internos,  supervisionado  diretarriente 
pelo  BICQOB  CEMFRAL  CREDhllE^AS  que.  por  sua  vez.táz  as  auditorias  internas. 

Os  balanços  da  Cooperativa  são  audítados  por  auditor  externo,  que  emite  relatórfos, 
levados  ao  conhecimento  dos  Conselhos  e  da  Dretoria.  Todos  esses  processos  são 
acompanhados  e  fiscalizados  pelo  Banco  Central  do  Brasil,  órgão  ao  qual  cabe  a 
oonrpeténcia  de  tscaiizar  a  Cooperativa. 

Tendo  em  vasta  o  risco  que  enwlve  a  intermediação  finanoeira,  a  Cooperativa  adota 
ferramentas  de  gestão.  Para  exemplificar,  na  concessão  de  crédito .  a  Cooperativa  adrita  o 
Manual  de  Crédito,  aprovado,  como  muitos  outros  manuais,  pelo  Sicocb  Confederação  e 
homologado  pela  Central. 

Aém  do  Btatuto  Social,  são  adotados  regimentos  e  regulameritos.  entre  os  quais 
destacamos  o  Reganento  htemo.  o  Regimento  do  Conselho  de  Administração,  o 
Regimento  do  Conselho  Fscal.o  Regulamenta  Qeitoral. 

A  Cooperativa  adota  procedimentos  para  (Tumprr  tedas  as  normas  contábeis  e  ásoais, 
além  deter  uiria  poética  de  remuneração  de  seus  empregados  e  estagiários  dentro  de  um 
plano  de  cargos  e  salários  que  contempla  a  remuneração  adequada,  a  separação  de 
fjnções  e  o  gerenciamento  do  deserirpenho  de  todo  o  seu  quariro  fericional. 

Todos  esses  mecanismos  de  controle,  além  de  necessários,  são lundamentais para  levar 
aos  associados  e  á  SDciedade  em  ^erat  a  transparência  da  gestão  e  de  todas  as 
atiudades  desenvolvidas  pela  instituição. 
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3.  Conselho  Rscal 

Beto  bianualmente  na  ADO.  com  marido  até  a  AG  O  de  2315,  o  Conselho  Fisoattem 
tlinção  Don^lemerrtar  á  do  Conselho  de  Administração.  Sua  responsabilidade  ê  verificar 
de  árrma  sistemátea  os  atos  da  administração  da  Cooperativa,  bem  como  validar  seus 
balancetes  mensais  e  seu  balanço  patrimonial  anual. 

Todos  os  membros  efetves  e  suplentes  do  Conselho  Fiscal  partioparam  de  um  curso  de 
Armação  mãristrado  pelo  SICOOB  CENTRAL  CREDBvIINAS,  com  o  objetivo  de  detalhar 
as  responsabiidades  dos  conselheiros  Iscais  e  as  "ibrmas  de  exeroé-las. 

3  .  Código  de  Èti  ca 

Todos  cs  integrantes  da  equipe  do  SICOOB  CREDIPRATA  aderiram,  por  meio  de 
oompremissD  ármado,  ao  Cócigo  de  Bica  e  de  Conduta  Profissional  proposto ^jiela 
Condederação  Nacional  das  Cooperativas  do  SICOOB  -  SICO-OB  CONFEDERAÇÃO  e 
todos  os  noms  füncionáríDS,  ao  ârgiessar  na  Cooperativa,  assumem  o  mesmo 
Dompromisso. 

15.  Sistema  de  Ouvidoria 

A  Ouvidoria.  {»nstitu1da  em  2057  representou  van  importante  avanço  a  serviço  dos 
cooperados,  dispõe  de  diretor  responsável  pela  área  e  de  um  Ouvidor.  Atende  às 
manifestações  recebidas  permeio  do  Sistema  de  Ouvidoria  do  SICOOB,  compeste  por 
sistema  tecnológico  espedfioo,  atendimento  via  DDG  5353  e  sito  na  internet  integrado 
oom  o  sistema  infermatizado  de  ouvidoria  tendo  a  atribuição  de  assegurar  o  (rumprimento 
das  nonmas  relacionadas  aos  direitos  dos  usuários  de  nossos  produtos,  além  de  atuar 
como  oanal  de  comunioação  com  os  nossos  associados  e  integrantes  das  comunidades 
onde  estames  presentes. 

No  exeroíoÍD  de  2D15.  a  Ouvidoria  do  SICOOB  CREDIPRATA  registrou  duas 
manifestações  de  {»operados  sobre  a  qualidade  dos  produtos  e  serviços  oferecidos  pela 
Cooperativa.  As  duas  redamações  foram  consideradas  procedentes  e  resolvidas  dentro 
dos  prazos  legais,  de  maneira  satistátoría  para  as  partes  envolvidas,  em  perfeito  acordo 
como  previsto  na  legislação  vigente. 

11 .  Fundo  Garantidor  do  Cooperativismo  de  Crédito  -  FQCoop 

De  acordo  com  seu  estatuto,  o  Fundo  Garantidordo  Cooperativismo  de  Crédito-  FGCoop 
tem  por  objeto  prestar  g arantia  de  créditos  nos  casos  de  decret^o  de  feterv^nção  ou  de 
liquidação  exír^udicial  de  instituição  associada,  até  o  limite  de  250  mil  por  assedado. 
bem  cemo  contratar  operações  de  assistênr^a,  de  suporte  fevanoeiro  e  de  liquidez  com 
essas  instituições.  0  Conselho  Monetário  Nacional  (CMh^  aprovou  resolução  que 
estabelece  a  forma  de  contribuição  das  instituições  associadas  ao  Fundo  Garantidcr  do 
Cooperativismo  de  Crédito  (FGCoop).  ratifica  também  seu  estatutD  e  regulamento. 
Contomne  previsto  na  Resolução  n°  4.155,  de  33.1  D 251 2,  esse  fundo  possui  como 
instituições  associadas  todas  as  cooperativas  singulares  de  crédito  do  Brasil  e  os  bancos 
DDoperalivns  integrantes  do  Sistema  Nacional  de  Crédito  Cooperativo  (SN CG). 

Confcmne  previsto  no  artigo  2“  da  Resolução7CMN  n“  4264,  de  55/11/2013.  a 
oüntibuiçio  mensal  ordinára  das  avstítuições  associadas  ao  Fundo  é  de  0,5125%,  dos 
saldos  das  obrigações  garantidas,  que  abrangem  as  mesmas  modalidades  protegidas 
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pelo  Fundo  Garantidor  de  Créditos  cios  bancos,  o  FGC,  ou  sej^a,  os  depósitos  à  v^sta:  e  a 
prazo .  as  letras  de  crédito  do  agrone  gócio .  erdre  outros . 

As  contribuições  ao  FGCoop  pelas  instituições  a  ele  assodadas  tiveram  início  a  partir  do 
mês  de  março  de  2014  e  recolhidas  no  prazo  estabelecido  no  §  4^  do  ait.  3*  da  Circular 
3.7D0,  de  50/53/2014. 

Ainda  nos  termos  de  seu  estatuto,  a  ^cwmança  do  Fundo  será  exercida  pela  Assembleia 
Gerat,  pelo  Conselho  de  Administração  e  pela  Ciretona  Exerutiva.  e  esta  estruturada  de 
modo  a  pemnMr  a  efetiva  representadvidade  das  assodadas,  sejam  elas  cooperativas 
independentes  ou  filiadas  a  sistemas  cooperativistas  de  crédito,  sendo  o  direito  de  v^oto 
proporcional  às  respeddvas  contribuições  ordinárias. 

A  gradeei  merfios 

Agradecemos  aos  nossos  associados  pela  preferência  e  conáança  e  aos  Itincfonários  e 
colaboradores  pela  dedi>oação. 


Lagoa  da  Prata,  MD  1 1  de  fevereiro  de  23  IS. 


Conselho  de  Adminjstração  e  Diretoria  Executiva 


Afriana  Oliveira  Gortlijo  Gomes 


Aice  Ivfranda  Borges 


Anderson  Bjstáquio  Gontgo 


UVantuil  Cândido  de  Ameida 


hfelson  Corrtíjo  de  Mesquita 


José  parecido  da  Silva 


Luciano  de  Castro  Doco 


Rafael  Rezende  Lacerda 


Antonio  Clarete  Rezende 


Ivn  Jonas  Gontijo 

^bcpHijTlva  ^  C+Min  dH  ^nqianiL  Err^i+^i^nii^i  MDDiynprHLirufe  p  h^o-DmiM-PHrHl+^ãDrps  itn  /Un  fmiia  LIHh  ■■  'iil^ríOFÍ  ChFÜlP^^A 
i^rr  BHnsdlD  ■uiidiiiiv  VK  -  •E^nlro  -  CtP  JS.^WIXC]  -  -Ah  rriLj  -  MG  <  >1:  \^T\  :i  Aa-TiUKI  -  Hw.üroitbf  mJIpiMlH  ccmiii 


20  «EDITAIS 


JORNAL 

CÍDADE 


Lago-a  da  Prata, 

17/03/2016 


VSICOOB 

Crediprata 

Coofienftiira  út  CréfMode  Pequenos  Errpresáríos,  hlcroenpresâriosehictoefinpfeendedDres  do  iiUto  São  Fran 
SICOaB  CREDIPRATA 

B AUHÇOS  PATRIMONIAIS  E  H  31  DE  D  EZE  hffiRO  E)  E  2115  E  D  E  Itíi 
(Valores  eqvessos  reais  -  R|} 

PASStVO 

31.‘12.'2I15 

31.1212(14 

Circulante 

Hota 

tEJÍ5JTT,?3 

77.700.7(4.36 

Denósites 

1? 

7^(02,123,51 

57.3(3,672,99 

Depóstosá  Vista 

2a4D5J638.3í7 

21326.545  35 

Depcatasa  Pra3f 

Sa.tEfi  .451,23 

35.537  1  2(7  64 

PelaçÓHsIrÉflrfirBnneiraÊ 

13 

SJ92i2t,7l 

7.346.621,50 

R  epsssss  1  rterfireirairos 

5552.738.73 

7346.621,55 

PeiaçMS  1  rterfiecendênciss 

H 

4Jít)J2T,1B 

19.545,97 

Recurscí  em  Trãnsilo  de  Tereeires 

4.953J02713 

19.545,97 

Obriaa;résPer  Enficr-Éslin'iOS 

13 

174J6«,02 

- 

Enipréstim  ds  no  Pais  -  Outras  InstituiçcíE 

174260.02 

- 

Obrwa^es  Por  R  eoasses  do  Pais  - 1  nstftuiçÓK  Oídas 

13 

525,507, »S 

- 

OmrssInstitiJçDes 

5255D7.05 

- 

Outras  Obrigações 

15 

3431J24i54 

12.970.92342 

Cobrança  e  íjreoadaçáo  tíe  Tributos  e  Assemelhados 

37272.45 

1698505 

Sodas  eEdatUtsfias 

1.459 .056.04 

1.40210366 

Fiscas  e  P  re^dendârias 

251  J840.94 

261263,02 

Diversas 

1233055.11 

11. 293 ,576 ,04 

ExigneliLmgD  Prazo 

13,(04444,33 

9.736.744,33 

Rdaçósslnterflnanoeiras 

13 

11703,269,(0 

7.240.759,51 

R  ep  asses  1  [ierlinant^iros 

11.763  269.60 

7243.75651 

Obrioaçóes  Por  Emuréstintos 

13 

17426«,(2 

251549.(9 

Emprastim  os  no  Pais -Outras  Instituições 

174260,02 

254.546,06 

Obrigações  Por  Repasses  do  Pais  - 1  nditujçóes  Otidas 

13 

- 

1.2(3.613,(5 

OuIrasInStit  lições 

1.203.61365 

Outras  Obriqsções 

15 

1127414,71 

1.037.62449 

Diversas 

1.137  314.71 

1.037.62466 

Patrimofiía  liquido 

17 

21,453.752,71 

10.699.13245 

Cspita!  Sod^ 

9  363  869.39 

6.036.934  66 

DeDmnIdiadosnoPas 

9363.869.^ 

6.03593466 

Reserva  de  Lucros 

1(1359266,04 

6320 .994 .4E 

Sobras  Aram  liadas 

12í3617,^ 

1.343.203  6  3 

TOTAL 

119.li4v4í4i?7 

1(6.135.64146 

As  Notas  Espllcalvas  sáo  pane  irtejarte  das  demonstrações 

senl  abeis. 
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llda-&Kj:»B.LRFÜir'VA!fA 

i^r.'.  DHrHrdJQ  '^Hdaivk,  VM  -  Cf  r^ri.!-  CEP  a^.^Vp-ÇCa  -  ^  íh  Priilj  -  PUTÇI  ■  lm\:  T|  -  w/wmwix 

ibrr«di|iidif  c^n  br 

VSICOOB 

Crediprata 

•Ooocerai^íade  Crédito  de  Pequenos  Erupresários,  Mcrwnípresino&e  McfDempneend&dcres  ck:  ^to  Slo  Frandí 
SICÒOB  CREDIPRATA 

BAL ANÇ  OS  PAT  R IWDN  lAIE  E  W  31  D  E  DEZEMiBBO  DE  2015  E  D  E  3014 
rvaiwes  BíDresEos  reais  -  RÍ  I 

ATIVO 

3i;i2raD15 

31M2Í2014 

Ciroüante  Noia 

64413230,34 

84229293,86 

Dispanibilida-des 

1291JCÍ77,'S1 

671468,49 

Relafõe^  tirterlinaincersS  4 

42j054.TSD,39 

47.109031,01 

CerdralEafáo  Financeiie-  CDopeiativBS 

420547190,39 

47.185031,01 

Dperafâes  de  CrédHa  5 

40040.050,36 

K.2T6.199,39 

Operações  de  Ciédila 

41275.120,67 

37.'S50 13,35 

(Prwsâo  para  Oper^ÓK  de  Crédrto  de  Liquida;:áa  Duvidosa) 

(1225.070,31) 

(1.782914.96) 

Outios  CréditM  G 

623.326, €G 

687096,08 

Ciédítos  parAvãE  e  Franças  Henrados 

19.324,03 

3050.41 

Rei^dac  a  Receber 

559.602,28 

483014,13 

D  Veis  Df 

269.190,17 

185OB0.95' 

(Prwsâr)  para  Outros  Ciédítcf  de  liquidação  D uvidoía) 

(14477,62) 

(3.771,41> 

OirticQ  Valeres  e  Seis  T 

157.412,76 

424000,00 

Outros  Valores  e  Eers 

1B4.B06,49 

406200.26 

Despesas  Airte^eadas 

12  506,27 

18093,74 

Redizásei  3  Lcngo  Prazo 

30.445.607,48 

17277473,00 

Operações  de  Cré dHo  5 

29022.509,96 

16242579,00 

Operações  de  Cié  dHo 

2S022.5aB,fi6 

16242579  JID 

Duticrs  CréditDS  G 

1.123  087,52 

1.C<34995,00 

D  Veis  PS 

1.123  JBr,52 

1.034095.85 

PermaTente 

4855.Ea6,45 

4.628974,10 

Investimenips  G 

3281.885,21 

2.885090,46 

PartkipaçÕBS  em  Gpoperativas 

3.139.43D,íf9 

2.780029,93 

Outiers  Investnientcs 

143.57423 

119061.53 

InHbilizadp  em  Usp  3 

1046.341,61 

1.6® 503, GO 

InnêveE  de  Usd 

1.468.317,50 

1.424023.81 

Outias  Imobilcações  de  Uso' 

1030.868,08 

1294.420,73 

(Depresaçpes  Animuladas) 

(1.152.843,82) 

(1.020.743.44) 

Entanqívet  10 

20.572,96 

00380,04 

Abvos  Intangíveis 

53.635,52 

79024,52 

(AmprtÉaçâP  Acumulada^ 

(32.ffl2,S6) 

(49044  48) 

Diferide  11 

6.326,67 

- 

Dastes  de  Organizaçáp  e  Expansãp 

a.500,':X] 

- 

(Amprtcaçãp  Acumulada) 

(.173,33) 

- 

TOTAL  DO  ATIVO 

As  Retas  EvpScadivas  sie  parte  Inlegiante  das  demc?istraçées  ccrMibes. 

119i8 14.474,27 

106.105.641,06 

i^:bo|]iirJM’iini  i5pi  CiUrifi  dii  Kniii^tniiih.  ErrijirinAnhi,  hdviHniprHLirb*.  r  MLrnnrprppr^HCJçrrs  dii 

AAu  SiÍ9  Fdm-Dhrn  1  Idii 

sicjixnn  crfúipiía'a 

J^IV  BHiHHdtçi  Upl wlriru^  yta  -  >Cvrilrii  -  ÇCI-'  -  -:h^^  zJi  rrvu  >  MC  -  '^1:  T|  -  iAAVw.urci>bcifdl;iiiiltf  ccvn  br 

VSICOOB 

Qedi  prata 

Cppperativa  râ  Oredte  de  Pequmcs  E^ipresáies.  Mapempresârips  e  Mrroerrpreendedcres  do  4t1t)  Sâo  Prisca  Ltda. 

3IC00B  CPE3ffl.ATA 

DEMDtíSTRAÇÓES  DE  SOBRAS  Olí  ?EÜ  DAS  ?4flA  OS  EÍEÍ  CICIOS  FItí C  OS  EM  31  DE  8  EZEirERO  DE  2C15  E  DE  3104 
IVáoreseirpressPS  rears  -  1 

2'  SemeSre  de 

Nula  3115 

311122515 

31i'lZ0M4 

Recedas  1  r^essrrstda  H:er'rjetã3ç»  Rnanceira 

6.1DTj54C,B4 

1D.3Í75BaS6 

5.718544,77 

OferiÇDES  íE  CrédRt 

5q  6.1DZ54:'.B4 

15.847  553:96 

5.776.452,12 

Res  Jasc  das  AçUiações  CemEiitóilaí; 

- 

2.142:65 

Des(:>esaG  |Dl^mdÈDs)ds:hter[iKd3çáD  Flnancsra 

ISJBSS.TiE.eDI 

.;T.'D38SS5SC| 

(4.723  695,861 

OçeraçDES  di  Capiiçácna  MíftadD 

12.1  (SJEflSOSS.Bfií) 

(B.71Q227321) 

(4307.5^27) 

OteraçcES  di  EmprEstmrs,  Cessões  e  Repesses 

|.53B2g:.Ei9) 

(907532,76) 

i790.647,'4i} 

Piedsáp  p:;a  OpErsçées  deCr^ÜES 

35B.405.E 

62DB15S7 

37438005 

Reaitade  &iip  Hlermedaçâr  FInaíicBrs 

2243.762,24 

38085T30G 

4.'3SÍ.73801 

CsAãs  Recebas  i  Despesas  [Ingresses  f  Dispêrdosf  CpreraGionas  j325SSã,^| 

|75.1B5j3S) 

|59S940£| 

RecEbEG  (lnp'ess  es}  de  Prestaçú  de  ServçES 

46BS24B 

93455001 

929.47-207 

Rendas  (lnp<essH}  de  Tufas  Barrcãilis 

31551453 

:539  37706 

47260409 

Des  Ees  a  (Dsperdlts}  de  i’essDil 

(2375017.441 

(4.56615^.61) 

(404137405) 

'Odra  '3EspEsas{Díspêndas)  AdmeÉtath'is 

(I.TBBOÍC.B) 

(329662t0&) 

(29323520^) 

Des  Ees  a  (bspÊ^dlcs}  Trtu^uas 

(«S13.B3) 

(5OJB0J9e) 

W.TMOC) 

Ingiesscs  dl  DepésH:s  ltle[CDEperatr.ics 

3255013,  B 

5.08475303 

4.Õ3DCd3,S 

Oilra  flEcetas(íigresscs)OpericénaÊ 

19  211.135.70 

544B7708 

1.458.75106 

Oitra  IS  ES  pEsas  (Dispêndxs)  Oe  irKlenas 

M  (442.406,55) 

(5S5  3232Ê) 

(23255406) 

ResJtede  Opereac-nal 

131T8716.BS 

3.733  4ST43 

3.834.744 jCe 

Reaitad:)  Nâo  Op^aclnral 

21  34332,12 

48.13804 

27328,15 

ReaitadQ  4níes  da  TribuiaçaDiFarilrEfrações. 

1552SW.19 

3.7S2.GB6A7 

4.02257204 

ImpEslc  de  Renu  s  efare  .4ls  H  ác  Coupiritriíis 

(35.441.1)9) 

(06590,15) 

(lOOAfitOl) 

Ccnlilsulçâc  Secai  SE  Efi  Ains  hã:  Ceepe^atves 

(71.75^48) 

(1095B7.72) 

(76.^50^ 

PaTbeqaçáe  nc  Ijjc^;d  (Sebia) 

(B5J631.il} 

(17889401) 

(16925681) 

Sobras  t  Perdas  artes  cas  [‘estinaçees 

1.7543TT.10 

3407251 J55 

3.656.43786 

DESTHAÇÓES  LEGAIS  EEST.ATtlTÃ.iiiAS 

ITd 

(2.176EST01) 

(2.316234,18) 

FA.TES-  Funde  teslsténcia  Tímue  EdifEaEiE^ial  tSciiJ 

- 

(638395,72) 

(MiOTOST) 

Resirja  Ligai 

- 

(1.53827105) 

(1.675254,79) 

LllCRO'^REUIZq  SOS?  AjPERD.A|  líouido 

1.754:397,10 

1230  BIT^ 

104020382. 

CTxífiHrviThM  (liMiliâ  dn  rniiwiM^^h  Emgrnértfit,  MvnfvnpruLrirhi 

K  Mrjrmxpi-FHiKlH-za-Kv  ihi  Allu  Ffmndircn  llüi  -  ^TÜÚtflII-  CRFÜIF^Sa 

4v  DHrmSTq  'uiaJicApipiK  -  Lvnln.i  -  Cf  T' 

tH  rTvU--PftÇ  -^l: 

lAnvw.  ü  L'c  nbc  rHl  1 1 1 1 M 1 H 

BC^  bi 

ysicooB 

Crediprat^ 

CenpHadvQ  di  Cfedbdi  PiqLKncí  EfipnrÉrfVi,  UEnrnipniiírtei  i  UkrDimpnmdidDni  dcAltr  FrinelNa  Ltda. 

SCMBCftEaPRATA 

□ENDHSTRiUÇOES  Dh  ]  IUTAÇICES  DD  FATÜIIÚiVD  LiQUiCD  PP  5 A  04  EIERClCKlS  RNODl  EH  1 1  DE  DEZEHQHO  DE  29  IS  E  DE  Zt  14 
rvilen  1 1  icn  uca  ml  r  -  Rl  1 

Ennba 

Ckpiw 

'tJdpiHi 

Slubierfb 

Ciplbla 

Hiill.ar 

liiirni  dl  inbia 

Lsgal 

fbtTBi  eu 

Pirdei 

Aesnulidai 

TOtlll 

Sildeiimü.iIlUtIS 

MD.  lí  1.41 

- 

.r.ibs.rsj.Ee 

7S  i.:i;.3s 

15.77'3.75í,7) 

mt^ijled»  Inbrai  Eiinteln  dr:tinGr. 

. 

. 

. 

. 

ai  CGEb  Cerne  ne  doAFsacsde 

- 

- 

- 

LZU.!41,»|i 

P41.31l.13) 

AeCapFãl 

MBÍiaBí 

- 

- 

[í  lí. í  13.13 } 

De%  ek  Daplbl  a  Pa^r-  B  at snebdu 

- 

- 

- 

(l.7S;.]!} 

(1.753.14) 

Hn^itinHgSP  da  Capital 

- 

- 

- 

- 

PDr9ibt.c;ÇSavriea!bB;ãe 

Í5G£?2,3J 

- 

- 

- 

ZM.S7i.13 

Per  DeiuIeçSp  (-} 

- 

- 

- 

(115.053,55) 

SebEss  m  Nrüs  LlqiUaF 

- 

- 

- 

4.ES4.417.]! 

l.S5í.4ir.P3 

FATE3-Ab  Pft:  Cospe  [atkas 

- 

- 

- 

I!l5.33!.i1f 

C3t5.3i4.fl) 

Db  1  brui  le  da  1  íubnareu  Pinlir: 

- 

- 

- 

.  Fiidnde  REseva 

- 

- 

1 83525  4J9 

( 1.175.34473 } 

.1ATE3 

- 

- 

- 

|>]5.rSb,]C|i 

PIS.OSÍ.M) 

Sl!deiimllJ11l2M4 

f.Elt.SSa.!]! 

- 

mOTTB" 

“TTTJTJTir 

11.035. tli.lS 

SildeiimlIJILUtU 

4.E14.S44.']! 

- 

f.llO.SIAlí 

l.34].3'3;.IZ 

II.SM.Ili.lS 

□iitlTa|leda  lebrai  Eiinteln  ATí^rter: 

Bi  Cnib  Cerne  it  doArsoesdo 

- 

- 

- 

|3]Í.VI3.l4f 

PSE.  113,14) 

AnCapiai 

15li55i,49 

- 

- 

(1.443.143.13) 

Do%  sk  Daplbl  a  Pa^r-  B  at sqcHm 

- 

- 

- 

IKUl) 

pEI.44) 

Ho'4[iinkg3p  dl  Ciplbl 

- 

- 

- 

- 

PDr^brsrt^t^a^tafãe' 

IIS^SD.S} 

- 

- 

- 

4IS.3S4.IP4 

PDF  DEiotçSn  (-} 

ÇI3GIie5,]1} 

- 

- 

- 

(13i.0E4.7l) 

Sebm  ei  PenQs  klqiHaF 

- 

- 

- 

4.IIT.344S3 

1.4(7.11413 

FATE3  -  a.l»  rfin  CospE  latHnE 

- 

- 

- 

lllí. 741.14 ) 

pii.7ii.ig) 

□»itku|ledai  Siubisteu Pinlii: 

- 

- 

- 

- 

.  Fiidade  Re»  na 

- 

- 

1 53327 1Ü9 

(1.S1J.3T1.S3) 

.PATE3 

- 

- 

- 

|llT.ES4]Zf 

pt7.SS4]i) 

SildeiimlIJItUPIj 

1.3E;.I4SJ3 

- 

M.ES}.34d.l4 

I.Z14.EI7.!! 

21.443.757,71 

fildeiimnJPE.iJtIS 

s.lis.ríz.íi 

IS^ST.Ej; 

?.;3(I.]Í445 

I.ES2.3Í7.13 

Zl.0t3.47.r.l0 

Db  1  íku|  le  da  febra  i  ExinPsIe  AnUrlsr: 

HOvIninkçap  di  Cipltil. 

- 

- 

- 

- 

PerSabr'Sl^v>a;Eaç5e’ 

340MÇ,K 

357^5 

- 

- 

34l.44i.7i 

Per  DEie^çSn  (-> 

pjJ53v5T) 

- 

- 

- 

|!].7S4.IP7) 

SsbH  ei  Perifis  Hqidar 

■ 

- 

- 

1.754377.10 

1.75457Í,S 

FATS  -  am  rSe  Cospi  latkei 

- 

- 

- 

|]]í. 741.10) 

Pll.71l.«) 

D»itlnaEle(^4  fubrareu  Pirdii: 

- 

- 

- 

- 

- 

.  Fiadede  Reseiva 

- 

- 

1833271,55 

(I.S]J.3n.S3) 

.  PAT  E3 

- 

- 

- 

I3IJ.ES41ZI 

PÍ7.SS41Í) 

;ildeiimllJ1Li2Elj 

meí.ií;.» 

- 

^3.ES3.344.I4 

1.1  lí. 117.13 

Z  1.444.757,71 

Ae  Hstis  Bplalas  hbgmik  deneüHaçSersoilãbed 

C^mfsRrrflívÉ  ift"  CiMila  rin  Fh^uptu  En7pmár«i,  ISdkmf^prPL-ii  t 

h'ÍuTri#nprk 

lAtKJK^urrs  rkl  Fii 

m^En  lida  SlOJXOrr  LRFÜIPUZA 

Av  BHrinftip  Uflri^ivv  ^90  ~  Opmni 

-  CTP  JÜ.^W-Opa  -  ía^  4mt  rVali.  >  MC 

^1:  |IJ|32&]'-MCKI-haw 

■r.ü  la  1  ihc  r#d  1  (1 1  ■  1  d 

Dunbr 

jcrna  lcidadBrTig.DDm.hr 

17/03/2016 
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VSICOOB 

Qedipr^t^ 

-CDappmlu  dtCrMlii'  dd  Riqiipnd  ■.SnpnürlD^  MIomKnpnürlai*  KlirgHnpn4ndPd4 n-idd  .41b  3Sa  Frnndiraa  ibi. 
nCDCI  E  CRHl  PRATA 

DaUrririT  RAT^EÍ  do?  FL  U  XCI  DECA  XA  FVIRA  o  E  EKERdaOI  Fl«  D0«  BÍ  It  de  DBBt  BRD  EE  »  )í  E  DESg  t4 


DEBcraçArj 

■  íiinpiVp  da 
»IS 

4  UI2JC4  l« 

Al  rldsdv  t  exi  pmitnal  i 

Subra  e  F^ria  d*  Bnnttl»  Aniécda  TiBuistl* 

I.BEZ.BUa.FB 

s.nuiivsr 

AD22.97Z.Z4 

B  PJ  J  C  SL 

VTDilebviBa  O^oçdei  Gitdlb 

ÍFpracdaçfci  e  Anualzs^ficT 
rvIdpD^doi  FuTdonAliK  ruE  rjuaot 
£iliBn>  tniHtZBlD 

(ISBFld^ 
IDT^SjSa 
r^jsa  1 . 1  D 
isaijsf 

1I9G.JBT3TI 

213335:31 

liTa39i4i'r> 

<135377.45) 

(SId.ldFfEQ 

^31431 

(1^25531) 

21115334 

I.F3e.a3l].3F 

t.«rs.Er4Tt 

3.371.394^13 

Aiimdnb  Hl^ddgBdJ  pm  At  wrOppraDlpn-lli. 

OpErBçãei  dr  DreMb 

OUtlH  ClídltH 

OuliH  rai[zri  r  Em 

(a.Tsizrs.i^ 

(iissamj 

lezjsss^ 

(Fr  .35373934 
(2SD.I353q 

252973:1 

3JSE3Z7  l.il 
■P +3^63, 4^ 

Anmrnt]  il?gda^Bd|  pm  F^rdvdvOprrapIdBBli 

OppCnlIaf  Bliita 

BepMIdi  Kll  AllIO 

OrpÈillof  B 

OutBa  ObdnBçdc-] 

Relaçflcj  BTkidEpEnieTEeD 

RFlBçSEf  Jr^iiroicElrBS 

Obdd-D^p^  Bnpríf  iBHii  e  Rcpbiffs 

RFnJbriDdE  S)cr'CblDg  FuLns 

(2  sai  £37 

7  *£7232 
(2.T2e£3ijS  1) 
Czsa.iiSjaQ 

S4.3E13S 
(335.407  3^ 

11.43} 30534 
ÍTja)3^ 
I13ET3S3;^ 
(33502934 
4391}.4&l^l 
3.39B3IS3B 
(594.13136 

I32S.77D37 
rmr  M II 

4.475.122^ 

5£Saa4S.IS 

(Z3SH.7DS9 

S7ajS 

(2SII77D9 

CaliB  Dqnldd  Aplldide  am  Al-MdideeOpmtl  pnalr 

(3.111!  1.39  I.93) 

(s.síe.*tt,j  d- 

19.493.339,91 

Alrldadppdp  Inwilmanii  s 

AdHio^&pdE  kndilliBçdcT  dF  Vid 

Aplica^  nD  PlbildD 
liErsâei  Fm  knddlEBdo  4<  Uso 

IkTErsâii  Fm  kwFsImFnkü 
bdiBlniHtzBlD 

tKJmrTO 

(S.  15339 
1..^  1  fi  IDd^l 

27130 

(530039 

(153363,46 

(3m3D4..T9 

as.rdijsa 

<|7I1E54) 

165 

(731.7  1735 
zassjai 

CaliB  Dquldd  AplldiS*  lorlplnjd  b  am  B  wri[npn'ba 

|34t.!BS.94) 

(E42rt7.1l] 

Atvidadpida  FkBanalirrrpnki  a 

AuiHnrapír  nciKU  qiDTlEi  da  Oj^ilH 

BEiKl*.çft»'fF  dqlH  ú  CcsaperalDi 

bFPlTBgfií  lF  mrSF  QFrfUO  AniEdtT  r:D4H  4E  C-qHU  a  FVB 
aETanB^fi>lF  afirB  eiFrdttb.AnlEdDr<«hd.lb  AssrrdBlai 

FATBS  -  ReiLEUdi  IF  At»  H-fip  0  cqpFIBlrOf 

Iates  aarar  SErcUa 

ar  1.452, 70 
(33.3S37J 

(IZ.Trl.rq 

(3I7JSE439 

4I5J5D33 

(IS3E0(.7  6 

135139 

(^.1393$ 
(330J  41.19 
(3177351.9 

32J57233 

(135115936) 
<1 .7£335 
(Z4334I3B0 
(315  325,41) 

035  uai  3S) 

CbIíb  DqBlda  Apllaa^p  ilOflflnjU  p  am  FnuiDlamantii 

1399.701,13) 

(SELWr,»] 

1799.993,99) 

Asmanti  Jnpdufke  Dquld^laa  nqipnlbTlld4d*p 

(3.733.331,91) 

(S.SM.I1I.UI 

IA793.9B9.39 

MpdllPD^baaam  nqiaiiIblIHBdaa  LlquirB 

1p  bUodo  PFrlodo 

ID  Fim  dD  PfiIdiIo 

SZIEÍJ9S37 

4334£J^;?S 

Z3. 127  2  1423 
47^91.759,45 

I^FlagBa  Hqulda  dasnqsdBiblIllBdaa 

(0.739.991,9  1) 

(AEM..til.ltJ 

1A793.9B9.39 

Ai  Rotau  Bplkalpai  Ie  bltpmfc  dai  d«nm  tagâf  s  cmCAFls . 

CoDfiHrJnnrÉ  lâi  CTiUrici  dH  hHriuM~nh.  Err^rmílmii,  h^KTiiwnprHuirirM.  h  Mi□'a«T^Jll■lkHHI:úrF^  tíki 

AJIdí^Ío  r  ••TBíhm  LIHi  ' 

.  EKCdR  CNDOlPitAZA 

ysICOOB 

Crediprata 

QMTparttva  dECrSTOlode  PqrpHrriTi  Biipn«T9ilDT.  MIcnHmprEitrKii  b  MlcrDimprEiErrilsadar'11  do  Alto 
1  íD  FraiK  I  ir  D  LtdE.  -  S  KXXJB  CR  EDIPRATA 
CHPJ-2t.i7E.iJiroaDi-aE 

IKJTAS  OPLICATItfAS  AS  DEWDKSTRApOES  CONTABEII  PARA  tJS 
EÍERdCOt  FINCOJ  EH  31  DE  DEZEKEIRO  DEltli  E  ÍDU 
(VaíHEi  pqir-iMEi  «■  rBaIt,  Eicsto  quando  p ide  Placado  ^ 

1.  Ccnii  ito  opi  rai  lonsl 

A  CodiKBlliE:  de  Cif  d  Rt  de  reqieiot  EmpEs^ârt».  MtioespE^ârb^  a  MtPdtmpii  e  i  de  dorei  da  Atb 
FiatctcD  LUe. -SCDOB  CREDIPRATA  f  ma  ooopt  laOia  dt  credRi  rltgiBr,  Itf tm  çã»  tUaide  ta  lâo 
ba  icâcb.  ti  t  ilada  e  m  tl&iâ  a  Coofie  latla  Cr  tUa  I  dt  C  if  d  b  dt  M  hs  Gf  lab  Ltla.  -  SICDO  B 

CEVTFAL  CREOIHINAG  f  compottkt  da  CdiTtdeiagSD  Kacfcialdaf  Codperatt.»  do  SCDDB  -SICODB 
CD  NFEDERAçAd  .  ea  coilnb  o»  oitiaf  codpiiallia  ilt-giiEiref  «  ceitiEb.  Tem  fia  coiittil^  e  o 
Rtobiametb  egiBne  ttadoi  peb  Lf  1 1°  1^556^1,  qie  dbpSi  íobe  a  Ponttiataf  ltE'Qh^i  HoiPtaibi, 
Baicârb  e  CHdtOobt.  peb  Le(  5.751^1,  qte  -det^f  a  PoBKa  Macbtal  do  Caoppiatlitmd.  ppb  Lei 
Campbmeibr  13DA9,  qre  dbpSi  labra  DCbhma  Naobtalde  Crtdlt)  Cooperattae  peb  CHN 

1.131715,  do  CattelD  lloipta:ilo  Naobial.qie  dbpSi  lotin  a  ooiflttil^e  tltcbtamtibdt  ooope  latts 
de  Difdtb. 

0  SICOCB  CREDIPRATA  poff  II  Pottif  de  A^idbetti  <PAT}  tai  fegitcbf  locartladeE.' lapaslba.  HhE-ma 
e  dbtrlb  de  Bt  br  e  «wd  aUüade  papoide  bkt  a  opes^  ka  aiea  EiedlUob.  tidd  como 
tlka  Idade : 

0  DEDDEi  CREDIPRATA  tB  ownd  atlUade  prepoideiait  a  api  bqSo  ka  aea  ciPdBlcb.  t  kdo  «uno- 
tlkaHade : 

d  P nopoibb-kar,  aüaiCs.  dam  idalDadi'.  atf  bFicb  Tlkakaíaaof  siDcbdi»: 

^  A  Idrm  ed ícacbiai  dt  Ef  it  ar f  ocbdof .  ko  le  ittlo  de  tBe  kbr  o  ooopt  raUí  kBC .  abavf  f  ibi  ai  ida 

m  IHa  da  eoa  kdm  b  i  tfe  m  atlca  e  da  i  e-d  adfq  laifo  do  a^aib:  t 

Piaittai,  kdi  frBDE  doí  kHRalkaf  ilgi  kfef,  af  EfDihhf  opeiagSií  deitn  oiliaf :  c^bçSode  reoiifOE, 
coiotffâo  de  «eailH.  piffbçSo  di  ga la ktbi .  piet b^  de  Ee  n^^lOimalbação  de  coivAfbf  com  oitai 
bf1Iti|^ef  ibaiKlis  e  apbagSode  iPcindE  karneicaildlb-aiof  Ba,  holifbt  dtpaflb  apiaziocodi  ai  Eim 
em  biao  [£  « [íEbado.utakdopdfeniard  podeidi  «wpia  da  maedae  nmiitrarot  soiridí . 

2.  Apne leniaglio  dai  di m on ktiag hi i  conbbi 1 1 

A;t  demoEiba^E  coktãbi  b  lâo  de  ipipait AlHadif  diAdmltbtBfSd  daCoopi  lattiaf  10 mm  ebbaiadai  di 
açodo  com  ai  pbtlcaf  caktaoeb  adatadaE  ko  Eiatll,  coifDesdat  at  abia^i  eiigoat  pebí  Le  k  k^ 
1 1  J&3D0T  e  k  ^  1 1 JI111T3.  aibpbdaf  âE  peci  tbddade  e  da  bg  bbpSo  ccapt  lalki  kb  e  as  koim  af  e  ki  stnçSe  i 
do  Bakdo  Cektialdo  Bibill  -  EACEN,  Ixb  com  o  apie  si  kbdas  oaklbme  o  Pbto  Ca  kbhll  dar  IkstbIgSe  E  da 
Sbbna  Fbakcelia  Kacbkai  -  COSIF.  Cokidtiam  akib,  bd  qit  tbr  jiçado  perUketfe  e  iPbvaiB,  os 
pioi ikcbne kds.  ortkbçSes  f  ar  IkbfinbçOer  «okloat  eBltUDS  pelo  CoalE'  de  Proí iiobmt kbs 
Cdkbhe  k  -  CPC.  Desb  lOrnia,  ar  deaoistiagSis  coil^eb  Ihiam  levbadar  <  apnNaOat  pebadn  Ikbtiaç^, 
em  r  la  le  I  k  So -i&bda  de  19,020116. 

Bn  adeinoai  ao  processo  de  coiteigfiob  ar  koimar  Rbrkaobkat  de  Coi'a]i tidade ,  agrimas  Normas  e 
siar  Ikt|Mib^r  biam  imíDdar  peb  Com  RF  de  P mu i k ctee  kbs  DokbOet  i^PC),  as  qiab  serSo 
apBcaibt  ar  hrlíti^er  ftaiceUas  qiakda  apnxiadai  peb  lakco  Cektiar  do  Biail.  Nerre  sektUo,  de 
PiDitkcbweitiE  coibbet  |a  apiovador  peb  laioo  Ce  ktal  da  Eis II  e.3d:  CPC  Cakce  Riaí  Easl»  (pt1>  - 
ReroliçSo  CHN  k^l.Ui712:  CIC  ai(R^  -  RtdigSo  ao  Vabr  Recipeãielde  Aüioe  -  ReroliçSo  CHN  k" 
3.5eãJDa:CPC  63  ^  -  Demoistiagees  do  Flua  ib  Caka  -  Rtroli{í3o  CHN  i^JKllOB:  CPC  DB  <R1)  - 
Dkii  ^çiSa  sohb  Paibr  Re  bobkadas  -  Rerolição  CHN  k”  3.7  5Ci^;CPC  Id  <RÇ  -  Paganetb  Baseado  em 
A^es  -ReEah^CHN  !■' 3SB9;in  CPC  23-  Poimcbr  Cokiaoeb,  Hidak^dt  Etlbiatbae  RebbaçSode 
Erm.-  RerchgSoCUN  kMJXnd1;CPC  21  -  Eyeib  SiOreqie  kb  -Rerch^CHN  l■^3JlT3/11:e  CPC  25 - 
PimbSeE.  PasEbos  Caktageibs  e  Atlas  Cokthge  kbs  -  Resoli^oCUN  k^TJSBiDS. 
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3.  Re  kum  D  dB  I  printipa  1 1  prllta  i  cofittbelr 

B  ]  Apurai  re  kulbdo 

Or  IkgneiEar  e  dbpFkdKisk^  leglleadcit  de  açoda  ocm  o  ngme  de  aampelTkcb.  Ae  apera^er  de  oRdlb 
ccm  biar  pif-tbadar  iSo  Egbtbdas  peb  labr  de  SE-gafe ,  e  oe  bgierrot  e  dbpFidbE  coireipokdeibr  ao 
pe  itDda  ntiio  s3d  apieretbaot  ea  co»b  ledibb  dOr  lerpeoUot  atbos  t  paiEbos.  Cs  kgierroE  e 
dkpTkdbr  de  kahieza  Hkakcela  sSo  ooi^lbador  pelo  orH  ifpEO-eab  bmpoib'  <  cabi  bdos  cob  bate  lo 
m  ebdo  e  ipoie  k  ob  I,  eiceb  aqtebE  lebaasaVtxbrde  scokbdds ,  qi  e  rSo  oabi  bdar  com  Osec  ko  m  ebdo 
llea  r.  Ar  ope  bçflet  rb  obdlb  oom  tnas  pCi  ^adaE  sSo  aH  albadaE  ate  a  -da b  do  babiga . 

Ar  lecebs  e  desperas  e3o  nooikeoUs  ka  deaoisliagãa  rSe  rotuar  em  ooklainldade  cob  o  legme  de 
ccmpelFiDb.  Ar  recelbi  com  pEsb^  de  reblgot  rSa  socklecdas  ta  demaerUapSo  de  Eobiat  oi  perdas 
qiakdo  da  pietbjgãa  de  reiuÇor  a  bicelDr,  ribrbicbtne kt  ten^s  baiodibs.  Cs  dbpFsdbt  e  s 
despei  ar  e  or  Ikgessor  e  leceibs  ape  lacbka  k .  tâo  picporcbEalbadot  df  aoaido  cob  oi  mosbibr  do 
IkgiEEEabnb  iPe  ab  coopeiaba  e  da  lecelb  bnbde  ab  kão-coopeiaao,q(aido  klo  be  ktflbadoE  com  cada 
atkUade . 

bji  EkUmalIVBi  Bonbheli 

Na  e  btHEagSo  dar  ibm  oi  EbaçSe  e  cokbbe  k  az-4e  l  eoeEEaib  illlbar  eilbiaitkiaE  paia  co  kbbll^  r  oe  Uh 
atbos.,  pasElics  e  oifeas  tiakra^i.  Ae  demoBitiagSeE  cokbbefe  da  Coopeiaitkia  Ikcliem,  porbib, 
BEtnabjai  lebieibr  a  pioikSa  paia  oiedRH  de  Bqild^So  diuHoEa,  a  tebçSo  ds  vUbi  Ibir  dos  bekE  do 
atko  hcbl^ado,  amubÓeE  tecesiaibs  paea  psibot  ookilkgeibr,  e  khe  oiDoe.  Cs  lerilbdor  leak  podem 
SDieseibr  tarbção  es  leb^  S  erttnatliaE  ittbads.  A  Coqpeiatla  cika  as  erItnalkaE  t  piemkrai,  to 
miklBD,  Eemtsliaine  kb . 

c]  Calid  B  iqUvalBnbi  dl  ctlii 

Cala  e  eqibabibr  üe  caka.  coitune  Resoli^oCHN  i"  3.6DlXia.  holiem  as  ribilcat  cata.  depõESis 
bakcarlDE  e  ai  lebçfler  Ikb  maioelias  de  oieb  piazo  e  de  alQ  Bqittez,  om  rkca  Isgilflcaib  de  Biifitça 
de  ualoRE  e  Hnibr.coB  prazo  de  le  kctne  kti  gualov  lilt  ibraDB  dbs. 

0  oakae  eqtkatib  de  cakaccmpiei  kdem  : 


nTTWl 

nniHirTi 

cabae  mposBir  bsica-ios 

1291  D7T,gT 

bf  1 

Re  MOt  s  Ikb  Ritai  ce  bs  -  ce  i  talEatOo  ibai  ce  lia 

I2.{]61  .T5D,3S 

17  ,61 

Totkl 

43.14j.E3e.3E 

47.t6t.ri9,49 

d^  OperaibBi  de  CTfdlto 

At  optiaqSes  de  cifdb  com  eicaigoi  Hiaiceliar  pie-lladar  r3o  sgkhadai  a  valor  fttiio,.  leUflcads  per 
coi de  le  I  da  a  apED|]  rbr  e  s  ope  lagSe  s  de  oifdlb  pOE^ads  sSo  legkbads  a  labr  pie  se  kb ,  cabí  Ms 
'pro  Qb  b  mporb',  com  hare  la  i  aib^  iKh  k  Epectbos  bde  lada  ii  r  pacHados . 

Ei  ]  PtoiI  1  Ec  pan  opera  ^ he  r  de  trSdlDo 

Cob  e  bhlda  em  bo  ktai  b  1 1  ^ado  i  r1bk  kb  pe  b  Ailn  k  bliagão  para  cob  ilr  eve  i  tiak  pe  idat  la  e  al^çSo  dar 
uabie  E  a  eoi  Oe  r.  bua  kda-se  em  ooit  He  a  aia  te  ds  ope  lagSe  sem  abe  cH.  ar  gaiai Ibr  ei  kb  tb  e  .  a 
esperFiob  pssada,  a  c^acUade  de  pagam  eiH  e  tjiUez  do  bxnador  do  cildlb  e  oe  rkoas  espeotfloor 
^Rsei&dar  eB  oada  cpe  lagãa .  a  K  m  da  cok|i  kti  la  ecokCti  ta. 

A  Rerotgão  CHN  i'’2j6B2  Iktrodizli  ot  odb  iIoe  para-obiEüfbaçSo  das  cpeiapOei  de  cifd Id de fb kdo  regras 
paracotrini^  da  proutSo  para  opera^er  de  oiVdlti.  s  qiak  erBbekriem  iiaje  iriek  de  rfeco.  -de  AA 
(^rkoo  B  li  Bd)  3  H  (ikco  BãB  tn  c) . 
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T)  Oapúrltok  em  garanta 

Eirkbm  sitiagfles  eB  qie  a  rxHpeotba  qiertoia  a  bgUtntlade  rte  deb  m  liados  pstbor  oi  agSes  Bovk&t 
odkta  il  Porco  kü  derres  qiertoiaiieiHs.  por  ordem  |idbbldi  pc  r  e  Ebarbgbi  daprOpiH  arSn  tbliagãa,  oi 
rabiei  e  m  qieilSo  pedea  le  r  de  pci  bdar  e  m  Jilzo .  lea  qi  e  kaja  a  ca  laob  ibapSo  rfi  Iq  i  Hagâa  do  psi  bo. 

g]  kiwitmentok 

nepreie  liadas  siPsIaioblneib  porqiatas  do  SICOCB  CEITTRAL  CREDIHINA5  e  agSes  do  lANCOOB. 
auatids  pe  b  m  etido  de  oi  sb  de  aq  i  b  ç3o. 

I1)  mobilizada 

Eqi  paae  ibs  de  pincesiameib  de  dados,  mdre  b,  «btrllbt  e  oitios  eqilpaneibE.  Iiib^ei,  velcibi, 
üeibibrbs  em  moueb  de  b  Rabos  e  rotbvarei,  lâd  demoirliadiH  pebcistide  aqi  k ç3d.  ded izHa  da 
depieoH^o  aomí  Ua.  A  depscbçSo  è  cabibda  pe  bBibdo  Heai  paia  babard  oub  de  rada  albo  ait  is 
rabrei  lerHiab  de  acaido  cob  s  'Hias  dkv^dai  em  i ob e spe olflca  ^akd.qie  levam  em  coirHecação  a 
ikda  I  tl  ecd  kdm  ta  dos  be  is. 

l]  kibngtvel 

Cd  rie  ipotde  m  aos  dire  Ibs  adqi  kHas  qie  b  i  h  an  pd  r  abfe  b  De  tr  liooipOie  s  deilt  adn  amai  ib  i^b  da 
Cdbperatbaoi  eieroldoi  ccm  erra  ftalDade.  Cr  atUos  hüigbeb  rxm  uHa  ttldemua  e3o  geialneib 
amertbads  de  tima  mear  ladeodiierde  ib  pe  rtodaestmadade  b<  leflob  eooicai&a.as  attds  IkbigNeb 
Dompiee  idim  rofbeaiei  adqibbbs  de  bne  boi  e  Eâo  anoittsdos  az  bigo  de  riauHa  Itterttnada. 

J]  Atvar  r^anOngerilB  t 

KSo  i3o  reod  i  h  eoHos  coiarlbie  ib .  e  i«  tr  qi  ai  da  a  Arm  b  bCragSd  pess  i  r  trâ  I  odk&o  t  da  r  Ib  aigão  oi 
qiaidb  ha  garailbr  leab  oi  deobEes  lidbbb  tOucraie  b  idbie  s  qiab  lâa  cabem  mab  leDiisot  r:oi1i3rbr, 
oaracb  r^kda  o  gailo  cdma  piattase  ib  oerb.Os  atbos  oo iia ge ib s  com  pmbabBHade  de  FiEi  picNauel, 
qia  kdb  apitãi  e  I.  rSa  ape  ias  db  i  igadiH  em  id^s  exp  EDatbs  as  de  m  di  stagSer  go  iQCe  k . 

Bli  OCflgagCei  por  emprliSmoi  B  reperiti 

As  obr^açfleE  por  ernpiertmoi  e  repsrei  sâri  boaihecOs  bbbmekfe  lo  leceblneibi  dos  leoiisH, 
■q'  Hs  dos  oistis  da  tiaisagSo.  Em  legiQa,  di  ta  Doe  d»  BmpbstBos  kmadbi  rSn  acieicHos  de 
eicaigor  e  l-iios  pioporobBab  aa  período  hrsrrUo,  sitir  como  rlai  deipeis  a  apraprbr  lebnib  aiH 
eicaigKH  rxiliabdoE  al  d  tlialdo  ootiiaiti.qiakdooabiiaje  t. 

I  ]  DaB  Bl  r  3l  'VO  I  e  pa  r  ilw  i 

SSd  bgbtiaaioi  peb  legme  de  coapelTkdEi.  apieisk^dos  ao  rabr  de  oiib  oi  de  iia&açSo.  bolilido, 
qiaido  ^Ibaueí  os  rekdBeitrr  e  as  lar&gdes  moiebriHi  aibrttH.  ab  a  data  do  barango.  Cr  demab 
psrboE  sSo  deBoirbailoE  pelos  vabies  rsBheotSoí  oi  cabibniek.  acreicUs,  qiaido  ^IbaNel.  doE 
ooriespdkde  ibr  eicaigot  e  ds  rar&g3es  moietarbs  IkddjrHos. 

m]  ProUrbei 

São  KODileotls  qiasdo  a  rsooperalba  bm  iBa  abi^gSo  pare  ib  bgal  oi  tnpnclb  oomo  reti  bda  de 
eueitis  passador,  se  Ido  pioiaiielqie  ib  acirro  eodiOBlDO  seja  nqierkld  para  saHar  ima  dbr^açãobgaL 
As  pnvkQei  sSo  agbtiaibiE  bidc  ama  base  s  m e toier  e sdn albai  do  ricaeiuobda. 

n]  Pbi  klvoi  conliegentii 

SSd  booikeotlDi  ootbbimekb  qiaido.  ram  dse  la  opIiSo  de  sreEsarer  JirUkHS.  lOr  r»isklerado 
pRHjaie  1 0  rfcoD  de  pe  riü  de  ib  a  agSo  |  idbta  I  oi  artri  b  btalt  a,  ge  laida  i  ma  p  rauãi  e  I  laVla  i  o  IHx  lo  de 
reoiisiH  para  Ikqiba^ods  ag5es>  e  qiaidaoE  Boitaibr  eivobHor  tCre m  me ii i  rados  ram  rilbtib 
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tegisiça.  At  açSft  oam  ckat-s  dt  petia  |]Ciithi'l  tâd  spe  tat  dliilgadH  «m  itíü  eiplbaU^a  ài 
dtmDiEtiaç5«E  cc-Etatít  t  at  cw  dlas  a  ipmDü  de  pe  ida  iSd  tSo  dhi^adat . 

0]  ObrlgaglM  I  legali 

s3o  aqfstiE  qii  díocuipm  tm  coitiati  per  Bati  di  boe  tipRcIbs.  di  mpBottK.  de  Ema  feJoE  di1n> 
lEitiEnte  Et)  lEidane  ttado  em  tl^aat  qtak  a  CDoppiatba  pordliplrt 

p]  tnpditd  dí  rendi  e  tdni1tMJl|3d  EdilaI 

0  mpDtb  [te  Rida  e  a  cdEtiliE  çSo  tdcbl  tdPR  d  lEdiD  e3io  cabEbOdE  tdPR  d  letElbdoi  i^Eiadd  eB 
opes^et  oittdeiadat  como  abE  iSd-cocgif laitlids- .  0  EEit&da  ^Eiaito  «m  cpeia^t  itallzadaf  con 
cdDptBdoE  t  teibde  ttiEbçSci. 

q]  Segriga^ld  em  c IrcUiniE  a  nto  clrtulanb 

Oe  vabrpf  leaCâvi  t  e  «igues  dom  praaoE  meibneE  23EDiIb(  etão  dbttRtaddt  Ed  sbcEbEfe  ,e  dt  pias» 
t  E  pe  ibmt ,  10  ü  Ega  ptazu  <l3o  clmt  bEb) . 

r]  vaicr  rec  [^  râ  eel  tfe  bU  wt i  -  Im  paliBtnt 

A  Edi^d  dd  rabr  n  dspi  lãue  i  dat  atUoE  e  So  (kas  ct  Imt  é  le  gqe  hedDa  coeu  o  pp  rda.  qE  aEdo  o 

uabrdi  «lEbblItBçSo  dp  Em  alkd,  Pioeb  DEtot  vabtit  p  bPEt.tbrBabido  qEie  o  tee  ia ta r  rncEpe râie J ov 
dp  realta^.  At  ppidaE  por  'JmpamriMr.  qEaiLdEt  apHcâie^  e’3o  legltaífis  ed  iPtElado  dO  ppnedo  em  qtp 
Itamm  UeitCbad». 

Eb  31  dP  de^mbmde  2315  eSo  eEbbm  lEdbbt  da  iPDPttbade  di  RdEçSd  dc  vabr  ii OEpp lãNe I dot  atkM 
eSo  Aaicpbitt. 

E|i  EviniuE  EubEat^nbE 

CoriPtpdiOim  a»  PveibE  ocanUoE  eibp  adab-bate  das.  dpmoEstiaqSeE  ocil^li  p  adaüde  aEbib^pSo 
paia  a  s  Ea  pm  ts^.  Eâa  coBpatbE  por 

«  BieibE  qEt  oijgham  ^EEtt:  eSo  aqEi  tat  qte  eiUi  Ecba  «lEd^Pt  qie  JãeEblte  la  i^â-bate 
deBOEtlia^ps  cxitt^elE:! 

«  aeibE  qse  lio  br^lE«  ^Esbt:  tSb  aqEe  bs  qEi  eitH  ec^  coidlg^s  qEt  E3b  eiitám  la  dab- 
bast  dat  dimbEEtia^et  dCEtabeí . 

Não  EdEit  qiat]iertypib  SEbstqEi  Et  para  at  demoisüagSes  cditSDeb  tEce  nadat  tm  31  dP  desembid  di 
2D15. 

í.  FttlafbBE  IntmnintelraE 

Bb  31  [ip  dpaeBtani  de  ZdlSt  2011,31  aptlcapApt  tm  fíi  b^s  litmEaEcebat  ts'^3Ei  aftbi  compotas: 


□escrivão 

S1J11I2I1 15 

110ÍJ181Í 

CPitial^i^  FbaE«  lia -Odcpi  raltaar  ^ 

I2JM1.7BD,39 

17.103331,91 

Toiíl 

42.854/18,18 

4/.lS1.3í1,t1 

^  Re  t  [pm  -Et  3  CP  Eíia  P&açSo  íliai  cp  ha  dat  rttpoi  b  Ihdade  s  nqi  Bat  da  Cdcpt  latUa,  de  pot  (bdat  J  e  Eb  ab 
3ÍQOO  b  C  ENTM  L  C  RED  lU  INAS,  Cd  1  bimt  de  t  im  badd  12  Retd  ItçSd  CH  N  E*  l.U  l/IS. 


j.  OpprtfQPE  dP  crBdlto 

^  CdBpb(l(So  [&  cartiiadp  ciedib  por  meda  Uadt : 


i^^bcfmrJWin  !>  CiUáfi  dn  ^Hiii^nflh.  EnTfimAruii,  hdia-iHrriprHLirkH  y  MLrnMrprpfindKi^K  Óii  AMu  Si?  Fnrohrn  I  Idii  -  CRrúlPfL4rA 

BKiHHdhp  UpJ wlriru^  yta  -  >CvriJrii  -  ÇCI-'  .19.A»[X€]  -  -:h^^  za  rrvu-  >  MC  -  ‘^•1:  \^T\ -  iE^AVw.urci>bcitidl;iiMl>i  cem  br 


^SICOOB 


Cfedipratg 


Madall4Dd« 

Siri2C4  ss 

S  V12Jat14 

drqq.lBnt 

814  Cinulant 

1P«I 

.MlmkinEnba  DEpcullnb 

CFrqut  BptcM Jd.cnlBOvmEdD 

Zn2D.ETb,Ta 

ZjCbD.ETa,79 

I.7EB.11+30 

Bnptes  Erneu 

13:892.^1^ 

18J3a3.lCE,Sd 

10£1 5057 ,7  1 

I73B1.ISJ8S 

F  IraidBBH^EDd 

lar-aszjís 

103935108 

Z.tBB:.^sj8l 

ZaZa.TT  S,78 

TiEJra  Deicmbdo: 

1T.4Ct3ai,11 

- 

17.«e]9ai,11 

1891154533 

FlranclBnH^b  Rud  PrlBilD 

121JT13] 

tfif  4E,4d 

t3e.n7,7& 

e3aiiia,Kt 

riraxiBntrib  Rird  RjtpiusET 

E.i4T30i,l2 

1  I.3&3.1DEP5 

17  j33.1JBD,IT 

UjE.E4JEEa,l7 

{ -  >  Pmtlsfc  paa  PEPSa  cefi  Ciptia^i  de  CEídl  b 

tlS!3Bind,3T> 

- 

Ci.TS9ri3^ 

Tnti 

4D.a«].teD,3e 

Z8.13£.EDEI,e4 

aB.t4E.SEP,32 

ii.j  it.rrB,3i 

A  parlt  dP  maiçd  de  2015  ocoriPE  a  hipbE^;3o  da  loia  Pbbtiraa  dt  Rbeo  de  cmdlb  -  PRjC  qie  coitm 
EB  odEjE  Eb  de  li  i^Eatiizp]  mtbddbqbi  paia  ava&çSd  di  rtcd  de  bmadditt  e  do  rbcc  dat  opeiaçSpt  dt 
oiPdtb.  em  odESdiiaiob  com  o  precoi  tadO  Ea  nttdli^o  CUN  i*  2602^.  Desdt  tE^it,  at  codppiatbat 
pddtm  E  Oltar  a  F  RC  paia  s  Etis  Uâ  r  af  t  e  as  ct  otStt  dP  c^  db.  A  aralbçSo  de  rtoo  das  cpp  laç&pt  e  1 1& 
ootn  basp  em  EsttnaçSd  de  Pe  idas  (P^  p  part  da  oomblEa^o  dd  ifeco  do  bitador  (f  □  -  Prababltladp  de 
DPtcEmpdne  Eb)  bcm  bbompbiPit  dP  rteo  Pt  ida  Dado  o  Dticimpitiie  Eb  ^BD,  sb  liglTt),  qie  i  detisidb 
PB  11  içào  das  gaiaitbs  « li  oe  tdas . 

b>  CbmpoiÇSo  por  dP  cfUPiaçSd,  p  cbtttfloaçSb  por  ihPl  dP  Acd  dt  acdidd  com  a  RpsoIe^  CUN  i* 
2.032/1939: 


Elwl  1  F^rqtrrbal  4a  m  w»  t 
tJ-fclJfkp 

T«'IbI  am 

FTaiialit. 

Tftal  am 

!9*^4cEal 

S102D«1E 

IVlEISafE 

S  V12J(7«14 

S102D«14 

AA 

- 

la'Tnd 

1.187  9EB  59 

- 

ft 

□  ,8d% 

lírmd 

Z7  5ll8.dE6,1Z 

(i3a4ea,44] 

5508.nEG54 

(«3530 53 

a 

les 

lorn^ 

33.i‘t7 .313^2 

(334..ETZ50 

Z 1  3S4:9Ei,42 

(218448,75) 

£ 

les 

UPrcUBi 

53445/0 

(905,45) 

905S59 

ÍStEJEI 

C 

3% 

la'[nd 

(I3S..^35) 

I9I1E9555J89 

(570585 35) 

C 

3% 

Ufendds 

39891T5S 

(111X5,44] 

57  £51,7  4 

£138554] 

c 

icm 

larnd 

4âB.T^^S 

(«5473,7^ 

C3>3£ii;37^ 

d 

10% 

VPnddB 

4S55&m7 

(48555,41) 

*an^p\ 

£1£IE5C8 

E 

30% 

Itrmd 

111437,13 

(13  3E537) 

1 JZ53.^  ,7z 

(37  55855(8 

E 

30% 

VEnddBi 

319.08535 

(7 1495 

35.37D,IT 

(1055153 

F 

so% 

larnd 

7513,13 

(3*e57) 

eE>.TCT^ 

F 

50% 

UPnddB 

^.zae^ 

(44..E19,I7] 

3155],  15 

( E3.te[].  IC8 

□ 

70% 

ItFmd 

37  45D,1Z 

(aE-ors,!  1] 

G 

70% 

VEmUB 

18.^53 

( 11397  JSS8 

- 

H 

irKns 

■(rnid 

723ED53 

(73350 

L93£7B57 

(19357857) 

n 

irnet 

UfenddB 

157. E  19,78 

([9].E1B,T8) 

139.445,75 

(  E2B.4 45.78) 

líiU  Icnnd 

EB.IX7.I4B,7Z 

(95043155) 

5353 1.485 50 

<|JQ.14E057) 

i^u  vtnddc- 

1.487.  «151 

(395  035,75) 

377455.45 

(F58.D31^ 

TaHGtrd 

TD.S73  .E3PjE3 

(l3a5.17T03l) 

533015513S 

(1.7^41155) 

Prafisdes 

tl..Z3E  07031? 

{1.7S5F43@ 

- 

lílU  LUltdD 

EB3S4ED52 

5l5B.t7B3 

- 

Cwn  pbt  Iç3d  da  ca  it  lia  de  ci«  dtt!  por  tatta  dt  rp  ibtap  E  b  (^m  dbs>: 


otEcn^io 

S9B 

VenclBenla 

At  18 

Da  81  i3e« 

AciBB  dP  8SD 

Totat 

Bnpidsltiios 

- 

3365.7  3D,9D 

tD  322397/56 

163E3.1D6.1S 

18.5/5.515.87 

TrtE  bs  DpscoEbdoi 

- 

16.133079,76 

1320022,55 

- 

tr.M  l.Sa  1,11 

FtaicbniPibs 

- 

1696 11.66 

9I0OT5Í7 

1039  35706 

2.478.8/4.81 

G»pHiHTtiM  ibi  dn  Inriupn».  Empm^rKii,  M iern^ sth UíriH.  w  n^tTon-Epr^vrtdH^a-p^  dci  Aüii  Si?  Fn-nica  I  Ida  -  SlCf^ClB*  LRFÜir'^c4?A 

i^r.'.  BnnnUQ  •úãitrúdiv*^  VM  -  Cf  r^ri.!-  CEP  l^.^Vp-ÇCa  -  ^  ía  rr.itj  -  PUTO  ■  1ê^\:  ||T|  -  lEVWv.uif  iibrr«di|iiriif  c^n  br 


ysICOOB 

Credi  prata 


FbaBctampEbs  REtat 

AdtaEbmt  Eb  a  DEpoibEts 
CkegEe  Etptoãl/Cdib  CasilHa 

151.47931 

2DZD.1T9,T9 

1261931,7  3 

6.3D1J02D.69 

11399.7  52,45 

ir.3t9.SB/,í/ 

1í1.4r3..54 

1.838.173,73 

TÕffi 

1.1/  l.SE3,S3 

31.313.181,4? 

i/.f/4.sir,ir 

21.331.5*9,18 

/*.S17.47/.S3 

d)  Ccnpof  1^  cartiradp  crPitbporIpo  de  pnodEb  e  atbidade  PcotOtai  ba: 


ATlUbADE  BTOldUICA 

CCII7A 

COÍH7B17E 

CREDE/ o 
RURAL 

SIPRÉ3EIF40 

IITULC3 

DEdCCRTADOt 

TO/At 

P  ^30  A  F 10 10  A 

307.73133 

U.7<H.143,S3 

31.Í4237S4» 

B543. 173,15 

+7.7D1.TCB^ 

3E7.P  R  rv  A7V.HI  P  AORO  P  B  UAA  IA 

ijsa]5i 

553331} 

1  4555459 

ISS3E.1D 

3Er.P  RIU  ATVH  P  JCO  HERC  10 

S3\3Bi,lS 

2€lJGSi;3i 

T.TESBSCl^ 

E.T9D.4EC^ 

I43B654S53 

3H7.P  RrV  ATVbi  P  .11 D  U97t  IA 

Z35S853 

457.T4E,» 

511^50 

II]SI£57  5t7 

atr.p  R  itf.ar.F  ilaitwf  p 

3H7.P  R IVJO  U  TR03  9EHUI:  03 

849538.15 

1^1357  39 

330673452 

T2S3St3BPB 

TOT  Al 

17. 349. «DF, BF 

!E.BB4.4I»4£ 

1F.4B1.BPl.11 

FD.fiPF.4fF,EiE 

e)  Cdiceitragãu dos  PrlEc^saí  Deitdcies: 


nmtidif 

%Oirtln  74  kl 

tdlUPIIl 

%CvktB7a'b 

UaloE  Deieddi 

1D  UaloieE  ítevpddns 

5D  UabiPE  Devpddits 

1.637267,91 

9.692222,67 

24.716.503,13 

223% 

1101% 

35JX1% 

12310B1.3D 

6.179.153,71 

17JJ11S95,5D 

2211t 

12,16% 

31.92% 

t)-  Moilneib^di  Citdibs  BatadoE  Cana  PrejEtai: 


□eEcrifBd 

rrnnfinj 

sa  Do  hbbi 

Vabr  das  cpt  lag^ps  tai  st  rtbE  eo  pe  Fiddo 

Vabrdas  o^ia^ts  ipoippiadas  loppnodo 

1.363  39503 

156  31 5,7  D 
C110T12í)> 

1315.1 01, Ed 

259.333 JS9 
(170016,1^ 

TõEl  ^ 

1.í2j.GlE.4E 

1.331.3  91,81 

g>  Retsp  1^  de  Ope  bçiSpi  Op  C  iPdb: 


CpuraiPPE  dt  Credito 

11712^411 

J1J12IS8  14 

Rt  Edas  dt  AdtaE^  PEb4adepoElbEts 

422526,16 

321  £97.16 

RPEdas  dt  ApidEimoE 

5279.13606 

1.12067  2,76 

RPEdsde  Tmbs  Dpsootbdoi 

3.486  303,91 

2.722.17  100 

Rf  Edas  dl  FlEatotampibs 

426  21 1.6T 

577  30301 

RfEdasdi  FlEaic^Pibs  REiak -Aplba^E  Lbiis 

59013,15 

la  .7 19.7  D 

RPEdas  dt  FlEatctampibs  REQk  -Afilba^s  Rtpassadas  e  RtdEascâdas 

614010,91 

605206,11 

Rtoipe  dt  Ctadlbs  Eakados  domd  Pie|E^ 

25.792,96 

190.16707 

Itabl  dP  QperisAe  e  da  GrPdliD 

18.84?.!  to  .98 

6.7/8.48  2. 12 

t .  Dutdi  crldlii]  1 


VabtPt  RiPtPits  as  hiporSidbt  rterUas  aCodppiatlapbrptssoas  tlsbas  oe  lErldbas  domblbi^iE  ec  pah , 
odEbme  dem  oistiadd : 


CbEtrl^BO 

S1712J2815 

11J 127181 4 

RpBdaE  a  Receber^ 

Dpye  dores  poiDepdsrb  p  Gata  Eia  fi) 

TTti:  bs  e  Cie  dlbs  a  Rpcebe  r 

Dpyetloies  DbeisoE  ^ 

P Rn tSo para 0 (tios  Ciedtbs 

556 .602 

1 .123097  22 
23897  20 
2E3.-5D7 .00 
(11.177  02) 

103011,13 

1  03 1.39S4B 
1070.72 
10306261 
13.771,11) 

to¥1 

1.91 9.8  28.M 

1.782.3*1,88 

<!üfx}fiHrtithM  iAi  dn  Emgrp^Artfii,  MvnfvnprHLtirh)  k  hJrxrmrprPHiídKzvFN  rhi  AMu  Sic  Ffmraiicn  I  lüi  •  SlÜÚCIII-  CRFÚIF'^!a 

4v  BNn#44q  'diaJwiAivEE^  -  ta/rúru  -  Cf  I'  -  íaí^  £a  Trmí*  -  P*Ç  •  >1:  \^T\ -  lAWA-.üLxnbcrKliiiiMlH  awn  bi 


ysICOOB 

Qediprata 

Bn  RtEdat  a  ReoetereiOo  rpgtliatot :  E«tQ  tobn  saUd  BaitUo  la  Ceibal^ção  FlEaEoeEta  (b 
5IC00 1  C  ENTRA  L  C  RED  lU  INAS  (Rf  52i.3T5,B^ .  n  Edaf  a  leoe  tx  E  da  prpv  HTECIa  social  -  INSS  (Rf 
33D,1T),  ipidat  dP  tJbEbf  tdeak,  isbdEafc  e  be  Ebpat  ^  SAII^t^,  r  Edas  ihjm  carüo  de  dRdtb 
(R(  1 1933,02)  e  DE bas  dt  coivrE  bs  IQ  3iD.gg ; 

Bn  Dt  ppda  rts  por  De  pòE  Ib  t  m  Ga  la  Etti  e  E  9o  tpgStiadoi  depOilbs  |Edbbí  pata:  ReoE  nos  Fboat 
S290-T.01),  P  S  sobR  Abs  CoDpEiatliot  (Rf  115.912, Ti),  CO  FINS  sdbie  Abs  coofxtattas 
T3T.oeg;t1)  t  pis  sob n  Fcladt  Pagaseib  (R513T.U3,5^; 

^  Bn  nti  tas  e  CrPdlbs  a  Rpcebp  r  e  e&  r  gttradcs  os  labips  a  n  cpbp  r  de  bisas  (Rf  23  93T  20).: 

Bn  DeitdoRS  DktiiDS  esfio  ngbliadot  as  aRdlbs  por  airat  e  koiiados  18321,93), 

arf bE  ^  p  E  b  de  t  aos  ooQbotadotPS  {Rf  39  0220^ .  ie  Edas  Itai cbdai  dt  bp  e  s  eío  de  eso  p  bprb 
(R$  Bl.DD{10a),  [xidriobs  a  tegEbr^r  (^7O30ja^^  pbia  de  eeeOp  a  tpoetxr  ^  112999,52)  p 
octros  dpyedotps  dti  tscs  <R(2.1253^. 

/.  QutdE  vtloriE  B  üenE 


□PEtrlgEd 

I1J12J281S 

1171271814 

Eeis  N3o  de  Oeo  Prtpib 

101806,19 

10620626 

DPspeEâs  Aitc^iadas 

1200627 

16093,71 

IWl 

I9/.41!.,/! 

42  48  88,88 

Eb  S  p  E  s  n3o  rt  Ifid  P  tCpib  «sta  ngttiadD  o  yalor  de  Rf  101900,19,  ret  ti  Et  a  be  es  tece  büos  oo(n  o  ib^o 
«B  pagan  p  e  b  dt  dt  Bas ,  eíd  e  sbEdo  s  eiJp  tbi  a  de  psclBçld  a  e  t»tR 

RpgktFa-se  alEda  icign:|H,.aE  deipeias  aitc^adas.  ec  moibit  de  RS^12.5DS2? .  r^t  ii  Ets  a  pt0n  lot  dP 
segE  nos ,  ptooe  e  lamt  Eb  dt  dadoi .  coi  trb  e  Ig3e  e  ao  F  e  i  do  de  Hes  lamln  e  ib  de  Vabtei  -  PRV.  JPTU  e  IP  VA . 

SivastmpniDS 


0  saüd  P  Epipseibdo,  SEtasbiotatait  Et,  por  qtobs  drs  SICOOB  OESFTRAL  CREDtUKAS  e  aç3pt  ito 
8  A  MCOO  0 ,  ooibim  p  dPm  01 E  bado: 

Mo'dmenb;9o  doi  Investmeniits 


Eleicr1|3a 

SICOOB  CENTRAL 
CREDIHINAS 

BANDDOB 

Oubdl 

nva  EOmenbE 

Tobl 

Saldas  am  31/12V2913 

oíFsnrnr 

119.8E1.58 

i.8Dt.84 

1.1(4f72.E8 

lEitsnnt  Ebs 

TÍ34.7 1T 

- 

- 

T  3 1.T  1?  ^ 

Saldos  em  31/12/2014 

2.764.313.13 

119.881,53 

8.984,8* 

i.EJí.Sa8.4^ 

Stldos  Em  31/12/2614 

2./St.3Í8.1<3 

1I£.8M,S3 

8.884,84 

1.8*9.198,48 

lEItSltalt  Ebs 

356 092 oe 

21312J6S 

- 

362.6D1 ,76 

Saldas  am  31/12V2915 

8.134.418,19 

18  7.174,22 

8.884,84 

4.241.191,21 

BioHIlsrKi  rE<  UEO 


Dpmoisdado  pita  CEEb  de  aqi  tç3d,  Beiot  depnota^  acEmttada.  Ai  deptPobçSts  s3a  cabE  tadas  pt  b 
mebdo  hparddm  bait  eB  btat  det  BlEadas  peb  prazo  de  vBa  mipttmadftdoilbine  aPalid: 


□a  E0il(3a 

Ta/B  de 

Dap/t  81*^30  B.«. 

31711128  11 

]1711«4U 

Tt  meios 

- 

lOODOOO 

iD.coapa 

Edtffca^s 

1% 

1 .126317  60 

1.06162301 

■ditt  p  EqE|)an)pib4 

10% 

09161962 

020667,79 

t^iPnpArrflívÉ  A"  Cièd'ia  rin  EnT^ry^jAi-ai,  Mka-rif^prHL-ii  wn.  i  h^uTCwrrprKHiidH^urrs  rki  Ahii-Sic-  Tjitrviiicii  lida  •  LREÜIP^jVA 

(ry  BHimAlip  ■riMrfdHiav  '9^  -  Cvnim  -  eCTP  ^B.^W-CÇQ  -  ^  Prali.  >  MO  -  IpI:  |1T|  -  HAWw.iJiaiibcivdi[iiBlsi  qun  br 


jcrna  lcidadBrTig.DDm.hr 

17/03/2016 


•  EDITAIS  23 


VSICOOB 

Credi  prata 


Sblkmada  Psoccssaneibsto  Dados 

an 

2lism5 

2J6.1IS201 

Stto  m  s  da  Com  e  l  baçSo 

m 

11056,16 

13,33963 

Gkbmada  TraEsportoE 

2011 

7  635020 

78.65Í06 

Stt  m  a  da  Se  gt  aiga 

IDH 

11.7  68.10 

11.788,16 

TOTAL 

2.711.  II5,Í3 

2.T19.2Sa,B4 

D«p  re  cH^a  acim  f  bHa 

0 .1526 130^ 

01^3 .7 16,1  t;i 

TOTAL 

LEU  .141,(1 

1.S1B.101.,6t 

It.  rihn^vil 

Ntfb  nbiba  Rgttram-ff  ds  dirítbr  qii  t  Étam  pnrDb^b  ra  be ItcoipAnot,  deiUiad»  ámai  itiçSa  da 
DOTi  pat  I  b . 


De  ICI1(3b 

TIE3  da 
Amort^lBd 

11112  nn  is 

S1112J2D14 

Sottorass 

Ala  2D%  aA. 

17 .062  61 

17JOS261 

OetiDS  AtbDS  litotgba  k 

Ala  20%  aj. 

- 

6257108 

Amart^ção  acEtos  Ula 

1^662663 

(18311,16^ 

TOTAL 

1D.172,Í( 

lB.lBa,Q4 

11.  ntaitOD 

A  nl]  [ta  ^  E  a  rrg  I  Irt  com  pai 


□1  icn(3d 

TBiy  dl 
ABarli>(3a 

nTTWTI 

laitolbrtos/FidgrtoTias  de  comp^todoi 

Ato  2(ini  a  j. 

6.500 JB 

- 

Amddtoagao  acsBE 

(17  3,3^ 

- 

TOTAL 

G.lit.ET 

- 

12.  Dipútlhii 

Oi  *púr  Ibf  dytb  tSc  rSc  nmvtA  ladds.Or  dtpAiltM  a  praar  ncehFm  AicargcE  HtaicílnH  ocitiaâddi. 


Ciistil(3a 

iiruno  11 

11/12/7(11 

Depdstbavka 

2D.1C6Í3B3I 

21626615^ 

Depôs  tto  Bob  Al  ko 

1.515.12552 

1652jSI5,27 

Depôs  Ib  a  ¥  razD 

18.551  J6E0E 

338B13B237 

Tdlal 

7P.SB2.121.BS 

17.3(3.(72.91 

Oi  dtpitell».  aV  d  mit  da  R}  256  ■!!  por  caFCNPJ,  «eSd  ^raitUos  pab  Fe  ida  GaraitUardo 
CrxpaiBlitmD  de  CrAdb  ijfGGoap).  cotimiEUo  Qditma  RaidlEQfiai  CUK  i"  (.150^12  e  i2ai/13.  Ee* 
IlEda  tm  ccERd  Itrini^af  afrocbdsE  »  «icparatluas  s.lEgibnr  rfe  ciídtb  a  «  baic«  nxparatkdi 
ItbgraEihi  do  Stfeaa  Nacbialdt  CrFd&i  Cospe  raUD  ^HCC).  fttdstm  psrotifiti  pEibrgaraEtbdB 
DiAdíbi  »C4  csisi  da  dacratação  da  lEt  le  eçSo  de  da  II{eUb^  axiialEdtbl  de  bitttEÇSD  aidc&da.  A 
cottihElgSo  ■«  Eralorduarb  dai  kitttElgSei  aricctad^  aD  FEido  a  de  {}jai25%  dos  saBot  ds  cbr^ajçSes 
garaEtts.qEe  ^rasgam  aE  meimas  modaiK^r  pbBgDsf  peb  Fiid»  Gaias  mor  da  CradBb  dra  hasdor.d 
FGC,  {(Ee  ccistlaia,  w  dephitbs  a  ytb  f  a  piazD,  ar  Edas  da  sCdlb  do  agbsegOcb.  de  acordo  cccn  a 
RatOlEgSoCHN  i'  Í.15D/I2. 

AÊBi  dai  garasfes  pasbrlsf  peb  FGCoop.  s 'SCOOB  StSTEHA  CREDIHINAS  pcsEil  i<  e  prtpib  ta idn . 
FEEdo  DaraiiHoi  rte  DepOílbt  do  Sboob  SUbita  CRdmaai  -  FGD,  qEt  tm  pos  ftalBada  aietiar  d 
raiaaie  sb  ecos  Sn  bo-Usatca  Int  eAE  br^adlnaib  patrtri  ci  bl,  Pe  m  ociio  piirbi  gaiail&s  da  cradlb  loi 
fe  in  OE  a  Ik  tbi  do  ErbUfei  5oc  b  I  a  FlegE  ^  e  ib  p  iGpib.' 


CoDfiHrJnnrÉ  tiiUÍEi  dH  hHnuM^i.  ErrvnnAmii,  h^icTiiFmprHuirm.  k  Mí□'a«T^J'll■lFHH£úrF^  iki  AJIi>^io  r.iimhm  LlHí  •  C:híl^lí'i^A!h 

Ai  DHrwdü?  U^rdirvy  !>ng  -  Canin.!  -  CEP  ^a  prvtJi  -  l«n  -  '«I;  |STI  -  Mwa-.uici:farr4rdi|iiiilH  OMnbi 


ysICOOB 

Crediprata 

12.1  OespaEBE  tom  CpengAeide  CiptaçastH  Maneidp: 


CbiengEo 

SIMt/Sd  li 

11J12.I3ÚU 

Despasas  de  De  pôs  itos  de  Au  ko  F  dv  b 

152  02163 

153.63230 

DespasaE  de  De  pôs  ims  a  P  aso 

6.396  29666 

1053.T22.73 

DespjGcitobiçáo  K  Fe  idDGaaitdar 

111  05562 

7D.T610a 

Tôbl  Daspesas  oom  CaptoJiSQ  lo  Meecado 

E.7P2.27B,21 

4.3(7.111,21 

13 .  fleía^lM  I  InbriaiMfH  alr*  s  t  CbngafPa  e  pof  am  pnd  ttm  d  t  e  repe  i  si » 

SSd  tfemotsliadai  pab  yabr  prbcpat  acrafcdo  da  ascaigcK  tlsascaSoí  a  legitran  «  te ctnar  captados 
|Eib  BOEtiaE  bsUtE^ar  tbairx  Ims  para  tepatte  asr  assccbdss  em  dberes  mcdalBadas  t  Cabide  Cln. 
Ae  gaias  tto  obiacBaE  íSo  acaiçSd  dor  ms  bE  tte  csedtb  dbt  assccbdot  basatbbdos. 


ri(uri(bei 

TSJfa 

vtntim  amo 

S 1113156  li 

st/üriiu 

BAHCOOB 

De  1%  a  6,75%  aa 

DbarsDS 

17.715.33939 

11.581  39D61 

BDIIG 

TJLF  +16%  M 

20  37 

699.761  m 

12D361365 

C  RE  DIVINAS 

6,15%  ajn 

2017 

171266  J02 

25151666 

TÕ¥1 

17.(10.(21.44 

1B.a41.S41,14i 

U.  flelB^Sa»  IsibrOspandEintlBS 


□e  E  trlB  Ed 

31112121  IS 

31712121 14 

Orde  IS  da  Pagama  ito  ^ 

1020.163  01 

- 

CôicassbiBrbs  de  Senlçois  FIbtbE 

17  003,12 

1961507 

Os  tDS  Racebtnaitos  em  Tr^iifcde  Taicalms 

3551,79 

- 

TõEl 

4151.127,11 

19.Í4Í.3J 

^  njet  iam-(e  a  otde  st  de  pagasne  tb  tmiUas  acx  attocbdoE.pcriofctbpão  deibs .  con  seEpectbo  (Hbtb 
em  cosb  cotia ib.  Bn  3I7I2£{M1  eifes  sabiar  es^a»  ngtliadss  ss  gnpo  ^Etiasf  Obi^a^s  -Cleqtat 
A(bE Is ttraQioE'' f e  ida  etfic  lacbEt tIfcsdiH  paiamebDrau^EadiaiiesbDsitablI. 

1j.  Dubat  Obriga çhBE 

lj.1  toslalie  EibtiifirlJ.i 


Dl  itrl(lo 

t1J12JlD15 

11/11/2(14 

FATEG-Fe  idd  dl  Aes  kiriob Td Cl fca,  Edecacbiala  GccHI 

1JÍ65.T21,fl5 

1.16330909 

Côtos  de  caplQlapagar  ^ 

99331,53 

19331,7  6 

Paidcbd^s  I3E  ssbias  ^eoiôs} 

1 15.7  39,66 

169256,51 

Totl 

1.491.056,(4 

1.4D2.11D.aE 

0  FATE5  a  PeftMads  a  aUbadat  adscacbiak^  â  presb^o  Ce  attCficb  aor  ccoperadot,  ress 
tkbltaies  e  empagadot  da  coope  ratlra,  sasrfo  cosstRsIdD  peb  raiEbdc  dM  abE  ião  ct»|KQttos  e 
ia%  da«.  fcbrajf  kq s das .  coitb sn e  debrmbagâo  esbitiiarb.  A  cdEEHbapSo  CesEis  aabseE  am  coibt 
paiEbas  sagte  detarmba^  do  PbiDCoiiatIdaf  liitm  doSkbma  Fliaioeko  Kacbial-CDSIF. 

^  Re  te  se  -<e  ao  vab  r  da  cobi  c^  a  f  e  r  de  vsb  ba  para  oe  assDcbdas  qs  e  SDlIclârafii  d  das  içam  a  itr  do 

qsadro  scobl. 

^  CsisEtHbiobda  pab  Lei  ID.IDim^  e  coive  içSd  cakttia,  a  cooparatba  coiEdhli  pmykSo  a  ttEb-  da 
paetbpaçSo  Cot  fticbiarbi  ioe  tesilbdcf.  oom  o  pagam eib  pseibtt  para  sar  atetkacb  am 
MiD2fflai6_ 

Ij.í  □vanii 


0'}OFAiJitih'i4  lim  [liMta  dA  PHiidn-áML  EmiirMArHiN,  F^icriiitrnprHiJiriik  f  h^LTn#nprPHruJKícrp\  iki  AXA  FurDim  Lida  ítNEÚI^ItATA 

j^ra-  BHntdiD  •*M^^rúAl^\  VH  -  inmru  -  ÇIV  -  In^i  *a  h-HU  -  Mg  <  '^1:  |^T|  ::]2&^-'UDG  -  Mrm.uiJirbirrdliiiHlH  i^m  br 


ysICOOB 


l^rediprat^ 

Ctltt1(iO 

íTTiíains 

37/1111014 

Cie  qs  a  s  adm  li  ktialliôs 

- 

936185501 

Dtspasakde  Passoal 

18233063 

161 J9S69 

Oetai  Daspasas  Aokn  k  ttalkas 

11536203 

111.765,13 

Cleqias  Dasocutodôs  b> 

219.125.11 

ID1. 92561 

Cie  daras  Dkairos-Pals 

3B906D;56 

336023,90 

Pibiktoo  paraGaraitbs  PKSiOdas: 

I6.113,3& 

- 

Prcrtao  para  FassbDS  ccitige  1  tos  p 

1.127  311.7  1 

1 .607  82163 

TüSl  ~ 

2.35Q.3(3.E1 

12.124.43471 

^  nat  la-se  a  proy  >3o  pa  la  pagana  i  b  de  de  spasas  com  ãgs  a4 1  a  rgb  e  gat  (Hf  2.36&.1  i>.  ccim  e  i  taçSai 
6A31^..  pncessace  ito  da  dados  (Rf  13.D32,T^,  segE  laiga  e  ylglíicb  (Rf  19.537,1^.  taasporb- 
conpeisaçSc  ^  13.523.5^.  asiagarbi  a  pagar  lJaa2JD[]()  a  OEtiai  daipesas 
a(fenbbtiatkr«  (^TT.511.3^; 

f>)  Raie  la-se  a  ctaqEas  deprMttdos,  rablbo  a  dasooib  eiu lados  accmpaisagSc.pDsem  iSo  bahadoi  aia  a 
damiasa  de  31/12/2315; 

(^Rateram-se  a  CoEts  SaBib  da  ampsesas  coiyeibdas  a  pagar  pf  2&3  2Dl;55r|,  dtiaraigas  da 
compassação  a  acaiâr  com  a  iAHCOOB  (Rf  21J6B:.13ji.  uabrai  a  rapassar  ao  GICOO  E  CENTRAL 
CREDIMINA5  pab  pres^ção  de  seiyÇas  ^36.390,90),  pbio  da  salde  de  bsoelriK  a  pagar  (Rf 
62.3 13 J] ç  e  oitros  credo las  dbentH  (R;f2£B3SlÇ; 

ÇÇCcisdemido  a  aralkpSd  dos  coisEtores  liddbrM  qiaita  as  ctaioes  da  nib  en  debrmliadcs 
gEattbiBfiieitM  ttcat  e  Haballt&i  en  qEe  a  cooparalta  a  parb  eiTDbtda.  tirsti  coistXilf&E  as 
stgElEbs  psauIsSaí: 


l1Jt2[»1E 

nriajcd  i4 

Da4CI1(iC 

FTvvEâ  a  pim 
QmknuBneli  e 

□vpldtot 

dndlPlalE 

FEtiS+B»  parg 
CqnincBnaiBE 

dtte  Nti  E 
JUdklIllE 

PÊ 

1^B1Z,T« 

1453127+ 

laEmajc 

isbaaae 

PÊ  FdLRA 

Í9G3ES,75 

167.1 43  Jb 

14E.I1S,E£ 

1 45.  IS33 

DC  FI1Ê 

7  JTDE30E 

T3TDa301 

TDi.ia&,s 

7bl.l3E.S 

Dur«s  axilnaeiTclE 

53:Krpi 

EZBSIjaS 

*3SSf}2 

45Jã2EJÊ 

Ti-hJ 

IL«SF.G24,4» 

MoHm  enb  (lo  da  i  prD^  iha  e  para  pt  e  eI vo  e  ccnl  nganta  i : 


D+Ud^kl 

ÔOHHt 

Hl 

FAT  U  RAM  EJITÔ 

Rt 

ÈJFÚiUA 

TnhJlhlnE 

OUTK 

CHâhplilliC 

Tem 

íildeEim  ílUIUillk 

IPl.4M,41 

1SI.M7,ri 

11E.ít!,4l 

_ 

4l.e(4,U 

IStjeE!,41 

nHsaeiAMLdtuçOí:]  lUtaE  ãüãÊE  5 

pcflcdd 

S£a50] 

3d£36,7l 

- 

2.71033 

T  (.17237 

PtoiBaed  LdlbB4u.iH£iü!]5H  «jade  o- 

pCflOllD 

. 

-11^ 

. 

+13* 

íildaiim  SUimí14 

líLIÈI,» 

1Sl.aiS,F4 

i4i.iti,Ba 

- 

4i.aH,ti 

1.417.1244» 

íild«Eim  SU1Uiti4 

7SL1«,±t 

iu.Èie,r4 

141.1  fl,i! 

4t.en,»i 

144/  42(4» 

ProCfAe-a/AlLkbBflSíj  Altas  uov  a 
par  leda 

42^4^,13 

l2.12^^ã 

bi£Jia,4& 

Prfi^tdr-i  iJIBMmlHwiMHflai;  «.ra^Ja  íi 

paflcAd 

_ 

-hB.44Ô5£ 

-l.TBb^ 

-2fi.2a,4d 

tildo  Eim  BtJ1Uiei£ 

7tuei,si 

i4i.as3,r4 

1M.ÍSE,?E 

- 

ci.etr,»! 

1.12/.414TI 

PIG  a  COFIttS  -qEaido  do  adve  iId  da  Lai  t°  9.716/56,  a  cctxiaraiba  e  i1xie  com  agSo  |Edbbl  qEaitbiaido  a 
bgalUada  da  iDiEsão  da  saES  bgiessos  daocriaibs  da  atos  cooparados  Ea  Dase  da  câCib  da  FtS  e 


^“icfiHrrVhfa-a  úH  CiUila  dn  ^HnLikra&  Err^PK^Amii,  Miu-úHnhH-HLHrM  p  McrimTpriirKiKíurK.  rtú  Allii  SKc-  rF<intíhm  LIrli  - 

Ai  BHn«dlD'á^r*±irvv3W-Canirn-iL:r  zA  rTaL*-h«-  VI:  |ST|  -  ^w*-.Hici!btiwdÍ|iiiflri  nn  bi 


ysICOOB 

Crediprata 

cr^FIMS.  CDiEeqEaitmait'.  ragkkoi  as  oorrespaitíeibs  obrÇaç5es  iiieieibE  ao  parlodD  de  maipo  de 
1599  ajilo  de  20Di,sead{i  qse  os  rabias  aqe  kak  ibs  bram  depoEitodoE  ea  |EtoDa  esãi  oor'^lls[los  la 
rabrica  Depôs  IbE  am  Garaithi. 

ristukinloE  Isuntelrci 

0  GICCOE  CREDIPRATA  cpeia  com  dhersos  bEtnmaitos  tlia ice Bds .  som  de e bqi a  para  dbpoii b Ittlade s . 
II  bgSes  lib  ríBaioelsas.  oparagSis  di  cddtb.  dapOElkis  a  itto  e  a  praza,  espie sbaoE  a  rapassas.  Os 
listem  ei  bs  lliaaceInH  aUios  e  pssbH  as&  segttadas  bd  babigo  patkiotbl  a  labras  coilãbib.  as 
qeat  se  aproimari  dos  uabies|asbs. 

Nds  eia  mlcbs  tidas  am  31  de  dasabio  de  2D15  e  2DU  a  coopa  ratkia  aSo  le altas  opeta^es  e  lyobeido 
listem  e  e  bs  fkae  rx  Dos  de  rbaaos . 

fBtImdnIo  Ifguldo 

3]  CspItBl  Sotitl 

0  caplbt  lackl  e  rapieiaitodo  par  cotas-parbi  la  yabi  icm  kalda  Rf  1,C0  cada  e  litgraltada  por  seis 
cooperados.  De  aooido  cob  o  EsbUb  Socb Içada  cooperado  tm  ôlielb  em  rm  itb.  kdepetdeib  do 
limam  de  seas  cotas-parbi. 

Raearvi  Legal 

Re  pie  El  itoda  pe  bs  destiagSeE  astotetorbs  das  sObras,  id  pe  rce  Blea  I  de  5{ns,  Etibada  para  reparar  pe  rdac  a 
afe  Ida  r  ao  de  sa  ncblii  e  ib  de  sias  AU  Dadas . 

c]  Sabres  Atum ul3dU:i 

As  sobras  sSo  dbtbeldss  e  aproprbdas  ooibirie  Erfeitrb  Gocbl,  lormas  do  laica  Caital  do  Beasl  e 
posbrbr  de  Riaragâd  da  AEEimbbb  Garal  Ordiiarb  (ABO).  Atideido  a  istrgâo  do  BACEK,  pdraeb  da 
Carb  C  kcE  br  i^  3.22 J/OG ,  o  F  i  ido  da  Ass  bFi  cb  TFci  ba,  Ed eo»  b  lal  e  Sacbl  -  FATED  a  se  gbtadd  ccm  o 
er  ^bllldada .  a  ttl^do  am  de  spe  e  as  para  o  qe  al  se  de  eU  a,  ca  itb  esse  a  La  I  i*5.t  Gl/T  1 . 

Bn  Ae  Ef  mb  k  b  Ga  al  0  idlsArb,.  raaH^da  am  17  de  abril  de  23  IS,  oe  coope  radas  de  Ibe  ra  am  pe  b  as  ma  ito  do- 
c^lbl  socbl  coa  sobra  da  esarcbb  tkido  ea  31  de  dazeabio  de  2011,  lo  va  br  de  Rf  I.Dimi  15T  a  d 
lasbsb  idrabrde  Rf  296.166^3  íbIdIstbE  kfo  a  m  CDiBoaeiesb  dos  assccbdos. 

dji  []|iElnd(beE  ei1itiiar1*i  aligtle 


Oa  acordo  com  o  e  e  bte  b  Eccbl  da  oocpa  aUa  a  a  La  1 1 ''  5.761/7 1 .  a  sob  oi  Dq  i  Ha  da  e  Et  mtob  to  rb  a  se  ge  lit 
destia^D: 


Diicrl(3D 

11132  IIP  15 

11112110  14 

Scb  a  nqe  tta  do  1  le  rclcb 

3007  307,61 

3656.137,98 

Lecb  kfEba  de  com  ita  da  abs  iSd-CDcpt  latliôs  apicprtodôao  FATS 

^30.7t1,IÍI> 

^366923 .11) 

Scb  a  nqs  tra,  baii  de  cãbs  b  das  de  slbapOas 

3676  66601 

3053609,57 

□t  iinegct  1 1  itauiiifis  s 

Rasarva  iegai-6D% 

Cfj53S0B3,iq) 

(7.615051,70) 

Fi  idc  da  ass  ktoicH  toci  ba:,  e  decaobia  1  a  soca  1  -  10% 

^37 .6S6JSZI 

■^5.650  06) 

ícbTB  A  diipci;43d de  Asiimbiaii  Geral 

1.344.213,12 

A  Re  Et  na  bgaldastsa^e  a  separar  pe  rdas  t  atoideraDdasetyDbIne  ib  de  seas  AUi  Hades; 


0  Feidd  da  asskVscb  tocaba,  adscactual  e  socbl  (fATEfÇ  e  deiUado  a  attUades  edscaobiak.  a 
prastogSo  de  ass  klTtobi  aos  ooape  adoE ,  se  e  s  Bn  llbn  s  e  a  m  pragados  da  ct»|x  raOia ;  e 


CòcpHidiTliAi  At  C+Máa  dH  ^nqianiL  Err^i-^iAniis,  MDDiynprHurM  p  h^o-DnriM-PHrHtHãDrps  i1n  /Un  ãi4c*  fmiia  LIHh  ■■  'iil^ríOFÍ  ChFÜlP^^A 
i^rr  BHnsdiD  ■uirdiiHV  VW  -  '^nJro  -  CtP  JS.^WIXC]  -  -Ah  rriLj  -  MG  <  >1:  \^T\  :i  Al-TiUKI  -  kAw.üL-DiibrmJInrpilH  ccmiii 
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24  «EDITAIS 


Lago-a  da  Prata, 

17/03/2016 


ysiCOOB 

Qedi  prata 

iD(  ies.it&d!H  dícoEü-itf  dt  atx  iSo  codiKEalkdf  lân  dEiUtactoi  ao  FATE5. 
lE.  Ri  lultado  d»  BtD»  naiMODpirdtlvoi 


0  E  í  I  tâdD  dt  at)[  IiSd  coofM  ratldf  t  m  a  t Itt  compot 


D94Dri|ao 

rní 

im 

Reoe  ita  de  p  le  btaçso  de  le  irlgoi 

930^1.73 

91T.159.J52 

De  Epeiab  ei pi  odEsi  de  sdi  tao-  coape  katbdi: 

tSí.Trs,fiD) 

(P6  B0B  53} 

Oeipeiab  apiopitaifiE  ta  pii:pait;3o  lece  bi  de  adE  tâo  coopeiatbai 

PS7  fi2B;gT) 

1355.10653} 

Reuitado  Evtnaclontl 

47ASD7.21 

4711  Sa.Ei 

Reoe  b(  ijtle  bpe  s  3b'}  tão  ope  laodiaB ,  llq  i  Idai 

19.199-04 

27  523,15 

LioAaibb  do  Apófd  de  n-tdae  da  est  tiAi  iqâo  bootal 

ílMDt.3í 

502652  jn 

Bpoid  de  Re  tdae  COLL 

09B  ,36.1,353 

1196.753  69Í 

ReiLktadodi  ates  nko  cddper«'kvoE  llucrii  irquido} 

isn.r4i,4.t 

5qi.1ÍB.41 

1 9.  Outd  1  Ingra  i  »o  i^enda  i  ciperdilonal  i 


DkEC-nçkO 

MJI3J!D14 

ReokpeFãt^de  EicanAí  ^  Despeiab 

133595,35 

1.067.176.15 

ReuenãDdi  Oibab  PiouBSib  Opeiaobtak 

7 .76236 

- 

ReuesãirdE  P  ion  paua  Ga  la  tttas  PH-statbi 

2.T633T 

- 

Retibi  de  ftepsEieb  ittamtaicelidi 

16  5fl331 

3562394 

Re  t-Efit  de  caiDei 

116. 1116,12 

- 

DkDetdEH 

111>215,36 

- 

Dt^b  Retdat  Opeiaddiak 

258  966,65 

1 15.733  37 

Tê¥i 

i4A97r,tí 

1.4SB.751,9t 

^  3  dkUbl^O  dt  itíbJSl  do  5IC001  CENTRAL  CREDIHINA3  (T^  aHa^çSo 

m  og.íta  [Q  de  depbt  tbi  Judb&b  (líS  i5 2^1^ ,  p  d  itai  k  tdab  opc  [actuab  16ja5S3^. 

2  D.  Dutdt  dl  ipâMSd  I  rdP  ipi  »a  t  dppnclüfial  i 


aicnçBd 

14 

□eiQdtdb  iGneceElIddi  em  Re  ttgocbçOe  e 

P  63196) 

□eicdtdi  Cd-toeitDdi  em  0piEa(;deb  de  CA-dtd 

117  311,101 

(9363  E6^ 

Caioi  bmeid  Ed  Taittab  Fe  ide  tdb 

[1 545.9 1) 

15.63992) 

CottEbikjSes  30  Fi t e1e> Gaiiat tior di  Depãitdi 

(4B33,B1) 

153913,75) 

P 101  tãd  para  P  asb  kdb  Coe  tkgt  tdb 

91990.621 

S7 1.11233) 

Otts  Deipiiat  opeocbtat 

i|.13gD35,6[í 

yS.  179,3q 

OllAI 

g  .76236) 

- 

P  Dl  Bãd  paia  Ga  EB  tifo  Fieitaibi 

(262.163,3®) 

- 

Coitabtlq5eb ao  Fvtdbde  IReEEaAkneidde  FiatdeE  Etbiiai 

9311,47) 

- 

CoiUbiIsSes  ao  Fitdbde  neiEamlnetd  de  Feidai  Opeiacbtat 

p.T53,1D) 

- 

T*bi: 

(SSVSlE.Sfl) 

[212.534.6  Ej 

^  Rjeit  ii-íp  a  coitfbi^í  ao  Fiidci  dp  Rtfiarcinptt)  dp  Vabn;  -  FRV  ^  Eítutds.  de 

bdldi  dbpdar  <R:t  11.T55,61),  pt  ids  por  Qüa  dt  geie  idEniPito  <ns  paí^kdí  UabaB  b^ 

<RS  1d  e  01  daf  dl  f  pe  ope  lacbbab  <K$.9  jS26;a^ . 


2 1.  Ri  lultado  n3d  aperaelDRil 


CiHrlf  BO 

TTTSMim 

rrrsíMTí 

L»E}mi  ta  Alt  t  agãir  df  Vab  El  I  e  Eetb 

l;99-79'23 

86.9S3,T5 

Gattdb  de  capÉl 

5.41»  60 

21.645  66 

RetElaE  de  Aligiek 

3.S1»J» 

- 

Oitiaf  ReHiai  IQo Gpe laodiak 

- 

cpjei 

i^^bcfmrJWin  !>  CiUifi  dn  tHi|iM-«ih.  EnTpmAruii,  h^ia-iHrriprHLiriíHi.  y  MLrrmrprpiir^Ki^pjL  Óii  AMu  Si?  Fnrohrn  I  Iüh  -  CRFÚlPfL^fÁ 


BKiHHdhp  UpJ wlrirub^  yta  -  >CvriJrii  -  ÇCI-'  .^^.fnO-DCiO  -  -:h^^  za  rrvu-  >  MC  -  '«•l:  ^T|  -  hyvw.urci>bciydl;iiMl>i  ccm  br 


ysICOOB 

Cfediprata 


Total  de  Re  teüta  t  NBo  Opi  rac  lonal  i 

í3.173.Ba 

111.3  73,43 

P  lej  t  ^  t  a  Aid  la^  di  Vab  me  Ee  ii 

P2396). 

p6TD,69) 

Perdaf  de  C^bl 

5237,55} 

{123(6,76} 

Oittab 

g. 11927} 

^>.13363) 

Total  de  da  tpeiBi  hao  opere clonali 

^.316,73  [ 

{34.3  51,23  [ 

ReiskAdo  üguldo 

45.153,04 

27.3  Í3,  li 

Parte  1  Rpl  itlonada  i 


Ai  partE  Ebchiadai  tiktifrf  iSd  ai  ppffoai  nfts  gie  Iflri  attirdade  t  itfpdiiabHdBde  de  pbitlar, 
dirgir  p  00  itoârai  adj  Idade  e  da  üatb  a  e  mtmb  dí  prCn  kn  h  da  tam  tb  de  üb  ppf loai . 

Ae  optra^i  í3d  real^dai  eo  ooLfeitídâE  adyldadei  cptraobiab  da  Coapt  lalba  <  dP  Etai  atrbi^pf 
ei&tH  toldai  pm  [pgtbmpE&gâo  etppolfta. 

Ae  dptmçSei  com  bk  paifei  Rbobiadai  k3o  e3o  REvaiki  to  ootfeib  gbbal  dai  oppia^i  da 
ooope  Qlba.  e  ca  mofe  ibaB-iP  baibamt  tt  poi  taiia^f  dtaiceliaf  em  ipgnie  lOBial  dt  optia^i.  oob 
dbieniaioa  trRitrlâ  [£ie  ItnbgSeE  Inpoilab  ptbK  tdiaai  do  Baico  CetbaL  bb  oomo  ■dilnpi^açâd  de 
ooiüE  E3orE  tt 3p baçSe E  p  leigafei  de  REtC  e  oppiaçSti  di  oiPdIb. 

Ai  dtsdtl»  em  dai  optia^pf  dt  c£dlb  e^o:  aiak  gaiatlfii  h^atcaiet.  oafçSo  e 

aStia^  tQfoQrb. 

Uoiaife  dar  opesgflei  albai  t  paif  tai  id  eiticlcb  di  2{Mâ: 


kKHTTA  NTE  DAS  OPERAÇOES  ATWAS 

5S  em  ri  laç  9d  á  Eia  rti  Ire  Atai 

R$2.IÈ5.(Í1,12 

TTra 

MONTANTE  DAS  OPERAÇOEl  PASiWAS 

-%  em  rtl3|Bd  ú  cemire  Atai 

R(  763.7 16  26 

1.62% 

Opp  rag&i  i  atk  3b  e  psiikiaE  -taUoem  31^12^15: 


OPERAÇOES  ATIVA» 

NATO  REZA  DA  OPERAÇAO  DE 
CftÉDfTO 

VALOR  DA 
OPERAÇÃO 
□ECRÈDfTlO 

PCLD{  PROVISÃO 
PARA  CRÉDITO  DE 
LGUIDAÇAO 
DtFVnOÍA} 

■ÍDAOPERAÇAiO 
DE  CRÉDITO  EH 
RELAÇAO A 
CARTEBA  TOTAL 

AdbttametAa  Dipobitattai 

157  63 

6,79 

04B% 

Ckeqti  EipeotalTDdtta  GaiaitUa 

23622 2B 

123  03 

003% 

CFidtd  Riial 

555.153,15 

7.19621 

123% 

BnpitEbnob  r  FkatobmtiAb 

Sai.7E6,41 

1.S2633 

0,72% 

TTttbi  Detooi'taitot 

1259T32B 

62936 

0,13% 

CocArkpQSti 

90973.41 

(3135 

222% 

OFERAÇOES  PA SANA 5 

ApItcefOei  Fknencelni 

%  em  rilagbd  á  eertalre  dtat 

Tme  m  dia -34 

Rí  1.  [52.(0435 

2.14% 

5ia,T3%C0l 

Fob»  [taibadH  tat  e  aç6e  e  com  parbi  rt  bcbi  atdaif ,  t  a  brm  a  de :  {fepOE  tb  a  praoo,  cleq  te  t  bpecb  L  ootb 
gaiattfda.  oheqitb  dtfodibdcx.  odd»  n d L  eapid btbob.  dpitie  oitiai.  a  buca^t m i te rajíSd  n  bobtada  to 
qf ad  m  ^abo,  porm  odãlDade : 


CDcpHiHTtN  ib<  ^lUrici  dn  iHiiuvn».  Ernpm^rKii,  M icrn^ sth lSítih.  y  n^tTrwrEpr^vrtdt^ín-p^  dci  Aüii  Si?  FvimiEa  I  Ida  -  SlCf^ClB*  LRFÜIf'^c4?A 
i^r.'.  BnrmUQ  •úãitrúdiv*^  VM  -  Cf  r^ri.!-  CEP  l^.^Vp-ÇCa  -  ^  ía  rr.itj  -  PUTÇ  ■  'bbl:  ||T|  -  iivwv.uif  iibrr«di|iiriif  c^sn  br 
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Crediprata 


WATUfiEZA  DAS  Cf  ERAÇCES 
ATIVAS  EfASSiVAS 

EM  RELAfAG/^S 
PARTES 
RELACIONADAS 

TAXA  Af  Rí  VA  Da  PE  LÕ 

CCNSfLHD  DE 
ADMirflSTRAfAC/ 
DIRETORIA  EXECUTIVA 

Cheque  Especui 

De5%  aSiL 

DeS^aSi 

Centa  Caranlida 

Dfe  \  AXaSt 

De  1.4%  a  5% 

Díscoitd  de  Cheques 

De  l.3ã%  a  1.ã9Tl 

De  l.39%alJ99% 

Empréstinws 

De  1.04'^  aZ.Sl 

De  1.S4%a2í% 

credtí  Ni#ai  ■  rfl 

141aa+TJLP 

[4%aa  ♦  TJUP 

Cnédtc  Rural  -  Repasses 

De  IlaR.TS^aa 

De  I%305 %aB 

Aplícaçao  Fnanceira 

192%  Cüt 

102%  CD1 

Mo  exetideio  dt  2{l1£.  cs  terieidoi  múnedáriús  {leãtriadDS  as  panes  leiacunadas  leram  rtpresetrladús  per 
benejdosmanetái)os.3|presentandC'S«  da  seguinte  bmna: 


Conselk^eirosde  Admristraçao 

31/1 ÍÍM  5 

htonDráncs 

31425602 

CenselherCiSde  Adnrinislraçãe 

16063523 

FGTS  nreteria 

1524656 

INSS  Üretena/Cünselhas 

1  «27559 

Tcital 

í 13. 13?  09 

23.  Cdopeniva  Certral  de  Crédto  de  Minas  úerais  Ll-da 

0  SICúúfi  CREOIPRATAem  cni^unto  «m  Okitras  cúoperaúuas  ungilans.é  Ikada  i  Cooperaliua  Cer#al  de 
Crêiftc  -de  k^linas  &erais  Ltda .  -  £  IC  0  0  B  C  ENT  RAL  C  REDlwilflAS ,  ^e  representa  o  grupo  hrmado  per  suas 
alkadas  perante  as  adteridades  monetárias  oiganismos  go  vemamentais  e  en&dades  puladas. 

0  SlCOtÜfi  CENTRAL  CRBOblIMAS,  é  urna  soctedade  «nperaliuska  t^e  tem  por  übjelivn  a  oiganza^o  em 
«mktn  em  maior  escala  dos  sera»s  eoonÔmioa-finartoeiios  t  assistmcials  de  suas  lliadas  (cooperati  vas 
siiqulares),  itVIegrando  e  ortertarvdo  suas  alidades,  de  htrma  autdhoma  e  independerte.  atja\^  dos 
irrstrumentos  preUstos  ru  legida^ao  pertinente  e  rnimas  exaradas  peto  Banoo  Central  do  Brasi.  bem  oomo 
bcütando  a  utili2a|ão  reciproca  dos  serviços, para oonseoo^ão  de  seus  objetivos. 

Para  asscQurar  a  consecução  de  seusobftUvAs.oabe  ao  SICOi^B  CIBITR^  CREDlMINAS^a  coorderaçao  das 
atadades  de  suas  Ikadas,  a  ditüsão  e  lomervlú  do  coopetrdbvsmo  de  crédito,  a  onentaçáo  e  apticaçao  dos 
recursos  cariados,  a  irplanta^o  e  implementação  de  controles  iridemos  vokados  para  «s  sistemas  que 
aoompanlwntnbrmaçces  econonnioo-inanceiras,  operacionais  e  gerenerais,  enfre  outras. 

Q  SICeOB  CREDiPRATA  respende  sokdanamente  pelas  obrigações  contraídas  pelo  SICCOB  CENTRAL 
CREDBvlllJA£  perante  terceiros,  __  até  o  Itmite  do  xoter  das  ootas-partes  do  oaprUl  que  subscrever, 
proporcionalmiente  ái  sua participaçao nessas  operações. 

^Idos  das  transações  da  Cooperativa  oomo  StCCCB  CENTRALCREDKVNAS: 


Descrição 

3tHÍj4614 

ABvü  circulante  -  Retaçoes  tnterlEunceras  -  centradiaçan  tnaneera  (nota  !T)~ 

42.6&4.i'S60B 

47.139  331,61 

Alivü  Peimanente  -  kivestmentos  (nata  Bv 

2.133.41606 

2.7M22&,23 

Passiva  -nrculante  e  nacarciJanle  -  Relaqaes  mterlnanceiras  (nota  13} 

17.775996,30 

33.634281,37 

Passiva  circulaite  e  nãa  ciiculante  Obr^ações  per  emprèstkncs  e  repasses 

{nota  13) 

174226,-32 

254546,06. 

úxífiHrviThM  dn  FntiimMA  Ermrp^énhi,  MvnfvnprHLèirn^  k  ISJi'xrvrGprPHiídHCB'F{s  rhi  Allu  Ffiraiicn  I  lüi  •  ^IÜÚt'111-  CRFÚIF'^!a 

4v  BNn#44q  -  ta/rúru  -  Cf  I'  -  íaí^  £a  Trmí*  -  PrtÇ  •  >1:  \^T\ -  lAWA-.üLxnbcrKiliiiMlH  awn  bi 


ysICOOB 

Qediprata 

AE  dimotiliaçSti  csiatreb  db  SICOO»  CEHTFIAL  CFIEDIHHAS,  tm  3D  di  litkode  2015,  tuam  atdltads 
por  DitiDi  aidttaRi  Itdipitditts  qte  ealtliam  ebbrb  Ele  aidtbrb  bobie  ai  eIsbo t Etraçflei  ooEitÈBiet, 
daüElo  dt  22  -Ele  agubtr  de  20 15,  E»m  op  k  So  it  m  modtlbaçSEi. 

CddbngaçIH  I  oniEiGi  Eim  Q/arantai  proibdit 

Bb  31  Ele  dfZPmbEodi  SOIS,  a «epe EatlEa  d  KEpoEbãueSpEirddEJbiga^ei  e  rbEKH  em  pEtitidab, 

ED  mottskt  de  3231 33 1,35  ^1^12^2011  -  1  52D.3g’2T3).,  reikEet«b  a  aval  pieE^du  em  dkiertat 

cpe EaçSeb  deciedibdi  leiiai Eocbdob  ccm  o itran  h blfii Iç3e b  dta tee !i3i . 

Begurot  tordMbilai  -  Nlo  audltado 

A  CcKipeiatba  adob  pottfca  de  coitraibi  tegiKU  rfe  dltiias  mixlalkladib.  di[a  ExOtitiia  e  datiUeiada 
bimÈib  pe  bAdm  k  ktmçSo  e  age  tfeb  legiixloieb  paia  bs rt^  a  ocoiEficbdi  iltktroi.  At  piim  kE3b  dr 
rbdub  adubdiH,  dada  a  bia  laitiFiza,  tSo  bzem  paife  db  eEcopo  de  aidlbib  da  dem-okitraçSef  coiláPi  b, 
cosbeqie itm e ik ,  tSo  feiam  exan  ItaiüE  pe  bi  toE eoí  ai iltbie e  hdi pe ide  tk b . 

21 .  bdoe  dl  BBilieia 

0  PattndE  b  db  Riieifkob  (fRj  da  CExrpeolkai  tcotlra-fe  coBpatkie  J  cob  d  giai  di  tbco  da  ibtritiia  di» 
atkdb  em  3 1  de  dl  aiem  Pn  de  2015. 

27.  Lei  n^12.fT1  de  13  Ete  malD  dl  24U 

Bti  mab  de  20-11,  Al  ptblkuda  a  Let  k^  12.'373  qie  levcgao  Regtne  Tibilârb  de  TBib^  (^TI>  e  Iqz 
ciiti»  prculdrtcAE,  dbitie  ebt:  (1j  atfeiaçflei  id  Dioei  A-LeI  t^  1.593177  qie  UaA  do  knp«fe  de  leida  dai 
ptbbdaE  liEWts,  üem  Exmd  aibia  a  k^bbgâo  pertOikt  a  «ittrbiÇSo  iocbl  icbie  d  henr  kt^itlD:  ^ 
eE&bikce  qte  a  modirbação  di  a  adoçSc  di  mlbdiH  e  crierkib  dottãbe  k^por  me  b  de  atxt  adknk  ktaSr-Eii 
eB  ttUdE  dom  bafe  em  oompelTtcb  abtitlda  em  k  I  irom  e  icbL  qte  belan  pcEib  rkrn  i  a  p  ib  E»ç3o  deita  Le  I, 
tio  A  la  In  plbagão  t  a  ^  t  laçSo  eAh  IrbitrE  iede  lab  aie  q  le  k  I  trbi-tanb  n  gt  k  a  ma-b  tâ;  (3)  kch  I  traibm  1 1 A 
e  Epectit»  boíi  d  pdb  loâl  dbi  &gSa  db  N  EKb  oi  db  de  kdni :  (Ij  B  cM  I  dbpub  IjBei  bitPie  d  cabí  b  de  |i  n» 
lobii  EAplAI  picipEd;  t  kE;lil  ddkikle QcSei  ioIifi  bviitknitAf  aualbdiH  peb  mètxlD  dt  eqikairtcb 
patrbdibl. 

0  Skxxtr  CotbdeiapSo  per  meb  da  C€  1-271^11,  oob  base  em  panixr  ItiUk»,  ork  tbt  a  idlbaçâo  da 
cpçSd  'lâo  opdib',(»md  aaak  ade qi ada  paia ai  cbope laitliaE  do  Sbkma  5k»ob. 

GerentlaBinidde  ftlicdede  Capital 

Rliiib  Eípimclonal 

4  Ae  dkebbiei  paa  o  giietGbBeiti  do  Efeoo  opeoE^btaE  eicoEtram-Et  Fegbtradas  ta  PdPtfca 
It bffiicbi al de  Rboo  Owiaubialgie  A I .qpioiaila  pe ta  Dlietuta  Execttaiae  pebCotieDa de  AEbiltkta^ 
db  SkxxA  CdiA  de  laçao.  1  tldadi  sbpoibãNel  pdr  piiitar  of  lenlçot  de  geilão  cetlralbada  dO  rkca 
cpeEacbkalpaEiab  eimadei  doOboob. 

tOi  D  piooe  E  Ed  dl  gi  n  tetane  id  do  itoo  opi  laobi  a  I  ootb  kta  i  a  auaítaçSo  giaittatba  dot  rbisi  por  m  e  b 
dai  I  ^ai  de  Hi  ttSbi^,  aualbçSo .  tia'^  e  id,  tabdi  di  avaltagâu  doi  f  k tam  as  de  ooitrob ,  cob  i  i  bagâa 
e  kdimagSd. 

Ae  peidaE  upe  laE^btak  iSo  com  iibadab  a  Aiea  dt  Coitrobi  lEbrtob  qie  hbtage  oom  db  gebdieb 
dai  amab  e  DeEWba  dnnakne  ib  ai  laiE»,  a  adeqiação  doí  EXEtAki  kpbmeitaddE  e  a  te-oiiibade  di 
^Etnosneiddoi  pAceitob.  Iidliibe  oom  a  Bei  içaode  ienoe  ESElnikf . 

d)  D b  A  bi  ttaddi  iãd  apieie  itadiot  a  D  ke  brb  Eie  oitba  e  ao  Coe  be  Ikd  di  Aitn  B  ktaaçSo. 

e>  A  metaddbgta  di  abcsçSo  de  capital  paia  Hti  do  Noio  Ae»ei1o  da  EaEkta,  lUbaEia  paia 

debnn  bagSodapaiTietade  ibixidfM  EaE^PtaljFUrTAopacÇ  e  a  Alnidagea  do  Etdbadoi  B ai bo  (B IA>. 


C^i»f?pArrdívÉ  !*■  Cifdila  rin  ErT7qmii-«i«,  Mka-nt^-nprPLii  wn.  i  h^uTCwrrprKHiKJK^urrs  rki  Ahii-!^i?  Tiirvi^cn  lida  •  LREÜlPkiVA 

(ry  BifiinAlip  ■riMrfdHiav  '9^  -  O^nini  -  CTP  ^B.^W-CÇQ  -  ^  Prali.  >  MO  -  IpI:  |1T|  -  Bvww.iJiaiihcivdi[iiBlii  qun  br 
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VSICOOB 

Credi  prata 

t)  Em  cimpitneit)  a  FlãfDliçSQ  CMN  3.3aDC{X16,  ei[»itia-«r  dfcpotUtl  iir  rtlb  dD  Strxih 
^nr.i boobxQB h^  ip aiDiti  dPicrnUd  da «r tii ti  ra dt  gt  n i d^ <  ibdci  rtr» cpp ranhi al. 

Rlitd  d»  m  prtadD 

^  0  g«[Bioãmeiti  do  rtoo  dg  mgtcado  do  SICOOl  CREDIFRATA  nt^PtUa  gaiaiUra  adeiTtcfi  ãi 

tdimai  tt-f  p  ■!  In^r  o  rtco  dg  mg  rcado,  por  mg  b  dai  txíaf  praticai  dp  ggíâo  dp  rtcdí,  ta  Idnia 
ktinida  la  RgiDKçSa  CMN 

Coithrmp  pRcsna  d  art  11  da  ngioliç3d  CMN  i°  3111/2SX9.  d  SICOD»  CREDIFRATA  adprii  a 
p|.lritira  li  ba  dg  gptiSa  do  rfcco  dP  mproadc  do  Bbdoti.  «itialdada  lo  Batcc  Cdofie latbd  do  iraiiSA. 
(^aicdoiç.a  qialig  gtoatUaguUPtc&da  pm  m  bUrtrdtpdtkiPlid  fttb  aawj botai jcoaht. 

No  ggs  ic&mpit]  do  Acd  dg  mprcado  (âo  ado&dos.  giT>»dtnpitis  padroí  badoi  dg  üPittfbagãd  dP 
latiigr  dg  rtco,  dP  cbfinag^So  da  carila  dP  tggoobr^  (^dlt^  g  i3a  ig^bÇ3o  f^athag(>,  dP 
m  p  K I  jaçâo  do  rif Cd  dP  m  p  tcada.  dp  pi übp  b  otop  i  ti  dP  In  tdr  dg  rtco ,  dg  df fet  dg  g  t tg  iig  g  dg  ad»  rP'tog 
domddg  b  dg  mgtf  i  ragâodg  rtco  paditílitg). 

Não  cbíüffr  a  ogtbalbaçSo  do  gprgio^piti  do  rtco  dp  mproado  t  dg  IqiDPZ,  o  SCOOB 
C  R  ED  IP  RAT A  poíf  1 1  g  ílTi  d  la  ocm  paOtg  I  dom  a  i  ati  ipza  dat  ofx  ragílpt .  a  oom  pb  i  Badg  daí  prodi  tu  p 
ígNlçdí  dt  tPCIdH,  ígidopic^Ebialã  dm g  i íSo  da g xpt» IçSo  ao  rtco  dP  mg  rcadoda  Ettdadg. 

RI  ICO  dl  cnldlto 

^  0  gg  IP  I  Dbni  g  ktii  dg  rkco  dg  oibdtb  do  SICOO  B  C  RESIP  RATA  Db^ta  a  gamitira  adp  i?'iob  aí  laim  ac 

ibt.  mai  m^r  0  ita  do  capIQI  g  m  liln  tzai  -ct  larxM  pivobIdiM  idí  igg^b4  dg  oiPdtb  por  npb  daí 
boaí  pâtfcaí  dp  gg E âpdg  rkcoi . 

P)  Coitbimp  pccptia  d  art  10  da  ngíoh^  CMN  i''  3.T21.r2DCã,  o  SICOOS  CREDIP  RATA  adprii  ã 
p ítnti  ra  liba  ib  ggíâo  do  rtco  dP  orPdtb  do  Sboch.  dp ilia^da  lo  Ba i co  Cocpp laUto  do  B raí II S A. 
(latcdcb^.a  qialíg  gaodi&agvUPicãda  pm  ig  bbrbdtpdikiplid  í11b  aura j bopb joa hr. 

Compgb  ao  gp Etii a jiadioi bagão  dP  piocptítM.  dp  «ttidtMogbt  dg  aiaitPi  dp  rtod  dP  cb  ibi  g  dp 
cpgoçSpí.  dg  cftaçãd  g  dg  naiibição  dP  priinta  liba  dg  Ui»  dP  orgdtb  para  d  Sbdcb,  abm  dií 
m  01  tbsm  g  iti  du  cart  liaí  dg  orPd  Ib  daí  ocopg  ratli  at . 

d)  Nã[>  ohi  bit  a  Dg  ita  l&ação  dd  gp  ip  lobmp  ib  dg  rtco  dg  cigdtb.  o  3  COO  B  CRE  D  IP  RATA  pdíí  1 1 
p  íinti  ra  ooanpalhg  I  com  a  i  ati  ipza  daí  cpp  raçSpí  p  oom  a  ccm  p  bi  Idadp  doí  p  rcdit»  p  í g  rr  ^  ot  e  cldoí 
íg  Ido  picpoEld  la  I  a  dm  g  ik  3o  da  g  xpiH  lç%  ao  rtco  dt  cig  db  da  g  iUdadP . 

Ga r^iKl im g nte  da  cipltal 

^  AgílJitiradpgpiPi  obn  g  i  b  dp  tbl  do  31000 1  C  RED  IP  RATA  dbfg  Ita  gaia  ilt  a  adg  mcb  a 

tonn  a  r^g  tt  í  g  m  It  m  tar  o  rtco  dg  It  íilbf  tcb  dp  caplbt  paia  Ibzp  r  taog  a«  itooí  g  m  qig  a  p  itbaiK 
píb  gxptxfla.  por  ■«  b  daí  doat  pãlbaí  dg  ggíSo  dp  oafMbl.  la  t^ma  liílrilda  da  Rtíd  lição  CMN 
35360311. 

P)  Coilblinp  piPOPttia  d  ait^  9  da  Rpioliçao  CHH  353612311.  o  SCOOB  CREDIPRATA  adgilr  a 
pílntira  liba  dg  ggmicbngiti  dg  captbl  do  Sbcob,  cpitaltada  la  Coitdgiagão  Naobial  d» 
Codppiatta  dd  Sbcob  Ltâ.  i^loaobCditdPiaçãDXdqialíg  g  iDDUta pv Hp i otida  pm  ■  bdbrbdtpoitg  I  lo 
íltb  ttw  Jbaoh.poni  br. 

0  gg  IP I Dbn g  iti  dg  capital  cgitraltado  coiítt  gm  im  pbcgíío  coiHiid  dP  ■oitbranpiti  do 
c^lQtt  í  ipaltadcpg  b(  PiIttadPí  do  Sbacbdcm  dCjgIto  dp: 


CdofiHrJnnrÉ  i>  dH  hHnuM^k  ErrprFiAmii,  Miciiin-nprHL-irm.  p  hf  o-aprcnjiPitHHãúrKs  iki  ilHí  •  C:hE!l^lí'iUOh 

Av  DHnvdü?  U^rdirviL,  -  CBn«ri.i  -  CEP  fTm\ãi  -  -  '«I;  \iT\  -  iAwa-.uici:farr4rdi|iiHlri 


ysiCOOB 

Crediprata 

I.  A^áar  3  (te  pâra  fazerface  aos  nacos  a  ({ije  ss  ontíijsijes  do  Sicuob  eslâo  sjjgllais 

II.  Planejar  molss  a  nscessidacas  la  capital,  'CDnsidsra^lii  nz  «hioljiros  -ssifatógtc^s  das  entidades  di 
SicoDb. 

III  Adotar  poslura  prespediirs.  antecipando  a  necessiiade  do  c^pit^l  decoironte  do  p^iss^eis  nvüdanças 
nasceidiçoes  do  moreade. 

Adicianalmende.  sáe  reaizades  tamliéin  simule  féos  le  evenlas  severos  em  conÉçées  eiiremas  do 
morr^d-a.  cem  a  cionseijuenile  evelia^ao  le  seis  impactes  no  capitel  das  ertfdades  do  Sicoeb. 

da  Prata,  MG,  ttt  de  fevereiro  de2Gil£. 


Ive  Jon-as  Gontijo  Aiitenie  Claret  R  ezeit  de 

Dírelcit  Adininístraitive  Diretor  Fmanceíf  o 


Baine  Cristina  Neto 
Contadora  CfiCi'MG(fôí. 177 


0'>opAijitih'ii  rito  tliMia  dA  NijdfVáHL  EmiimArHik,  F^DiiwnprHiJirài^  r  h^LTr>#nprPHruJKícrp>.  iki  AXh  fi%c«  F^vnira  Lida  íthEÚlP'^AfA 

j^ra-  BHn^iD  ■mJHdiiivs  TH  -  Cnruru  -  ÇIV  l^.^ÇQCCa  -  Im^i  -Cm  PthU.  -  Mg  <  '^1:  |$T|  :d2&^-'UDG  -  hvn-.uiarbirrdliiiHlH  br 


VSICOOB 

ysicooB 

Crediprata 

Crediprata 

RELATORIO  DE  AUOITC>«IA  SOBRE  AS  DEMOHSTRAÇÒ  EB  bOHTÁBEtS 

PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 

Ad  OcnsalhD  dc  AdnucHSIraçSo,  b  Ad^^.k^'sL^.3JCSD  d  .aos  Caaparadds.  da 

COOPERATIVA  DE  CREDITO  DE  PEI3UENOS  EIV1PRE3ÁR10S,  M ICROEM  PRESÁR30S  E 

MICROEMPREEHDEDOREE  DO  ALTO  SÁD  FRArgCISCO  LTDA.  -  SICOOB  CREDIPRATA 

Laaoa  da  F^rala  -  IWÍG 

Os  â baixo  assinados,  nTBnnbios  do  Conselho  Fiscal  da  Cooperativa  de  Crédito 

Éxarnlnanndd  as  damDnsCrBiçúBS  cdntlbeis  da  Codf>efa1lva  ^  CrOdlto  de  Pe-quencxs  Êmptresdrlos. 
MlcroDmpraEáfk>5  a  MIcrnnmpraDrKledcMeE  do-  A.tD  SSd  Pranclscd  Ltda..  -  SlCOaâ  CREDIF^RATA. 

de  Pequenos  Empresários.  Mi  oraenrp  rosários  e  Mi  cr  o  empreendedores  do  Alto 

quD  comproatTdem  a  baldn^  palrlnunat  em  ai  da  dairembrd  da  S010  a  as  Te.5pBi:1lvas 
damonsIraçOos  de  sobras  m  pardas,  das  mulaçOes  dc»  palrlmOnlD  liquide  a  dos  llunos  de  calya  para  o 

São  FrancECD  Ltda.  —  Sicoob  Crediprata,  reunidos  em  11  de  Março  de  2013 
es  peciflcamente  para  análise  dos  fí  elatórios  de  Controle  Interno  e  das  Auditorias 

internas  e  externas,  feitas  pelo  Sicoob  Central  Crediminas  e  CNAC  — 

axardlGlo  lindd  naquela  dala.  assan  romd  o  rasumo  das  principais  prAlloas  eantâbals  e  danvass  nolas 
BxplldaUvas. 

RasponsabUlelade  da  admlnlstraçâd  sdgure-  as  damonstraçOe-s  Ddntábals 

A  admauElraqSD  da  CocfKTalIva  de  Crddlld  da  Paquanos  ÈmprasAnas,  Mlcrdempresdrlds  a 

Confederação  Nacional  de  Auditoria  Cooperativa,  refeiente  ao  exerotcio 

MldraampraandBddras  dd  Afld  -S&d  FraiKlsdd  Lida.  -  EICOOB  CRÉCHPHATA  d  rasponsaval  pala 
BlaboraçOd  a  adaquada  aprasantacSd  dassas  demansIraçOes  GdnIdbals  da  acarda  com  as  prailcas 

encerrado  em  01^12/2015,  declaram,  para  os  devidos  fins,  que  examinaram. 

roniabals  addlacbs  no  Braall  apSoln/als  As  InsIlIuIçOes  aulatlzadas  a  lunnonaj  pela  Bancd  Central  dc 

Brasil  d  palDS  ocnlmlds  nlarnds  qua  ala  datarmlnou  camo  iKoassairlos  para  parnWllr  a  eraboraçSo  -da 

conferiram  as  contas  e  inspecionaram  os  livros  atinentes.  Assim  sendo. 

damonsIraçOas  eanlatxts  livras  da  distorção  ralavanla,  Independerrlamemla  sa  causada  por  Irauda  ou 

considerando  o  parecer  da  CNAC.  em  nossa  opinião,  as  [>erTvonstr ações 
Financeiras  representa  adequadamente  em  todrK  os  aspectos  relevantes,  a 

Rasponsalsllldade  dos  audildres  Independanlas 

Nassa  rasponsabllldada  A  a  da  axprassar  uma  npInUo  sdbra  assas  damdnsIraçOes  eantafcats  eam 

posição  Patrimonial  e  Finanoeira  da  Cooperativa  em  31  de  dezembro  de  2015. 

basa  em  nassa  audlloiiía,  GondLUílda  da  aGordd  som  as  narnras  brasllenras  a  ritarniKianals  da 

audildria.  Essas  ibormas  raquaram  a  cumprfcnanljo  da  axlgdnrias  eiloas  paios  audllaras  e  qua  a 

Portanto,  somos  unânimes  e  favoráveis  á  aprovaçao  das  contas  apresentadas 
pela  Diretoria,  referente  ao  exercício  de  2015. 

audlLona  saja  planejada  a  eitacutada  Gctn  o  dbjallvd  da  dblar  sagurança  razoaval  da  qua  as 
damonsIragOas  GonUbeE  asiaa  livras  da  dísLargkD  ralavania. 

Uma  audlldtla  envolva  a  axaEUGBd  da  procadlmantos  salecldnadds  para  oblançAo  de  avIddnGla  a 
raspalto  doe  valoras  a  dlvutgaçúas  aprasenlados  nas  damanstraçOas  GonlPbals.  Os  pracedmanbos 
sdaGlonados  dapendem  do  |uigamanld  do  auditor.  Incluindo  a  avallaçad-  dos  rlssds  da  dslorgaio 
ralavanla  nas  damcnslTacOas  conLAbelis,  Indapandanlamanla  sa  causada  pior  Iraude  ou  erro.  Uassa 

Lagoa  da  Prata  (MO).  11  de  Março  de  2016. 

avalIagAo  de  riscos,  o  ãudILor  oansIdeTa  os  oantrolas  btlarnos  ralavanLas  p>ara  a  alaboraçAo  a 
adaquada  apresanlaçao  das  damonsIraGdas  cdnlPbals  da  CdoparaUva  para  ptanepar  as 
procadlmanlds  de.  aiucfelorla  qua  sAo  apropriadas  nas  dlrounEiancu.s,  mas  ivAo  para  lins  de  exprassar 
uma  dplnrao  sobra  a  arcada  dassas  canlrolas  Inlarnos  da  CaupsraUva.  Uma  aucHorla  nclul,  Lambúm. 
a  avaliação  da  adaquaçãa  das  prAlloas  donldbels  uivadas  a  a  ra.íoabllldada  das  Bsllmallvas 
conUbals  ISILas  peta  admirlslraç^ko,  bem  cdmo  a  avakiaçad  da  aprasantoçaa  das  demonsIraçCcs 
conUbals  lonvadas  em  conjunlo. 

Agnaldo  Pereira  Lopes 

AcradlCamos  qfue  a  evidencia  da  auditoria  abtida  4  svlloMnEa  e  apropriada  para  Navilamaniar  nossa 

CoiTsel beiro  Efetivo 

□piniao. 

Op>lnlgu] 

Èm  nossa  opInaAo,  as  darnosslraGCas  canlAbels  anma  rstarldas  apresanlam  adaquadamente,  em 

Conselheiro  Efetivo 

Iodas  os  aspecLos  ralavantas,  a  pnslç&o  patrimonial  a  rinancalra  da  Gooperatlva  de  CreoKo  da 

PaquaiTos  EmprasAiios,  r.1lGroemprasAjttoG  e  MIOToempraendadoras  do  Alio  Bao  Pranolsoo  LWa.  - 
SICOOÈ  OREDIPRAYa  am  3-1  de  dazambro  da  ED1S,  o  dasampenbo  da  suas  oparações  a  as  seus 
nmos  da  oaixa  para  o  aíLeiGlGlo  tlrido  naquela  dala.  ds  acardo  com  as  prAtlcas  Gonidbels  adoLadas  no 

Humberto  Gontijo  fi  artista 

Corrselheiro  Efetivo 

Brasil.  apMoAvals  üs  InstILuIçDas  avlorlzadas  a  rimolonar  paio  Banco  Caniral  do  Erasl. 

Bala  HnrleofiíB  -  MG.  oa  de  mançd  de  ZClO. 

HH  Fabp>e  Rodrigues  Ba IraJ 

.  ",  Ccoladar  CRC  MG  Q3(T.  T-Mra-í 

1  .'1  |il.Wá^riU  Sdl.fUlil 'IV  JlÜllTF  CúLflliatVB 

GMAI  £394 

if^i'»cfiHrrVhfa'«  ÜH  CiUila  dp  Err^rKiAmii,  Mu-úHnhM-HiJiriHL  p  ^Enmrpi-iiníjptfurpik  dú  AJliiãttc- r»«nühm  LlHí- 

^òcfiHidiTlva  ^  C+Mia  dH  ^nqiMTiiL  Err^r^^nris,  MDoAaiprHiviru^  p  h^o-DmiM-PMrKit^ãBrps  i1n  Afln  £lk*  fmiia  LIHh  ■■  'ãiF^TíOFÍ  ChFÜlP^^A 

Av  BHn«i9lc'á^r«Lirvv3W-'C>nirn-Ç:r,9!|Í.!^7D-D«.l-á^^H  fri  rraMi-KG-  VI:  |ST|  i^Zba-^eOG  -  vlvk-.Hi  ciibtrvdiiiiHlri  nn  bi 

Av  BHnvdlD  VtI.eLiihv  SW  -  IIinIrD  .  C<r  SS.VBdUCa  -  la^i  «j  mU  .  MO  -  lil:  bX]  ?  Al-UCOa  -  vwiv.ilmiibimJInifilH  DznJii 
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Lago-a  da  Prata, 

17/03/2016 


Condicionamento  físico 


POR  Evandra  Campas 
Espccialisía  em  Atividade  Física 


•O  condid  onaniento  físi¬ 
co  é  muito  importante, 
e  para  defini-3o  vamos  usar 
três  conceitos  diferentes.  O 
primeiro  vai  basear  em  10  ca¬ 
pacidades  físicas ,  que  sao  re¬ 
conhecida  s  pela  Sociedade 
Mundial  de  Fisiologistas  do 
Exercício,  que  são  melhora¬ 
das  através  adaptai^òes  neu¬ 
rológicas  e/ou  orgânicas  (re- 
sistÊncia  cardíorrespirato- 
ria,  resistência  muscular, 
força,  flexibilidade,  potên¬ 
cia.  velocidade,  coordena¬ 
ção.  agilidade,  equilíbrio  e 
precisão).  Quanto  mais  com¬ 
petente,  mais  condicionado 
terá.  Ura  excelente  progra¬ 


ma  de  treinamento  deve  ter 
exercícios  que  possam  evo¬ 
luir  cada  uraa  dessas  apti¬ 
dões. 

O  segundo  é  acapacidade 
de  fazer  qualquer  atividade 
física  de  maneira  fácil,  onde 
se  pode  comparar  a  melhora 
consigo  mesmo  ou  com  ou¬ 
tras  pessoas. 

O  terceiro  engloba  três 
vrLas  metabólicas  que  nos  pro¬ 
veem  energia  para  qualquer 
atividade  física.  O  primeiro 
é  o  fosfogênio,  que  está  nos 
músculos  e  á  fonte  de  ener¬ 
gia  responsável  pelas  ativida¬ 
des  de  potência  alta  e  dura 
em  tomo  de  10  segundos,  o 
segundo  é  o  gUcogenio.  que 
funciona  como  energia  para 
as  atividades  de  potência  mo¬ 
derada,  sendo  utilizado  em 
atividades  de  poucos  minu¬ 
tos.  Já  o  terceiro  é  a  via  oxi- 
dativa,  também  conhecida 
como  aeróbia,  que  utiliza  a. 
gordura  corporal  como  ener¬ 
gia  para  atividades  de  média 
e  longa  duração. 

Um  treinamento  que  uh- 
lize  os  três  sistemas  de  ener¬ 
gia  gerando  equilíbrio  entre 
ambos  promow  e  desenvol- 
v^e  um  condicionamento  físi¬ 
co  esplêndido. 


Qualséríaasua 
orientação  quanto 
à  alimentação? 

Coma  hortaliças,  especial¬ 
mente  as  verdes,  carnes  ma¬ 
gras,  castanhas  e  sementes, 
pouco  amido  e  nenhum  açú¬ 
car,  pois  alimentos  frescos 
são  mais  saudáwis.  Apenas 
com  esses  conselhos  vamos 
nos  beneficiar  de  vários  as¬ 
pectos  da  nutrição. 

Quais  alimentos 
devo  evitar? 

Arroz,  pão,  doces  industriali¬ 
zados,  batata,  balas,  refrige 
rantes  e  a  maioria  dos  carboi¬ 
dratos  processados.  Processar 
nada  mais  é  que  o  ato  de  as¬ 
sar,  moer  ou  refinar  e  bran¬ 
quear.  Pois.  eles  aumentam 
o  nível  de  glicose  sanguínea 

O  problema  dos  carboi¬ 
dratos  de  alto  nível  glicêmt- 
oo  é  que  eles  causam  uma  res¬ 
posta  descontrolada  da  insur 
li  na. 

A  insulina  ê  um  hoimô- 
nio  de  grande  impoitâncía. 
portanto  um  aumento  agu¬ 
do  e  croníco  dá  origem  à  tii- 
perinsulinienia,  que  está  as¬ 
sociada  à  obesidade,  níveis  al¬ 
tos  de  colesterol,  de  pressão 
alta  e  também  disfunções  de 
humor. 


FOTOS  DWULCJ.CÍO 


ATds  çQfíipras  aàmo  de 
R$  8o, 00  você  concorre 
ao  sorteio  de: 


•5 

•1  Som  Automotivo 
•1  Umidificador  de  ar 


n  ViífaAtwaSupIfiinflntosLP  fjí^  DApSÍAyj«i;  37  3261-3905^ 


CREFDIBIWG^Ma 


‘Especialista  em  atividade  física  em  academia 
'Treinamento  personalizadú 

■Personal  Trainner 
•Museulação 
■Treinamento  Funcional 


Rua  Bom  Despacho,  291 
Américo  Silva  -  Lagoa  da  Prata 


37  9  9107-8804 


HOSPITAL  SÃO  CARLOS  de  Lagoa  da  Prata  recebe 
recursos  do  Deputado  Federal  Fábio  Ram  a  lho 


Nesta  semana  uma  Emenda  parlamentar  do  Deputado  federal  Fabinho  Ramalhono 
valor  de  400.000,00  míl  reais  oriundos  de  recursos  indicados  no  Congresso 
Nacional ,  foi  liberada  e  paga  para  atender  o  Hospital  São  Carlos. 

A  destinação  tem  como  objetivo  a  compra  de  materiais  e  medicamentos  que  serão 
utilizados  no  hospital  para  meihor  atendimento  a  uma  popuJação  superior  a  400  miJ 
pessoas  da  Microrregiâo  Centro  Oeste.  O  Hospital  São  Carlos  e  o  segundo  maior 
em  área  física  da  região.  São  4.70 1  ^65  de  área  construída,  com  um  total  de  73 
leitos,  sendo  64atendidos peb SUS. 


I  ^  ■ 

OSPiTAL  SÃO  CARLOS 


jcrna  lcidsdBrTig.DDm.hr 

17/03/2016 
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Drogaria  Júnior 


Phariab,  sua  saúde  é 
preciosa  para  nós. 


phgrldb 


y  PiarWj 


llííD 


MAEfa 


HE£i:yjf<pb4  íí 

6enefi»í>  - 


MARCA 


VHfT^ 


Pharlab  16  anos! 

Dedicaçao,  ética  e  compromisso 
com  a  saúde  do  Brasil! 


A  Pharlab  está 

comemorando  seus  1 6  anos  da  melhor  forma 
possível:  ampliando  sua  linha  de  produtos,  abrindo 
novos  pontos  de  distribuição  e  se  fazendo  presente 
em  todo  Brasil,  ou  seja,  trabaihando]  Temos  certeza 
nstruindo  uma  grande  história  e 
:om  vocé  do  nosso  lado! 


í 


0800  0373322 


WWW.  phâ  rl  a  b.com.bc 
n  laiiebDDk.cDnVphàr  lab 
Q  £Df  bdriab 
HJpbarlab.olicral 
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A  partir  de 
R$  100,00  mensais 
você  anuncia  em 
todas  as  edições 
do  Jornai  Cicfade! 

(D Ligue  agora  no  37  3261-98S5 
ou  9  9198-5939  para  agendar 
uma  visita  sem  compromisso. 


"BoéfttVetofadif* 

©  (37]  5  9927-7S35 
6^ 


FAÇA  SiU  PEDIDO! 


R  ua  Luiz  Guadalupe,  lOG 
Centra  -  Lagoa  da  Prata 


jfümíjüX  aíe^ídefídi^  ^  4m 


Marmitex  Tele-Ent 
3261-27g5[fj»i9116 
816-5 


Rua  D,  Pedro  llj  1000  (esquina  ç/Olegário  Maciel) 


Quinta  a 
Domingo 


SOMKNTL  I^IN  I HKCA 
vy 

3262  31 19  (i>.) 
9917  6Ü92('-) 
91193788  (>i»i 
8855  8056  w 


LAGOA  ÜA  LBATA 


(37)  3261-5142 . 9941-0356 


beatrlzoinanil00@li<3linaN.coin 


®|eííCentei 
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ã 
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•EXAMES  LABORATORIAIS 

«oiagnOstiço  por  imagem 

•CONSÜLTA5  -CIRURGIAS 
-VACINAÇÕES  -Ml  CROCHI  PAGEM 


Dra,  Fernanda  Gontljo  e  Or  Ivo  GontIJo 


_ R-ua  Espi  n  to  SortEo.  575 

37  Lagoa  da  Pratfli^MG 


JULIANO 

AZEVEDO 


PÁSCOA:  UMA 
VIAGEM  ESPIRITUAL 


O  verbo  biiicar  é  uni  dos  mais  prati¬ 
cados  pelos  homens.  É  uma  atitude 
írequente  paiTi  quem  deseja  encon¬ 
trar  algo  que  dè  sentido  ivida.  Pode  ser  a  feli¬ 
cidade,  o  conhecimento,  t>  amor,  a  paa,  o  d> 
nheíro,  o  sexo.  unia  infinidade  de  substanr 
tivos  encontrados  no  dicionário.  As  buscas 
sãodh^ersas. 

Vive-se  momento  propicio  para  a  refle¬ 
xão.  Neste  período,  na  chegada  do  feríado 
santo,  indifereníeniente  da  religião  ou  da 
busca  religiosa,  e  posshnel  se  encontrar  com 
a  espiiitualidiide.  Os  dias  são  mais  amenos, 
com  as  cores  amareladas  do  outono,  quando 
as  árvores  se  preparam  bravamente  para  o 
frio  da  pnóximaestaição.  Metaforicamente,  as- 
simsâo  os  homens,  que  se  recolhem  aos  pen¬ 
samentos,  no  anseio  de  uma  intimidade  con¬ 
sigo.  É  a  atitude  do  buscara  si  mesmo  para  a 
renovação  necessária  dos  nimos  da  idade. 

Espedais  sãoos  que  conseguem  transfor¬ 
mar  o  espírito  para  viver  plenamente  a  sua 
humanidade.  O  autoconheciniento  é  a  ga¬ 
rantia  da  tolerância  com  as  di&renças,  afrnal, 
nem  os  gemeos  são  semelhantes  cem  por  cen¬ 
to.  Este  momento  é  o  imcio  das  mudanças,  do 
renascimento,  da  modificaí^ão  das  ideias,  da 
troca  de  motivações,  e  por  isso  se  chama  Pás¬ 
coa.  ou  seja^  é  uma  passagem. 

Historicamente,  é  a  celebração  de  vários 
povos  e  correntes  religiosas  com  significaidos 
divei‘sos,  como  os  judeus,  que  festejam  a  li¬ 
bertação  e  a  fuga  do  povo  escravizado  no  Eg^ 
to  e  os  cristãos  que  relembram  a  ressurreição 
de  Jesus  Cristo.  A  Páscoa  também  carrega  ou¬ 
tro  simbolismo  como  o  da  fertilidade,  que  é 
representada  peio  coelho.  O  animal,  nos  tem¬ 
pos  antigos,  aparecia  nos  campos  com  seus  fi¬ 
lhotes,  logo  no  fim  do  inverno,  quando  a  da¬ 
ta  era  comemorada  no  hemisfério  norte,  Já  o 
ovo.  atualmente,  disüibuído  como  chocola¬ 
te.  simboliza  o  começo  da  vida.  Vários  povos 
costumavam  dar  ovos  de  presentes,  desejan¬ 
do  aos  amigos  uma  boa  passagem  para  uma 
vida  feliz. 

j^ssrm.  Páscoa  é  o  que  se  deve  buscar.  É  a 
missão  verdadeira  do  ser  humano,  que  deve 
sempre  praticar  o  bem  para  si  e  para  os  ou¬ 
tros.  Essa  conquista  se  faz  mdependentemen- 
te  do  calendário,  que  determina  o  feriado.  E 
esse  apenas  indica  a  ocasião  em  que  são  ne¬ 
cessários  uns  minutos  de  pensamentos  posi¬ 
tivos  para  o  gerenciamento  do  corpo  e  da  al¬ 
ma.  Portanto,  essa  renovação  pode  ser  utna 
constante .  como  a  rotação  da  Terra. 

Para  concluir,  usa-se  umafrasedo  escritor 
Augusto  Oujv'  que  demonstra  a  pioposíades- 
sa  importante  atitude  do  verbo  buscar:  "a  vi¬ 
da  é  um  grande  espetáculo.  Só  não  consegue 
homenageá-la  quem  nunca  penetrou  dentro 
do  seu  próprio  ser  para  perceber  como  é  fan¬ 
tástica  a  construção  da  sua  inteligência''. 


Juliano  Azevedo  é  jornalista,  mineiro.  Che¬ 
fe  de  Redação  d:aTVi\lleiosa/'SB'í'  Minas,  Mes- 
trando  em  Es  tudos  Culturais  Contem  po  rane- 
os  pclaUniveisidaíle  HJMEC  Professor  de  Ke- 
daçáo  Publicitária  na  Eaculdade  INi\P.  Escri- 
lore  Palestrante. 


Blog:  vmvw '.Julianoazevedo.bbgspotcom 
IVdttei:  @>julÍjnoaze\'’edo 
E-mail;  julÍaroazevedoi5>gmaiLcora 
Instagram:  ^julianoazevedo 
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Fundação  Futura  busca  apoio 
para  manter  projetos 


DA  fiEDAÇ^O  cn  Mootl  mild  d  Biteni  fanlr 

•Voluntários  da  Fun¬ 
dação  Futura  tmscam 
apoio  para  manter  seus  proje¬ 
tos.  De  acordo  coni  Silas  Ros- 
si  Cândido,  que  minEstra  cur¬ 
sos  de  desenho  e  grafite,  a  ins¬ 
tituição  tem  o  objetivo  de  ser 
útil  a  comunidade,  por  meio 
da  dnaiigaçâo  da  arte  e  o  in¬ 
gresso  das  pessoas  ao  merca¬ 
do  de  trabalho.  A  ftindaçãoé 
mantida  com  o  dinheiro  arre¬ 
cadado  do  própiio  projeto  e 
também  com  o  auxílioda  Pre¬ 
feitura  e  Secretaria  de  Cultu¬ 
ra.  “Os  ojisos  têm  uma  men¬ 
salidade  simbólica",  afirmou. 

Cândido  diz  que  iniciou 
a  oferta  dos  cursos  no  mes  de 
janeiro.  "Começamos  a  ela¬ 
borar  logo  no  início  do  ano. 
mas  as  aulas  tiveram  início 
em  março.  A  idade  mínima 
para  participar  do  curso  é  de 
7  anos",  destacou. 

O  professor  também  fri¬ 
sou  que  a  fundação  tem  bus¬ 
cado  parcerias  para  manter  os 
trabalhos.  “A  ideia  é  que  fii- 
turamente  os  professores  te¬ 
nhamos  seus  saláriose  os  ma¬ 
teriais  dos  alunos  sejam  ofer¬ 
tados  pela  própiia  fundação'^. 


frisou. 

A  Futura  atende  pesso¬ 
as  de  todas  as  ciasses  sociais  e 
também  oferece  aulas  em  di¬ 
versas  instituições  do  municí¬ 
pio.  “Em  média,  certificamos, 
de  seis  em  seis  meses,  cerca 
de  300  alunos.  Atendemos  a 
um  projeto  da  lgi'eja  Católi¬ 
ca.  APAE.  presídio,  AMA^íl. 
entre  outros.  O  que  eu  gosta¬ 
ria  de  destacar  é  que  as  pesso¬ 
as  precisam  enxergar  proje 
tos  assim  como  uma  pre^™- 
çâo.  É  mais  fácil  prevenir  do 
que  tentar  consertar  um  jo- 
wmque,  ás  vezes,  se  envolve 
com  coisas  erradas",  afirmou. 

De  acordo  com  Cândi¬ 
do.  a  fiindaçao  tem  um  custo 
médio  de  5  mil  reais  mensais, 
“lémos  uma  ajuda  da  prefei¬ 
tura,  que  pagaa  água  e  a  ener¬ 
gia.  Precisamos  manter  dois 
funcionários,  colocar  inter¬ 
net  para  as  crianças,  colocar 
combustível  e  acertar  a  docu¬ 
mentação  do  nosso  veículo, 
que  atende  as  entidades,  en¬ 
tre  outras  coisas",  disse. 

Batizado  com  o  nome  de 
“Tfem  Bào".  o  projeto  da  Fu¬ 
tura  oferece  aulas  de  auto- 
maquiagem,  dança  jazz,  de- 


A  Futura  entrega  cerca  de  300 certificados  a  cada  semestre, 
em  .iniciativas  realizadas  em  parceria  com  outras  institui¬ 
ções  do  Municrpio, 


Professor  Silas  Cândido  entrega  certificado  a  aluno 


senho.grafite,  pintura,  mani- 
cure,  modelagem  e  skate. 


As  ÍEiscrições  podem  ser  fei¬ 
tas  pelos  telefones  37  9  9870- 
8934, 3262-2&10  ou  na  pá¬ 
gina  da  Fundação  Futura 
no  Facebook.  Os  cursos  es¬ 
tão  disponíveis  a  todas  as  ida¬ 
des  e  as  mensalidades  custam 
15  reais. 


**0  anjo  tlü  líetthof  fíHiifímioit  ít  Mttria, 
E  ela  concebeu  do  Espírito  Setnto,  " 


HORA  DO  ANGELUS" 

com  o  Monsenhor  Eustáquio 


Ouça  às  6h  e 
às  18h  na 
Veredas  FM 


JÁ  PENSOU  EM 
SER  DONO  DO  SEU 
PRÓPRIO  NEGÓCIO  E 
CONQUISTAR  TODOS 

OS  SEUS  sonhos? 

•Ganho  muito  dinheiro  oom  o  jeito  Racco  de  enriqiuecer 

•Ganhe  Cílnheirode  6  fcrmaS:  Coflsunundo,  Vendendo,  Ativações, 
Produtividade.  Top  Otib  e  Liderança. 

•  S^a  dono  do  sou  próprio  neodcfo. 

*Ct>eguo  ondo  vooé  nunca  imaginou  chogar 

•  Traballie  com  ótimos  produtos  ganhardo  até  2O0íé  de  Juoro 
-Conquiata  sua  astabilidada  financolra 

•  Aproveite  e^ta  grande  oportunidade  de  carreira 

•  Torne-5e  um  líder 

•  Monte  sua  próprta  equipe  e  tenha  ganhos  até  :sua  quinta 
geraçâ». 

•Faça  trefrta mentos  gratuitos. 

SE  VOCÊ  JÂ  FEZ  PARTE  DA  RACCO 

entre  em  contato  com  a  Racco  Lagoa  da  Prata, 

temos  uma  surpresa  que  você  vai  adorar! 

Este  ano  completamos  29  anos  e  queremos  você, 
que  já  fei  parte  dessa  história,  junto  conosco. 


CENTRO  OE  OPOflTUMDADEE  RACCO 
(LOJAj  EM  LAGOA  OA  PRATA 


Ruâ  S.  A.  do  Monte,  2^6/ I  Benedito  Ve ledere^) 
TçL;  (37}?  8S4â-4il9  [  9  917S-7B2ÇI  |  9  992S-3922 
E  ms  i  I ;  r^t;ço,JíiRP5CÍ3  ,ç0m 
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Thaís  Ferreira  completou  15  a  noa  no  dia  26  de  fevereiro.  A  festa  aconteceu  no 
Bora  Bora .  Tti  a  i's  é  filha  de  Vi  n  íci  us  d  e  0 1  i  ve  i  ra  e  Ju  I  i  ana  Fer  reira ,  i  rnnã  de  Keiy  Lu  i  - 
za.  A  debuta  nte  aproveitou  o  momento  para  curti  roa  amigoa  e  realizar  o  aonho 
da  festa  de  15  anoa.  Psraòéns,  Thaisf 


Jornal  da  Divinal 

Lagoa  da  Prata  e  região  em  destaque. 

Segunda  a  Sábado;  llhs  òs  IZhs 

Apresentação;  Adriano  Santos 


fone:  37  3262’3050 
Comercial:  37  3262-3946 


www.divinalfm.com.br 


Affwveíte  os  methores  preços  em 

Ovos  de  Páscoa,  Peixes,  Bebidas  e  Carnes. 

Desejamos  uma  Fetíz  e  Santa  Páscoa! 


«Acfiitamos  todos  os  cartões 

«Nao  cobramos  taxa  de  entrega  | 

1  (37)  3261-4582 

Rua  Joaquim  Gomes  Pereira,  999 
Bairro  Gomes  -  lagoa  da  Prata  -  MG 

jorna  IcidsdÊmg.DDm.hr 
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mis  VÊIOCIDADÊ  f 
ESTABILIDAM  NA  SUA  INTêRHET 

Ligue  agora: 

©  0800  095  3252 

37  3261.3252  |  98816.6612  (OI) 
99156.3252  (TIM)  |  99832.4016  (VIVO) 
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Desempenho  vigoroso  em 
cenário  desfavorávei 


Apesar  de  todas  as  dificulda¬ 
des  impostas  pelo  cenário  po¬ 
lítico  e  econômico  durante  o 
ano  2015,  o  Sicoob  Credi  pra¬ 
ta  apresentou  um  crescimen¬ 
to  bastante  expressivo. 

PUBLIEDrrOFIlAL 

Com  gi-avcs  sinais  caracte¬ 
rísticos  dos  períodos  de  re¬ 
cessão,  0  Brasil  eni  2015  experi¬ 
mentou  uma  significativa  fm- 
ada  da  economia  doméstica, 
acompanhada  de  perda  do  grau 
de  investimento,  juros  mais  al¬ 
tos,  crise  política  c  depreciação 
alem  do  esperado  da  moeda 
brasileira  formando  um  cená¬ 
rio  de  grande  Incerteza  que  di¬ 
ficultou  a  tomada  de  decisão  no 
setor  corporativo,  adiando  pla¬ 
nos  e  sonhos  de  mllhaits  de  fa¬ 
mílias  brasileiras. 

Mesmo  assim,  apesar  deste 
cenário  desfavorável  o  Sicoob 
Crediprata  ao  encerrar  seu  ba¬ 
lanço  do  exercício  de  2015  teve 
motivos  pai^a  comemorar  c  acre¬ 
ditar  que  está  no  caminho  cer¬ 
to  c  que  dará  continuidade  em 
2016  aos  seus  planos  e  pixjjetos 
para  garantir  o  seu  crescimento 
c  0  cumprimento  da  missão  de 
gorar  soluções  financeiius  ade¬ 
quadas  e  sustentáveis,  por  meio 
do  cooperativismo,  aos  seus  as¬ 
sociados  c  comunidades. 

Os  ativos  totais  do  Sicoob 
Crediprata  alcançaram  em  2015, 
0  montante  de  R$  114  milhões 
0  que  corresponde  a  um  cres¬ 
cimento  de  13,5^  em  relação  a 
2014,  seus  depósitos  a  prazo  ti¬ 
veram  um  cmsci  mento  de  41%, 
totalizando  R$  69 milhões,  pa¬ 
trimônio  liquido  com  evolução 
de  16%  cm  relação  ao  exercício 


anterior,  atingindo  R$  21  mi¬ 
lhões  c  suas  operações  de  cré¬ 
dito  cresceram  34%  somando  RS 
69  milhões. 

Apresentou  um  insultado  de 
RS  3  milhões,  sendo  denomina¬ 
do  "sobras"  nas  instituições  fi¬ 
nanceiras  cooperativas,  que  se¬ 
rão  colocadas  à  disposição  de 
7.000 associados,  de  acordo  com 
as  regras  estabelecidas  cm  seu 
Estatuto  Social  c  condições  es¬ 
tudadas  pelo  Conselho  de  Admi¬ 
nistração, 

No  Sicoob  Crediprata.  co¬ 
mo  instituição  genuinamen¬ 
te  cooperativista,  diferente  do 
que  ocorre  nas  instituições  fi¬ 
nanceiras  convencionais,  os  re¬ 
sultados  retornam  para  o  asso¬ 
ciado.  Segundo  0  diretor  finan¬ 
ceiro,  i^itônio  Claret  Rezende 
“"no  final  de  abril  será  levada  à 
assembleia  pam  deliberação  a 
propo  sta  de  distribuição  das  so- 
bms  {lucro)  do  exercício  de  2015 
ao  quadre  social  a  partir  do  cri¬ 
térios  preestabelecidos,  cujos 
valores  poderão  ser  creditados 
na  conta  capital  dos  associados 
ou  na  conta  corrente". 

"Os  resultados  apresentados 
pela  cooperativa  são  reflexo  da 
ampliação  dos  esforços  para 
atender  os  associados  c  suas  co¬ 
munidades,  aumentando  a  dis¬ 
ponibilidade  de  credito,  man¬ 
tendo  taxas  c  tarifas  competiti¬ 
vas",  enfatiza  Claret. 

As  boas  práticas  de  gestão 
são  consideradas  fator  impor¬ 
tante  para  o  alcance  dos  resul¬ 
tados  cm  2015.  Segundo  o  dire¬ 
tor  administrativo,  Ivo  Jonas 
Gontijo,  "o  Sicoob  Crediprata 
adota  como  princípio  adminis¬ 
trativo  as  boas  práticas  de  Ges¬ 


tão".  E  esse  princípio  não  se  li¬ 
mita  ao  processo  de  credito,  que 
está  materializado  na  sua  rela¬ 
ção  como  associado e  eoma  co¬ 
munidade.  “Para  nós,  essa  pos¬ 
tura  foi  determinante  para  que 
a  Cooperativa  atingisse  o  cresci¬ 
mento,  a  solidez  e  seu  posicio¬ 
namento  no  mercado  regional", 
completa  ivo . 

Chaves  de  Sucesso 

•Crédito  para  todos 

O  Sicoob  Crediprata  adota  uma 
política  de  crédito  que  possi¬ 
bilita  a  oferta  direcionada  aos 
diversos  segmentos  da  econo¬ 
mia,  incluindo  o  agrenogõeio, 
coméreio,  indústria,  prestado¬ 
res  de  serviços,  autônomos,  pe¬ 
quenos,  médios  e  grandes  em¬ 
preendedores  e  pessoas  físicas, 
servidores  e  aposentados  com  li¬ 
nhas  adequadas  a  cada  segmen¬ 
to  e  com  taxas  entre  as  mais  bai¬ 
xas  do  sistema  financeiix).  .A  po¬ 
lítica  estabelece  também  parâ- 
metnos  que  prezam  o  equilíbrio 
entre  o  crescimento  do  associa¬ 
do  e  a  sustentabilidade  da  coo¬ 
perativa,  na  medida  em  que  eh 
precisa  estar  sempre  fortalecida 
para  atender  as  necessidades  de 
seus  associados. 

Os  gerentes  do  Sicoob  Cre¬ 
diprata  na  atual  gestão,  estão 
orientados  e  treinados  para  fa¬ 
zer  a  condução  do  crédito  res¬ 
ponsável  a  fim  de  preservar  a 
integridade  da  vida  econômica 
de  seus  associados  e  por  conse- 
quèneía  garantir  o  retorno  do 
investimento  à  cooperativa,  o 
que  pode  ser  comprovado  pe¬ 
lo  baixíssimo  índice  de  inadim¬ 
plência  apurado  cm  2015. 


•Resultados  e  Desenvolvi¬ 
mento  social -Compromis¬ 
so  da  atual  gestão 

Com  profissionalismo  c  busca 
incessante  de  resultados  para 
dar  sustentação  ao  modelo  do 
negócio  cooperativo,  o  Sicoob 
Crediprata  aiia  a  realização  de 
bons  negócios  à  implementação 
de  projetos  e  ações  sociais  que 
promovam  o  desenvolvimen¬ 
to  de  seus  associados  e  das  co¬ 
munidades  onde  atua.  São  de¬ 
zenas  de  parcerias  firmadas  pa¬ 
ra  apoio  ou  patrocínio  junto  as 
instituições  de  maior  credibi¬ 
lidade  da  região  como  AMAVl, 
Associação  de  Combate  ao  Cân¬ 
cer  do  Centro  Oeste  de  Minas, 
Associação  Feminina  de  Recu¬ 
peração  de  Lagoa  da  Prata,  As¬ 
sociação  Francisco  de  Assis,  Se¬ 
cretaria  de  Despostos  da  Prefei¬ 
tura  Municipal  de  Lagoa  da  Pra¬ 
ta,  .APAE,  Sindicato  Rural,  Rota- 
ry,  ACE/CDL,  SEERAE,  Pastoral 
da  Criança,  para  implementa¬ 
ção  de  projetos  cultui^ais,  edu¬ 
cacionais,  esportivos  e  sociais, 

•Atendimento  profissional 
e  humanizado 

Para  o  Sicoob  Crediprata  o  re¬ 
lacionamento  com  associados 
0  clientes  é  prioridade  núme¬ 
ro  um  e  não  mede  esforços  pa¬ 
ra  que  todos  sejam  atendidos 
de  forma  profissional,  contan¬ 
do  com  uma  equipe  capacitada 
para  buscar  a  solução  mais  ade¬ 
quada  a  cada  necessidade  com 
agilidade  e  pre.steza. 

Para  seus  associados  além 
do  atendimento  pessoal  cm  su¬ 
as  agencias  em  Lagoa  da  Pra¬ 
ta,  Esteios,  Moema  ejaparaiba. 


0  Sicoob  Crediprata  dispõe  de 
uma  plataforma  tecnológica  de 
última  geração  que  confere  co¬ 
modidade  c  agilidade  nas  ope¬ 
rações  e  transações  com  a  coo¬ 
perativa  via  ATM,  internet  c  ce^ 
lular. 

Desta  forma  o  Sicoob  Credi¬ 
prata  abre  mais  possibilidades 
de  atendei'  o  público  jovem  c  o 
menos  jovem. 

•Confiança  dos  Associados 

O  alto  grau  de  confiança  na  ges¬ 
tão  da  cooperativa,  dá  sentido 
c  justifica  0  aumento  do  núme- 
ro  de  associados  que  teve  uma 
evolução  de  7%  no  exercício  de 
2015,  atingindo  o  7.000  associa¬ 
dos. 

Acima  de  tudo  para  o  Sicoob 
Crediprata  está  o  respeito  pc  las 
pessoas.  Por  isso  prioriza  o  cui¬ 
dado  com  o  crescimento  susten¬ 
tável  e  equilibrado  do  associa¬ 
do,  0  reconhecimento  e  desen¬ 
volvimento  prefissional  de  seus 
colaboradores,  o  cumprimento 
de  nomrativos  e  regras,  a  estm- 
tura  de  governança  onde  con¬ 
selheiros,  diretores  e  gestores 
contratados  mantem  a  siner¬ 
gia  e  direcionamento  de  propó¬ 
sitos. 

Com  diversificado  portfólio 
de  produtos  e  sennços ,  o  S ieoob 
Crediprata  se  prepara  pam  am¬ 
pliar  0  atendimento  do  seus  as¬ 
sociados  Pessoa  Física  e  Pessoa 
Juridica  de  fomia  cada  vez  mais 
completa  ofertando  seiviços  de 
conta  corrente,  crédito,  inves¬ 
timento,  cartões,  previdência, 
consórcio,  seguros,  cobrança 
bancária,  adquúcncia  de  meios 
eletrônicos  de  pagamento,  den¬ 
tre  outi^  soluções  financeims, 
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